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"Tesoros" españoles y 
^Tesoros" íranceses 

L a s ob l igac iones a l 5 p o r 100 del Te
soro e s p a ñ o l , que v e n c í a n el 15 de es te 
m e s y q u e i m p o r t a b a n 5D0 mi l l ones de 
p e s e t a s , h a n s ido, a excepción de l a s 
qfie se h a n p r e s e n t a d o p o r s u s t e n e d o 
r e s a l r e e m b o l s o , c a n j e a d a s ¡por o t r a s 
a l 4 1/2 po r 100, a p lazo de seis mese? , 
p r o r r o g a b l e por o t ro p l azo i g u a l . 

L a s p r e s e n t a d a s al r e embo l so s u m a n 
103 m i l l o n e s de p e s e t a s . L a cifra p a r e c e 
a l t a , y se dice p a r a e x p l i c a r l a q u e es tos 
o b l i g a c i o n i s t a s p e r t e n e c í a n a la c l ase de 
los r e n t i s t a s q u e s o l a m e n t e b u s c a b a n el 
l u c r o , cons i s t en t e en l a d i fe renc ia de la 
t a s a del i n t e r é s que r e s u l t a b a de c o b r a r 
el 5 p o r 100, i n t e r é s de l a s ob l igac iones 
v e n c i d a s , y p a g a r el 4 1/2, i n t e r é s de 
los p r é s t a m o s h e c h o s p o r el B a n c o de 
E s p a ñ a a los p a r t i c u l a r e s con p i g n o r a 
c ión de los m i s m o s t í t u l o s . D e s a p a r e c i d o 
ese m a r g e n de benef ic io con l a f i jación 
del t i p o de i n t e r é s a l 4 1/2 p o r 100 en 
l a s n u e v a s o b l i g a c i o n e s o f rec idas a l c a n 
je , los p a r t i c u l a r e s p o r t a d o r e s de l a s 
v i e j a s p i g n o r a d a s p a r a a q u e l efecto l u 
c r a t i v o n o t e n í a n p o r q u é p e r s i s t i r en 
l a doble o p e r a c i ó n , y l a a b a n d o n a r o n , 
r e c l a m a n d o del Teso ro el r e e m b o l s o y 
l i q u i d a n d o con el B a n c o el p r é s t a m o ob 
t e n i d o mediani te l a p i g n o r a c i ó n refer í 
d a . Sólo los B a n c o s y e s t a b r e c i m i e n t o s 
q u e g o z a n de l a bon i f i cac ión del 1 po i 
100 en el t i p o de i n t e r é s en s u s o p e r a 
c i enes con el B a n c o de emis ión p u e d e n 
s e g u i r r e a l i z a n d o con p r o v e c h o , p o r e s a 
v e n t a j a t a n i m p o r t a n t e y dec is iva , la 
c o n o c i d a c o m b i n a c i ó n . 

L a exp l i cac ión d a a d e s T e a l m e n t e exac
t a p a r a a l g u n o s d e los casos p a r t í c u l a 
r e s qiue conocemos . P e r o e n t r e é s tos h a y 
t a m b i é n a l g u n o s en que el r e e m b o l s o 
se h a ped ido p o r o t r o s mo t ivos , a j e n o s 

Ruptura entre Berlín 
y Baviera 

_ _ — o 

El Gobierno bávaro exige la dimi
sión del ministro de la Guerra 

o 
l a s relaciones con Sajonla mejoran 

E I L V B S E , 20.—JEl conflicto oca Bavie-
r 1 c^ue durante el día atravesó una fase 
muy crítica, parece haber mejorado algo a 
última hora de la noche, gracias a i a ia-
t t rveación del oaaciller. 

Como se sabe, el general Lossow habla sido 
destituido por iio obedecer las órdeaes del 
niinistro de )a Defensa Nacional y prohibir 
la pubiieaei6n del periódico de Hit t ier «El 
Observador Popular», que había atacado du
ramente al general de la H'eichswehr von 
Seeckt. Ante la rebelión el ministro de la 
Defeasa Nacional fué a Munich para bus
car una solución amistosa, pero el general 
B9 nogó a conferenciar con el ministro, des
cargando su responsabilidad en el comisario 
civil von Kahr. Del mismo modo rechazó 
Ja mediación del general bávaro von l íre-
sentein. 

Ante esta actitud el ministro de la De
fensa Nacional destituyó a von LOSSOVÍ', 
quien se negó a abandonar su cargo, pro-
t,:gido por el Gobierno bávaro, quien envió 
•3 Berlín una nota diciendo que rompía toda 
'••¡ase de relaciones con el ministro do la 
Defensa Nacional. A su vez el Gobierno 
del Reich declaró que quedaban rotas todas 
las relaciones con el Gobierno bávaro, y 
al mismo •.iempo él representante bávaro en 
Berlín, que hace más de diez años que ocu-
{•a ese cargo, presentó Ta dimisión. 

En estas coadiciones parece haber inter
venido personalmente el "canciller, y se dice 
que, si bien no se derogará la orden de 
destitución del general TiOssow, Sli cambio 
f-p. transigirá en lo referente al periódico 
de Hit t ier , haciendo extensiva esta bene
volencia al órgano comunista «Roto Fahne», 
suspendido por un mes y que hoy ha pu
blicado su prilíier número. La versión ofi 

¿Se dividen los conservadores 
en Inglaterra? 

o 

P a r e c e a n e aSgonos qu ie ren qne r n e l r a 
Lloyd George al Poder 

LONDRES, 20.—En los c í rculos pol í t icos 
cor re e l rumor de qua c ie r tos unionis tas 
desean l levar al Poder a Lloydl George p a r a 
s u s t i t u i r a S tan ley Baldwin. 

Es c ie r to que el p a r t i d o labor is ta des
encadenará en la p róx ima leg is la tura una 
gran ofensiva c o n t r a el Gobierno. Presen
t a r á , a n t e todo, una moción de desconfian
za y se basa rá p a r a ello en la insuficencia 
de las medidas adoptadas con t ra el pa ro 
forzoso y en la modicidad de los crédi tos 
dest inados a combat i ra le . 

c:osa es que los dos periódicos han sido au-
a l a cues t ión cíe l a t a s a del i n t e r é s . As», ¡ tonzados de nuevo, porque sus directores 
los o b l i g a c i o n i s t a s q u e h a n p e d i d o el ' ¡ * ° . hecho promesas de cordura al ministro 
p a g o efectivo, y n o t e n í a n p i g n o r a d o s 
los t í t u l o s o n o d e b í a n a l B a n c o u n a 
s u m a de d i n e r o e q u i v a l e n t e a l a q u e r e 
p r e s e n t a b a n l a s ob l i gac iones p o r ello= 
p o s e í d a s , h a b r á n hecho a q u e l l a pe t ic ión 
i m p u l s a d o s po r móv i l e s o c o n s i d e r a c i o 
n e s q u e c o n v e n d r í a m u c h o i n v e s t i g a r , 
p a r a l a d e b i d a o r i e n t a c i ó n dn los e n c a r 
g a d o s de d i r i g i r l a s o p e r a c i o n e s de crS 
d i to del Teso ro . 

N o e s t á a n u e s t r o a l c a n c e p r a c t i c a í 
e s a i n v e s t i g a c i ó n , m i e n t r a s q u e ello es 
f á c i l m e n t e h a c e d e r o p a r a los funciona^ 
r í o s c o m p e t e n t e s del r a m o . 

E n lo q u e se n o s a l c a n z a , p o d e m o s se 
ñ a l a r c o m o u n a de l a s c a u s a s de l a s 
d e m a n d a s del reemh"olso 'el p r o p ó s i t o de 
co loca r los fondos en el e x t r a n j e r o , p r i n 
c i p a l m e n t c en F r a n c i a y en los b o n o s 
de l T e s o r o q u e e s t a n a c i ó n t i e n e en c u r 
so d e su sc r i pc ión , a b i e r t o desde pr ime
r o s de este m e s . Son es tos n u e v o s bo
n o s a t r e s , o se is , o diez a ñ o s , a elec
c ión del s u s c r i p t o r ; el i n t e r é s en todos 
e s el 6 p o r 100, con u n a p r i m a de r e 
e m b o l s o p a r a los de seis y diez a ñ o s ; 
el t i p o d e e m i s i ó n es e n i m 1/2 p o r 100 
in f e r io r a l v a l o r esc r i to , y toHav ía los 
i n t e r m e d i a r i o s ofrecen u n a p a r t e de su 
fcomisión a l suscri i tor , s e g ú n lo d e n u n 
c i a l a P r e n s a de P a r í s . C o m p a r a d a s 
e s a s c o n d i c i o n e s con l a s de los «Teso 
ros» e s p a ñ o l e s , el r e n t i s t a e s p a ñ o l t en 
t a d o a e s p e c u l a r e n c u e n t r a m o t i v o s a p a 
r e n t e s p a r a p re f e r i r los b o n o s del Te
s o r o f r a n c é s , c o m p u t a n d o t a m b i é n a s a 
f avo r l a d i f e r enc i a en el c a m b i o del f r an 
co c o n l a pe se t a . ¡ C u e n t a s g a l a n a s que 
p u e d e n c o n d u c i r a d e s a s t r e s p a r e c i d o s a 
los q u e h a o c a s i o n a d o l a e specu l ac ión 
en m a r c o s I 

E l v a l o r a c t u a l del f r anco n o ofrece 
p e r s p e c t i v a s de a l za , n i s i q u i e r a g a r a n 
t í a a l g u n a de e s t a b i l i d a d . L a d e u d a pú
b l i c a de F r a n c i a es e n o r m í s i m a y s i gue 
c o n s t a n t e m e n t e a u m e n t a n d o . N u n c a se 
s a b e l a c i f ra exac t a , p o r q u e se t i ene en 
l a s e s f e r a s of ic ia les b u e n c u i d a d o de 
e m b a r u l l a r l a s c u e n t a s . H a y e m p r é s t i t o s 
r ec ib idos p o r el E s t a d o ba jo el d i s f r az 
d e e m p r é s t i t o s de l a s c i u d a d e s de L y o n , 
M a r s e l l a , B u r d e o s . N o se h a c e n i n g ú n 
serv ic io de l a s g r a n d e s d e u d a s a E s t a 
d o s U n i d o s e I n g l a t e r r a . A ú n a s i , en el 
p r e s u p u e s t o púMico a p a r e c e q u e el 60 
p o r 100 de los i n g r e s o s f iscales s e des
t i n a a l p a g o de i n t e r e s e s de los e m p r é s 
t i t o s i n t e r i o r e s . E s t á s i e m p r e a b i e r t a la 
v e n t a n i l l a p a r a el d e s p a c h o de n u e v o s 
t í t u l o s de l a d e u d a — b o n o s de l T e s o r o y 
b o n o s de l a Se fensa n a c i o n a l — , c u y o s 
v e n c i m i e n t o s , desde el de u n ihes , d o s 
m e s e s , t r e s m e s e s h a s t a el de u n añ: . , 
se f i jan a g u s t o del a d q u i r e n t e ; t í t u l o s 
c u y a s u a i a en c i r c u l a c i ó n n o se determi» 
n a e x a c t a m e n t e , p o r q u e se e m i t e n y re
n u e v a n iucesa j i t cmen te , s in p e r j u i c i o de 
l a s o t r a s e m i s i o n e s que , como la q u e 
e s t á o f rec ida en cs íos d í a s , se l a n z a u 
de t i e m p o en t iomix) con i n t e r e se s , p o r 
c ie r to , c a d a vez m á s a l t o s y g r a v o s o s 
p a r a el T e s o r o , a l c a n z a n d o y a como ¡í-
j)0 c o r r i e n t e cl de 6 1/2 p o r 100. 

A p e s a r de t o d a s l a s r e s e r v a s oficia
les , se h a e n u n c i a d o a l g u n a vez en el 
P a r l a m e n t o y en l a P r e n s a l a c i f ra d« 
80 a 90.000 mi l lones do f r ancos como re 
p r e s e n t a t i v o s d e los b o n o s a c^orto p lazo 
e n c i r c u l a c i ó n . 

E l p e l i g r o de e s t a onorní ' ; d e u d a fio 
t a n t e e s t r i b a en qiio c u a l q u i e r a c i r c u n s 
t a n c i a a l a iTnan t e p u e d e o r i g i n a r l a p re 
s e n t a c i ó n al r e e m b o l s o de los bonos en 
g a n d e s m a s a s , y po r c o n s e c u e n c i a , l i 

s Defensa Nacional, pero el hecho es 
que el órgano comunista inaugura su pu 
bíioación con un artículo en el que, después 
de afirmar que se está en vísperas de nnn 
revolución y de llamar traidores a la Patria 
a los industriales, invita a los ferroviarios 
f» que se opongan al transporte de tropas 
a Sajonia. 

El «Servicio Parlamentario Socialista» 
p.:egura que el Gobiereno de Munich no sólc 
ha roto toda clase de relaciones con el ge 
neral Gessler, ministro de la Reichswehr 
sino que exige la inmediata dimisiÓR de'V 
mismo y que se tome que von Kahr rompa 
deliberadamente con e! Gobierno del Impe
rio. 

MEJORA EL CONFLICTO CON SA.TONTA 
ETLVESE, 20.—El presidente del Gobier-

DO sajón, Zegnar, ha celebrado una entre
vista coa el comandante militar en la re-
frión, general Mueller. La situación sigue 
mejorando, aunque el Gobierno de Berlín 
insiste en que sean disueltas las centurias 
proletarias. 

Los refuerzos de la Reichwebr para Sa
jonia, destinados principalmente para Chem-
nitz y Plauen, serán enviados desde hoy 
de acuerdo con el comisario civil, Meier, v 
el ministro del Interior alemán, Sollmann. 

El general Mueller ha dirigido una pro
clama al pueblo y una carta al Gobierno 
sajón, en las que se declara firmemente dis
puesto a combatir los avances del terroris
mo comunista. 

• » * 
E I L V E S E , 2 0 — E l Banco Renta, creado 

por la ley de Poderes extraordinarios, ha 
quedado constituido hoy. 

A part ir del 1 de poviembre, las tarifas 
postales en Alemania sufrirán un nuevo au-
mentó, siendo entonces cinco veces mayores 
q-ne las actuales tarifas. Una carta sencilla 
costaril ^0 millones de marcos. 

UN DEPOSITO D I ; ARDÍAS 
B E R L Í N , 20.—La PoUcía ha descubierto 

un depsito clandestino da pistolas-ametralla
doras, incautándose da 3" y de una abun
dante provisión de municiones. ' 

TTa las averiguaciones practicadas se de
duce que este depósito de armas pertene
cía a la Embajada rusa, aunque ésta niega 
tener relación alguna con él. 

En Wurtemberg han sido detenidos varios 
agitadores comunistas. 

La «Dusseldorfer Narichten» dice qua los 
comimistas se han adueñado de la Casa de 
la Villa' de Rothansen. 

CARRERAS DE CABALLOS 

LA VIDA HA SUBIDO 
LONDRES, 2 0 — E l coste de la vida en 

I n g l a t e r r a h a aumentado en 2 por 100 du
r a n t e el mes de sep t iembre . Las es tadís t i 
cas del minis ter io del Trabajo, basadas en 
los precios de los a l imentos , de los alqui
leres, de los vestidos, de la calefacción, del 
a lumbrado y de o t r a s diversas necesidades 
de i a exis tencia , demues t ran que en 1 de 
oc tubre el nivel de los precios al por me
nor era ap rox imadamente un 75 por 100 
mayor que en julio de 1&14, c o n t r a u n 73 
en 1 de sep t iembre . Teniendo en c u e n t a 
so lamente las subsistencias, el aumento es 
de 72 por 100, cont ra 68 por 100 en sep
t i embre . E l aumento afecta pTÍncipalmente 
a la l'eche, la manteca , los quesos y los 
huevos. 

PRÓXIMO DISCURSO DE BALDWIN 
LONDRES, 20.—Los periódicos de esta 

cap i t a l anuncian que el p r ime r minis t ro , 
señor Stanley Bald-win, p ronunc ia r á el día 

I 25 del cor r i en te , en P lymounth , un discur
so do verdadera impor tanc ia . 

"PAPYRUS" DERROTADO 
i —"— 
I N'UEVA YORK, 20.—Ante u n gen t í o in
m e n s o se h a ce l eb rado e n B e l m o n t P a r k 
el e s p e r a d í s i m o « m a t c h » e n t r e « P a p y -

I r u s » y í(Zev». 
1 L a l luvia h a b f a p u e s t o l a p i s t a en con
d i c iones e spec ia les de pe sadez . 

A l a s t ro s hora.s c i n c u e n t a y c inco en 
p u n t o se dio l a s a l i d a a los dos p u r a 
s a n g r e . <(Zev)' t n m ó desde luego l a ca
beza a b u e n t r e n , y en n i n g ú n m o m e n 
to filó s e r i a m e n t e inquieta .do po r su con
t r i n c a n t e , g a n a n d o po r c u a t r o c u e r p o s . 

i R e s u l t a d o d e t a l l a d o : 100.000 d ó l a r e s 
! (80.000 al p r i m e r o v 20.000 al s e g u n d o ) . 
2.400 m e t r o s . — 1 , (iZEV» (The F i n n y 

.Miss K e a r n e y ) , m o n t a d o po r K u m n e r ; 
' '2, " P a n y r u s » ( T r a c e r y y !\Iiss Matty ' i , 
de m í s t e r Ben I r i s h , m o n t a d o p o r Do-

I n o g h u e . C u a t r o c u e r p o s . Dos m i n u t o s 
t r e i n t a y c inco s e g u n d o s d o s q u i n t o s . 

I . - • * »•• 

D.sparan contra un expreso 
En un vagón iban los duques de Berganio 

y de Pl.stola 

ROMA. 20.—A seis k i l ó m e t r o s -Je Vor-
celle so h a hecho u n d i s p a r o c o n t r a el 
e x p r e s o T u r í n - M i l á n , en el c u a l i b a n el 
d u q u e de B e r g a m o y su h e r m a n o , el 
d u q u e de P i s t o r a , 

El p r o y e c t i l a l c a n z ó u n d e p a r t a m e n t o 
de p r i m e r a c l a se , que p r e c e d í a al en 
que so h a l l a b a n los d o s d u q u e s . 

Se h a a b i e r t o u n a i n s t n i c c i ó n . 

Nues t ras apreciaciones 

P r i m e r a ca r r e r a : MA CHERIE, Mnnibe' í 
P r lde . 

Segunda: ROYAL DUTCH, JubUlan t . 
Te rce ra : LA MONDAINE, Lighfoot. 
Cuar ta : LUSIGNY, Santor in . 
Quinta : MUNIBE II , Lancewood. 

d a n s u b i r los f r a n c o s ; pe ro , a"Ta l a r 
g a , d a d a s l a s c a r g a s que p e s a n sob re 
l a H a c i e n d a p ú b l i c a de F r a n c i a , el f ran
co f i duc i a r io t e n d r á q u e c a e r de su va 
lor a c t u a l . U n e c o n o m i s t a y a n q u i — C o n s -
t a n t S o u t h w o r t h — , en New York Na-
tion escr ibe q u e «el f r a n c o s e g u i r á a l 
m a r c o » . T o d o es pos ib le en el r e v u e l t o 
e s t a d o po l í t i co y f i n a n c i e r o de E u r o p a 

A p a r t e del pGTigro de l a e specu l ac ión , 
los b o n o s f r ancese s e n t r a ñ a n o t r o s g r a 
ves i n c o n v e n i e n t e s p a r a el r e n t i s t a es
p a ñ o l q u e los adquiera , . E l d i n e r o c--
p a ñ o l i n v e r t i d o en v a l o r e s TFanceses (Ten-
t r o Oo F r a n c i a q u e d a p r e n d i d o , s in po
de r y a r e t o r n a r a s u p a í s de o r i g e n , 
p o r q u e h a y u n a ley f r a n c e s a q u e p r o 
h ibe e x p o r t a r c a p i t a l e s , y ob l i ga a r e 
t e n e r a u n a los' ele los subd i to s e x t r a n 
j e ro s . P o r cl cont rarTo, el c a p i t a l i s t a 
e s p a ñ o l p o s e e d o r de «Tesoros» e s p a ñ o l e s 

in f l ac ión m o n e t a r i a en bi l le tes de l i a n i t i ene s i e m p r e a su IThre d i spos ic ión , y 

co a t o d a p r i s a f ab r i cados . 
S in c o n t a r con e sa e v e n t u a l i d a d , l o s 

b i l le tes del B a n c o de F r a n c i a e s t án l\->. 
m a d o s a m u l t i p l i c a r s e y, po r t a n t o , a 
d e p r e c i a r s e p o r efecto n a t u r a l del a u 
m e n t e de l a d e u d a pútiTI'ca, soíialafl,! 
m e n t é , c u a n d o se le exi ja a ese paí> fl 

puede t r a d u c i r l o en efectivo, el c a p i t a l 
de esos t í t u l o s . E s t a s e g u r í S a d , a s í co
m o l a de o b t e n e r de ! B a n c o de E s p a ñ a , 
m e d i a n t e l a p i g n o r a c i ó n de los mlsm.o'j 
t í t u lo s , c r éd i to s a u n i n t e r é s i g u a l o 
m e n o r q " t cl q u e (devengan los bo.nos 
del Tesoro , r e p r e s e n t a n p a r a los cap i t a -

patro (fe la d e u d a i ng l e sa , cosa segiffa, ¡ l i s t a s e s p a ñ o l e s v e n t a j a s b a s t a n t e ínó.s 
a u n q u e m á s o m o n o s p r ó x i m a , v a c a s o 1 pos i t i va s que l a s l i g e r a m e n t e a t r i b u i d a s 
el de l a dpi ida v a n q u i . De m o m e n t o , ' a lo? «Tesoros» f r ancese s con t o d a s s u s 
p o r v ' f t u d de lo.s a r t i f i c ios (juc, c o m o j con ib iun t i -mcs de i n t e r é s , p r i m a s y es-
n a d i e , s aben e m p l e a r los fraricoscs p a r a p c c u l a c i o n c s . 
l e v a n t a r s u c réd i to , n o n e g a m o s que pue- "*"""' ^^ OLflSCO&GÍ 

; {Continúa al final de la ?>» columna.) * B i l b a o , 21 do oc tub re . 

ÍNDICE-RESUMEN 
La hidra (folletón), por «Curro 

Vargas» P4g, 2 
De ensefianza mlUtap, por «Ar

mando Guerra» P4g. 3 
El teatro de la vida, por «Curro 

Vargas» Pá¿. 3 
Comentarios del momento, por 

Jenaro Xavier Vallejos P ig . 3 
La música religiosa en Espafia 

(Necesidad de una Escuela Su
perior) , por V. Arregni Pág. 3 

Un ensayo de regionalismo, por 
Joaquín Arlarás P4g. 3 

Paliques femeninos^ por «El Ami
go Teddy» P4g. « 

Deportes Pág. i 
Cotizaciones de Bolsas P&g. < 
Crónica ñe sociedad, por «El 

Abate Faria> P i g , S 
Noticias Pág. 8 

—«01 
MADRID.—Han sido declarados oeeantes 
el 3efe y el subjefe de la Guardia mu
nicipal.—Los jefes de sección se han re
unido con los encargados de despacho en 
los ministerios para estudiar las econr) 
mías que se pueden hacer.—Una Comi
sión da Pontevedra ha llegado a la Oorte 
pera formular denuncias sobre el caci
quismo.—íkievas instrucciones a Dip-nta-
clones y Ayuntamientos para oue rindan 

"cuentas (páginas 1 y 2 ) . 
—«o»— 

P R O Y I N C I A S — H a sido clausurado defi
nit ivamente el centro obrero de Manresa. 
Sólo funcionan en la provincia de Bar
celona 12 Sindicatos i'micos.—Se ha for
mulado en Murcia una grave denuncia 
contra el ex diputado reformista don To
más Arderías.—La Universidad de Zara
goza se dirige al Directorio pidiendo la 
autonomía universi taria.—Ha sido entre
gado al gobernador de Almería un álbum 
de firmas como homenaje a su acertada 
gestión.—Se dice que Pestaña se nropo-
r e visitar Rusia y que no piensa volver a 
España.—Han sido suspendidas las obras 
del Metropolitano transversal de Barcelo
na, quedart-lo en paro forzosn 400 obre

ros (pá^nas 1 y 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Re dice que parte cíe 
los conservadores ingleses quieren que 
sea presidente Lloyd George.—Grave con
flicto entre Baviera y el Gobierno de Ber
lín.—«Pap.vrus» ha" sido derrotado por 
«Zev» (p¿á. I) .—.Memania va a hacer 
una gestión importante cerca de los alia
dos.—Italia no está conforme con el plan 

belga (pág. 2 ) . 
—«co»— 

E L T I E M P O (Pronósticos del (Tóservato-
j-io) .—Cantabria y Galicia, l luvias; cen
tro de España, tendencia a mejorar; res
to de España, tienqx) inseguro. Se apro
xima en Portugal una perturbación at
mosférica, que puede producir lluvias en 
España. 'Máxima en Madrid, 22.5 erados, 
V nnnima, 13,'^. En provincias: máxima 
de Si prados en -laén. y niinima da 8 

en Teruel. 

LO DEL D Í A 
Crff/ca disolvente 

E s l a m e n t a b l e el e spec t ácu lo q u e ofre
ce u n a p a r t e d e l a P r e n s a , a s í de ' a 
a f e c t a a l D i rec to r io m i l i t a r como de l a 
(j;ue le es hos t i l . E l s i s t e m a de c r í t i c a 
q u e se e m p l e a p o r los pe r iód icos a que 
a l u c ü m o s e s t á b a s a d o en l a exh ib ic ión 
de c a s o s p e r s o n a l e s . Es to se e s t á vien
do e n los c o m e n t a r i o s , a p ropós i t o del 
decrerto (jue es tab lece l a s i n c o m p a t i b i 
l i d a d e s de los ipolíticos con los negoc ios . 
M i e n t r a s d i a r i o s de opos ic ión c o m b a t e n 
l a m e d i d a , of rec iendo a s u s l ec to res lo 
i n j u s t a q u e r e s u l t a su a p l i c a c i ó n a per
s o n a s d e t e r m i n a d a s , o t ro s se a r r o j a n , 
s in f reno q u e r e p r i m a s u o s a d í a , a t r a e r 
y l levar en a l a s del "csTiarnio n o m b r e s 
r e s p e t a b i l í s i m o s . 

Ni u n o ni o t ro n o s p a r e c e n procedi 
m i e n t o s h o n e s t o s . Si en a lg i ín caso , ' a 
e q u i d a d a c o n s e j a r a unp. excepción de las 
t e r m i n a n t e s pilrohibáciones dc\ d e c r e t o , 
c o m o en el caso del ex m i n i s t r o s e ñ o r 
T e r á n , favorablem.ente r e s u e l t o p o r el 
D i rec to r io , el c a m i n o lógico s e r á el re
c u r s o a n t e el Gob ie rno o l a d e m a n d a 
a c l a r a t o r i a a n t e el Conse jo de E s t a d o . 
Sólo si f r a c a s a n los p r o c e d i m i e n t o s le
ga les , s e r á ocas ión He a c u d i r a l a pu
b l i c idad de l a s u p u e s t a i n ju s t i c i a . Lo que 
a h o r a , se h a c e en c o n t r a r i o es u n a m a 
n i fes tac ión del p e c a d o de l a c r í t i c a ex
ces iva de los a c t o s del P o d e r púb l ico , 
y c l a r a m e n t e obedece al de s ign io de res
t a r l e a u t o r i d a d m o r a l . H e m o s dé" reco
m e n d a r a los i m p u g n a d o r e s del dec re to 
de i n c o m p a t i b i l i d a d e s , lo que a c o n s e j á 
b a m o s a y e r a los r e g i o n a l i s t a s c a t a l a 
n e s ; a n t e s q u e a c u d i r a l a s - ( j u e j a s en 
l a P r e n s a , d e b e n a g o t a r s e l a s g e s t i o n e s 
p a r t i c u l a r e s c e r c a del G o b i e r n o . 

P o r lo q u e se ref iere a los pe r iód icos 
q u e e s t á n c a t a l o g a n d o a t o d o s los Con
sejos de a d m i n i s í r a c i ó n de l a P e n í n s u 
la, n u e s t r a o p i n i ó n es (juc n o p r o d u c i 
r á n los efectos q u e p e r s i g u e n . P o r sen
cillos q u e c o n s i d e r e m o s a s u s l ec to res , 
es de p r e s u m i r cjue n o e s t a r á n t a n a y u 
n o s de l a s c o s a s de E s p a ñ a , que no se
p a r e n c u i d a d o s a m e n t e a los v e r d a d e r a 
m e n t e i n c o m p a t i b l e s y a los q u e n o lo 
son . S in e m b a r g o , es d o l o r o s o que , b a j o 
Unos m i s m o s d ic t e r ios y e n g l o b a d o s en 
l a s m i s m a s a c u s a c i o n e s , f igu ren al la
do de funes tos pol í t icos del viejo rég i 
m e n p e r s o n a s qutí sólo m e r e c e n el r es 
p e t o y a u n l a g r a t i t u d de la P a t r i n 
T a l sucede , po r e jemplo , con d o n Cé
s a r de l a Mora , a q u i e n c i t a m o s , por
q u e s u caso h a s ido objeto de la a t e n 
ción de l a s P r e n s a , a p a r t i r de l a ca r 
ta- q u e d i r i g i ó a E L DEBATE. H o m b r e s 
q u e d i s f n i t a n do u p a f i rme r e p u t a c i ó n 
i n d u s t r i a l y son p r o p u l s o r e s de l a r i q u e 
za púb l i c a , n o pueden en j u s t i c i a ser 
obje to de m a l i c i o s a s I n s i n u a c i o n e s p o r 
n i n g i i n pe r iód ico cpie de v e r a s se p r o p o n 
g a el e n g r a n f l e c i m l e n t o del p a í s . 

M á s c o l a b o r a c i ó n p o s i t i v a al Gob ie rno , 
y m e n o s c r i t i c a do p e r s o n a s y de ca
sos c o n c r e t o s es lo q u e poHomos p e d i r 
a quiene. i d e s e a n el éxi to del Di rec to r io 
m i l i t a r . 

Es incomprensible 
A r r e m e t í a a y e r u n pe r iód i co de l a m a 

ñ a n a en s u artTculo" de fondo, f i r m a d o 
p o r u n c a t e d r á t i c o , c o n t r a l a l i b e r t a d do 
e n s e ñ a n z a . S u s a r g u m e n t o s n o son de 
m á s v a l o r q u e los cpie h a c e pocos d í a s 
e m p l e a r a Heraldo de Madrid. 

E s i n c o m p r e n s i b l e p a r a n o s o t r o s seme
j a n t e a c t i t u d . Si l a s i z íp i í e rdas l i be ra 
les se e m p e ñ a n en n o v e r en el p royec 
to de E x a m e n de E s t a d o y de l i b e r t a d 
de e n s e ñ a n z a rfíúS q u e u n )>roipósito p a r 
t i d i s t a do l a s d e r e c h a s , a r r o j a r á n sobre 
sf m i s m a s el d i c t a d o de l a m i s t o r p e in
t r a n s i g e n c i a y l a m á s c r a s a i g n o r a n c i a . 

D e c í a m o s el o t ro d ía , y r e p e t i m o s a h o 
r a , (juo l a l i b e r t a d de e n s e ñ a n z a c u e n t a 
con r a z o n e s b a s t a n t e s en sii favor , p a r a 
(Tue c u a l q u i e r a , en n o m b r e de l a Pcdí i -
g o g í a y d e l a c u l t u r a p a i r i a , d e b a d e s e a r 
l a y de fende r l a . 

L a t e s i s del E s t a d o docen te , q u e h a c e 
u n s ig lo i n s p i r a b a g e n e r a l a s e n t i m i e n t o , 
n o p u e d e y a d e f e n d e r s e con igua l exclu
s iv i smo. Y n o es sólo l a evo luc ión de las 
i d e a s soc i a l e s y p o l í ü c a s la q u e h a de 
t e r m i n a d o el c a m b i o : aon los hechos , 
l a expe r i enc i a p e d a g ó g i c a m i s m a , la q u e 
o b l i g a h o y a rec t i f i ca r . 

P e r o , ¿ c ó m o se p u e d e dec i r a d e m á s 
en E s p a ñ a , q u e s e a c o s a de l a s de re 
c h a s y p a r a p r o p i o s e r v i d o eso de l r é -
gim.en a u t o n ó m i c o , .si h a s t a el p r e s e n t e 
sólo i n s t i t u c i o n e s y e s c u e l a s b ien c a r a c 
t e r i z a d a s po r s u i n c l i n a c i ó n a l a s '.z-
q u i e r d a s g o z a r o n de él? P u e s lo que h a s 
t a a h o r a d i s f r u t a r o n u n o s p o c o s como 
pirivilegio y con s u b v e n c i o n e s of ic ia les , 
eso m i s m o q u e r e m o s p a r a todos , c o m o 
d e r e c h o y s in g r a v a m e n p a r a l a H a c i e n 
da . Y lo q u e r e m o s , n o p a r a s a t i s f a c e r 
e g o í s m o s n i i m p o n e r t i r a n í a s , s ino p a 
r a q u e l a c u l t u r a espaf íb la a l c a n c e el n i 
vel q u e m e r e c e , y p o r los" m e d i o s q u e el 
m.ismo E s t a d o h a recd'nocido como in
d i s p e n s a b l e s . 

Italia y España 
Con objeto de conmemorar el aniversario 

de la marcha sobre Roma que dio al t raste 
con las viejas organizaciones políticas ita
lianas para instaurar la dictadura de Mus-
solini, proyecta la Prensa del vecino país 
mediterráneo una seria de actos que den 
clara visión ai mundo del resurgimiento que 
a'i/ se opera. 

A este efecto h a invitado a los principa-
lis periódicos de Europa para que designen 
'in representante, el cual, merced n las gran
des facilidades que tendrá u su disposición 
j a r a visitar txjdos los centro:: de traljajo y 
crltuva, podrá informar dctnlladamentc a siii; 
Ifrtores soi)ie la situación política. oconó:.ni-
cfl. industrial , comercial v aerícola de 
línHa. 

Es ta clase de propaganda, la más noble y 
sincera, ha de contribuir de un modo nfj::a?. 
a fiue sea conocido el esfuerzo que. de ua 
año a esta parte, prinsipalrtioiito, ha dos-
arrollado Italia en todos lo» órdcxies do la 
ortividad humana. 

El. DEBATE acepta muy honrado la invita 
{Continúa al final de la H.'' columna.) 

La Universidad de Zaragoza pide la autonomía 
E B _ 

Destituyen en Madrid a los jefes de la Guardia municipal 
£33 _ 

Ordenes de repatriación para los del 21 

Cuatrocientos Ochenta y seis 
delegados gubernativos 

o 

Una Comisión de FonteTedra viene a hacer 
denuncias sobre el caciquismo 

Entre los decretos que el general Primo da 
Rivera Uevó para su firma< a La Ventosilla, 
figura, según parece, el da nombramiento 
de delegados gubernativos en los partidos 
judiciales. 

En el ministerio de la Guerra se ha Ira-
bajado intensamente para preparar los nom
bramientos do los 1Ó6 comandantes y B20 
capitanes que desempeñarán aquellos cargos. 

Buscando economías 
En los ministerios se han reunido los en

cargados de despacho con los jefes de sec
ción para estudiar las economías que se 
pueden introducir tanto en personal como 
en material. 

« • » 
Ayer visitaron al secretario del Directo

rio, coronel señor Nouvilas, el general Pa
zos, una Comisión de estudiantes que pre
sentó un. escrito para la información sobre 
reformas da la Enseñanza y otra do indus
triales de Barcelona. 

* « « 
El director de la Compañía Arrendataria 

de Tabacos, señor Bastos, conferenció con 
aljjimos vocales del Directorio. 

Contra el caciquismo 
El general Mayandía recibió a una nu

merosa comisión de la provincia de Ponte
vedra, presidida por un sacerdote, venida ex
profeso, para denunciar abusos del_caciquis-
mo y la organización de éste en aquella 
provincia. Ilustraron sus denuncias con pía 
nos y documentos. 

. * > » ~ 

Pronto volverán los del 21 
o—— 

En Bilbao esperan a los de Garcllnno 
pa ra e<l 8 de noviembre 

BILBAO, 'iO.—Por referencias particulares 
69 sabe que el comandante general de Me-
lilla ha dado las oportunas órdenes para 
que, con !a mayor urgencia, se reooncen-
tien en dicha plaza los soldados de Garella-
ao del reemplazo del 21 , que ascienden a 
I.nos 350. 

Parece qua embarcarán en Malilla el día 
4 del próximo noviembre v llegarán a Bil
bao ol 8. 

La noticia ha causado en esta viUa gra
tísima impresión. 

Los de Lnsi tsnis I te^A s a n i í a d s 
GRANADA, 20.—Procedente de Almería 

L'egó, í n tren especial, a las siete de la 
mafiana, un grupo de escuadronea del re
gimiento da Caballería da Lusi tania, de 
g:;amición en Granada. 

E n la estación del Sur esperaban las au-
t(."idade6, Comisiones mili tares, las familias 
de los repatriados y numeroso público, dis-
p( usándoseles un entusiasta recibimiento. 

Desde la estación, precedidos del resto del 
regimiento, que quedó aquí, los expedicio
narios marcharon a la basílica de la Virgen 
de las Angustias, Patrona de la ciuda<l, don-
lie se cantó una solemne salve. 

Al pa.so de las trofia."; por las calles la 
gente prorrumpía en vítores y exclamacio
nes da entusiasmo. 

Los jefes de la guardia 
municipal destituidos 

o 

El alcalde de P o c n t e Saz. eucarccJado 

El gobernador, duque de Tetuán, mani
festó ayer mañana que los señores Cama
rero y Garrido, jefe y subjefe de la Guar
dia Municipal, habían cesado en sus car
gos, siendo nombrados para sustituirles don 
Pedro Alfonso Trajo y el capitán don An
tonio Martín Camero. 

{Manifestó después quo también había des
tituido al Ayuntamiento de Puente Saz, por 
irregularidades administrativas, y hab7a or
denado el encarcelamiento dol alcalde. 

Taquerías y tahonas 

Se interrogó ayer al alcalde si pensaba 
adoptar alguna mediila con las vaquerías de
nunciadas en la sesión últ ima, y repuso QUO 
en su ánimo estaba el clausurarlas. 

Respecto a las tahonas que parecen no 
reunir las necesaria» condiciones de higiene, 
manifestó que aún no ha estudiado este 
BSuriUi. 

Industrial multado 
El gobernador ha impuesto una mul ta de 

mil pesetas al dueño de una tienda da c/)-
raestibles ita en el número 10 de la cidle 
de MalasaCa. 

« • » 

Los españoles de Méjico 
acuden al Directorio 

o 
MÉJICO, 20.—^Numerosos elementos de la 

colonia española en esta república han ce
lebrado una reunión acordando dirigirse *1 
Directorio militar español, rogándole se ini
cien negociaciones diplomáticas entre los dos 
Gobiernos para buscar una fórmula que haga 
posible la indemnización debida a los pro
pietarios españoles perjudicados por la polí
tica agraria que impuso la nueva constitu
ción y al mismo tiempo planear un arreglo 
económico do carácter general que inten
sifique el intercaníbio entre ambos países. 

Importantes acuerdos de^ 
Claustro de Zaragoza 

o . 
Un programa míuijno p a r a el caso de que 

no se cuuccda hi aa tonomia 

fZARAGOZA, 20.—So ha reunido si Claus
tro de la Universidad, aprobando por una
nimidad el escrito presentado por los deca
nos y que será elevado al Directorio mili
tar , acudiendo a la infbniíación abierta i»o-
bre Enseñanza. 

El documento es muy estenso, y en ól 
•íe pide : 

Piimero. Reforma de la segunda enseñan
za y atribuciones para seleccionar a los que 
quieran ingresar en las Facultades. 

Segundo. En el caso de qua se intente 
alguna reducción económica que no se su
prima nada de lo que es vital para la cub 
tura. 

Tercero, f̂ u universidad de Zaragoza quie
re recobrar como propias ima serie de ins. 
tituciones científicas dedicadas a la invosti. 
gación y a la enseñanza y desempeñadas 
por universitarios que hoy figuran separa
das del presupuesto do la Universidad. 

Cuarto. La Universidad do Zaragoza vio 
ne pidiendo hace años su autonomía y prue 
ba de su convicción «s la tenaz actividad 
con que biza su estatuto y toda su regla
mentación. Todos los catedráticos de tZarago-
za coinciden en querer que la autonomía sea 
implantada por una disposición que tenga 
fuerza de ley, y en este sentido insisten en 
pedir la autonomía a condición de que 1» 
aportación del Estado en forma de subvención 
anual no sea menos do lo que ha gasTádo 
esta Universidad en el ejercicio 1922-23 pa
ra dotación y material do «ervieio» cultura
les y prácticos. 

Quinto. Para el caso de que no se de
clare la autonomía, la Universidad de Za
ragoza pide : 

a) La renovación de los planes de ense
ñanza, cuya reforma estd solicitada. 

b) Que no subsistan las amortizaciones de 
cátedras. 

c) Que no se aplique la amortización a 
los profesores auxiliares. 

d) . \umento de reti;it)uc¡ón a los profe^ 
?ores auxiliares. 

e) La designación automática de los tri
bunales de oposición a cátedras que debe-
rá,n estar constituidos únicamente por ca
tedráticos de las asignaturas vaolntes o de 
las análogas. 

Sexto. Desaparición de los privilegios d i 
las Universidades de Madrid y Barcelona en 
cuanto a la !;ratifica<'ión por .residencia. 

Séptimo. Mejora dol personal subalterno. 
de las Universidades. 

Finalmente se pide que, de implantarse 
la reforma en la enseñanza, esta medida se 
adopte desde primero de año próximo, o qui
zás mejor, desda el curso inmediato. 

m* ^ • ~~ —~-. 

Grave* denuncia contra un 
diputado reformista 

o 

MURCIA, 20.—Se ha presentado una de
nuncia contra el ex diputado reformista por 
el distrito de Lorca y secretario del Con
greso, don Tomás Arderfus, por la desapa
rición de títulos y afectos públicos 'do una 
sociedad de la que es director-gerente, los 
cuales ascienden a imas 100.000 peseta*. 

Ni en Lorca ni en Madrid ha sido en
contrado el denunciado. 

* • • 

MURCIA, 20.—La carne ha bajado de 
precio 60 céntimos en kilo. Se espera la re
ta ja de otros artículos de primera necesidad 
d» cuyo asunto se está ocupando actualmen
te la J u n t a do Subsistencias. 

— — » • » 

CONTRA LOS FOLLETOS 
PORNOGRÁFICOS ^ 

clon que con este "fin se le ha dirigido, y 
designará, a uno de sus redactores para qufj 
'o repre.5ente y ia,v iij/ormo en esa misión 
de estudio, ya que{il_,facilitar u nuestros 
lectores el mejor oónócíínieuto 4fi ia nación 
h u m a n a , 'lemoí? "dfe o.orítrilniir, en la forma 
que nos es pojíibaqr"'-'"- 1» Bpr.-n-imación de 
ombos pueblos. ... • 

Este ejemplo que nos ofrece Italia vale 
bicu la peua de que no sea desperdiciado 
rior nosotiros. Todos los países rivalizan ¡yny 
d.-rse a conocer. Es labor muy útil y nie-
•:os. costosa que la do desvauacor leyendas 
;; patmi'ias. Desgracindamonto, nuestros Go
biernos estimaron prcfcritilo el aislamiento 
i.-iía; i-or, el ri.'sto de Iv.iropri. v aunoüo iti 
p is tura sea muy di.qua, esa actitud c'itálics 

i iif pudo combatir la calumnia. Uora es ya 
da rectificar. 

Confitftnclón de u n a Liga en Mutt-la 

M U R C I A , 2 0 . — P r e s i d i d a p o r el c a t e 
d r á t i c o s e ñ o r Ibáf iez M a r t í n , s e h a cons 
t i t u ido u n a J u n t a p a r a r e p r e s i ó n de l a s 
pub l i cac iones p o r n o g r á f i c a s . I n t e r v i n i e n 
do en l a m i s m a el p r e s b í t e r o y l i t e r a t o 
s e ñ o r M á r q u e z d e L e ó n y el uoc to r Gi-
n e r . 

E s t a i n i c i a t i v a h a s ido g e n e r a l m e n t e 
e l o g i a d a . 

EL DEBATE ha trasladado 
su Redacción y sus oficinas 
de Gerencia» Administra
ción y Publicidad a la calle 
de la Colegiata, número 7 
Los teléfonos de EL DEBA
TE siguen siendo el 365 M. 

y el 398 M. 

EXPOSICIÓN EN LA 

LIBRERIfl VOLüniflO 
«Ibero-América y las Ar t e s (íríilicns» 

Visite usted la Exposición que se cele
b ra en los salones de la «LIHÍtERlA VO
LUNTAD», Nicolás María Rivero, 3 y 5, 
has ta el 30 del c o n i e t i t o mes. Copiosa bi-
bliog^rafía de las hazañas llevadas a cabo 
por los navegantes , conquis tadores y misio
neros h ispanopor tugueses . 

Apresúrese a i-emitir el adjunto cupón a 
las Oficinas de «EDITOIÍIAX. VOLUNTAIÍ». 
Serrano, 48, si quiere usted tomar pa r to 
en el sorteo de obras escoRÍdas que ha ds 
tenor efecto al c lausurarse la Exposición. 

D 
que vive en 
desea recibir un bi l lete- invitación con j 
opción al sorteo quo ha de celebrarse ! 
ei. día 'iO de oc tubre en L ibre r ía Volun
tad. 

P a r a p a r t i c i p a r en ei sorteo es indis- j 
pcrisabl'e v i s i t a r la Exposición. 
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Sólo funcionan doce 
Sindicatos únicos 

o— 

Pestaña a Rusia para no volver 
que en 

a actua-

BABOlílLONA, 20. — Se calcula 
toda la provincia no funcionan tii 
iidad más de 12 Sindicatos únicos. 

La clausura do los domicilios sociales, 
acordada por la Federación local, ha sem
brado el descontento en las filas del sindi-
calismo. 

Paraoe que debido a esto han decidido 
ausentarse de España buen número de loa 
máe significados sindicalistas. 

Pestafla a Rusia. 
BARCELONA, 20. — Un periódico de Ift 

noohe dloe que , según noticias que ha reci
bido, .\ngel Pestaña, que se encontraba ea 
una población del Sur de Francia, ha salido 
para París y Berlín, proponiéndose vis i tw 
Rusia. 

Parece que ha manifestado que no piensa 
volver a ÉspaSa. 

El seiilor Massó y Llorens, procesado 
por fnjariaa. 

BARCELONA, 20.—iPor supuestas injurias 
• la fuerza armad» ha sido procesado, que
dando en libertad provisional, sin fianza, el 
diputado provincinl señor Massó y Llorens. 

WeylAF no desempeñaba ningún cargo. 

BARCELONA, 20.—El general don Vale
riano Weyler ha enviado al periódico «Las 
Noticias» Tina caita diciendo que es inexacto 
que sea presidente del Consejo de Adminis
tración de los ferroeiirriles del Sur de Es-
pafia, pues cuando eu 'V-'i de febrero de 1016 
fué nombrado jefe del ICstado Mayor Cen
tral del Ejército, cesó en todos los cargos 
que desempeñaba en algunas Compañías. 

El Centro obrero de Manresa clanscN.do. 

BARCELONA, 20.—Dicen de Manresa que 
la Inspección de Vigilancia de aquella ciudad 
ha practicado el inventario de los efectos exis
tentes en el Centro obrero, precintando la 
maquinaria del periódico sindicalista «El 
Trabajo». 

El Centro obrero ha sido clausurado defi
ni t ivamente por orden de la autoridad mi
l i tar . 

Se activará la construción Nombramiento de Italia no acepta el'Apertura del curso eo ^ í̂ s. 
de caminos vecinales 

Para que rindan cuentas 
Nueías iBStruodones a Diputaciones 

y Ayontamienlos 
—o— 

La «Gaceta» publicó ayer la siguiente' real 
orden de Gobernación ; 

«Olvidada por ¡u mayoría de las Diputa-
aciones provincialtí; y Ayuntamientos cuyos 
'presupuestos de gastos exceden de 100;'X)0 
pesetas la real orden circular de 20 de octu
bre de 1005 («Gaceta» del 21) sobre rendi
ción y remisión dfi cuentas que, por conduc
to de este Departamento, han de pasarse al 
Tribunal de las del Beino para su revisión 
y aprobación definitiva. 

S. M. el Rey (q. D- g) ha tenido a bien 
disponer se recuerde el cutnplimiento de 
aqucl ' i \ .TiiipliavT.T estableciendo lo si
guiente-

1." Los envíos do cuentas se harán de 
oficio por los presidentes do las Corporacio
nes respectivas a ese Gobierno y por usía a 
la Dirección penev.il de .administración, 
aconipüñnndo a dicho oficio la del deposita
rio y nvín fnrtnra <le loe yaípietes q\i« con-
tipiiiM] l;i do-oniic:ilacirki restante. 

2." Los pp.ijuetf- se torniurán de diraen-
si^up< e<iuiva!ei)tes. en ancho y largo, a las 
-le iin plifpr, do papel sellado; pasarAn, n lo 
sumo, iinntn ]'<;rrnita el ser certificados por 
Corro. -. irii"! resccuardados ron tapas d^S»r-
fnn roiricutí ' , serTin filados {on cuerda de 
Bufv.''.ii'r .i'sísií'iiriu y quedarán eiivuelt<is 
con |>;)"cl <lc forrar. 

"." í.:¡ documentación, pues, podrá divi-

Medio año para entregar la certifi
cación de obra comenzada 

De la «Gaeetaj. de ayer 
-itsu mujeslad ul Xley (que Dios guarde)! 

b. ha burvido disponer lo siguiente para la 
coustruccióu de caminos vecinales : 

Pr imero. La autorización para empezar 
nuevos caminos y puontea económicos que 
6>-téu en condiciones par^ ello se hará por 
ei orden de bajas ofrecidas en la subvención 
con que figuren en la relación de los de 
cada provincia j _ concurso. 

Segundo. Hasta que todas las provincias 
hayan consumido el primer crádito concedi
do por real decreto de 19 de marzo de 
1019 (y repartido, con sujaccióu al ¿Regla
mento, por real orden del 22) para la cons
trucción de los caminos y puentes del cuar
to concurso, no se emi)ezará ningún cami-
ro nuevo ni puente que sobrepase de dicho 
piirner crédito. 

Tercero. Eu toda nueva autorización de 
cijnstrucoión do un camino o puente, el 
tianscurso de seis meses, a contar de la 
fecha del replanteo si construye el peticio
nario, o desde que se reciba el libramiento 
si se ejecuta por adminJiTración, sin que 
6=- reciba en el ministerio de Fomento la 
primera certificación de obra ejecutada, se 
er tenderá como ccfiforraidad de la entidad 
ptticionaria con la posterctación del camino 
o puente al final de la relación de! concur
so a que pertenezca. 

Cuarto. Igual interpretación se dará a 
los casos en que haya ocurrido lo mismo 
para los caminos v puentes en construcción ^ 
D.utorizada actualmente si antas del 81 de! 
diciembre próximo no se recibe Ja pr imera ' 
certificación. Toda reclamación que se pro-i 
d.izcfl porque causas indopondienir'S de la 
voluntad de los interesados impida.***! cum
plimiento de dicho requisito, no se resolve-
<•« sin oir al Consejo do Obras públicas. 

Quinto. Los peticionarios que deseen re
tirar la proposición presentada en cualqine-
-a de los í'unlro concursos celebrfidos sin 
incurrir en la penalidad reglamentaria, sí 
Do ha invertido aún el Estado cantidad algu
na en concGfito de subvención o anticipo, 
pueden solicitarlo antes del 31 de diciembre 
¡"róximo • 

Sexto. Para los caminos pertenecientes a 
los contrafos celebrados con las Diputacio-
res provinciales se aplicará lo que dispone 
R' artículo tercero, párrafos a) y c) del rea! 
decreto do l.T de marzo de lOlft: y, dentro 
del límite autorizado por el párrafo b) de 
dichí; artdii lo, no se invertiríi en obras más 
crniidad que la que entregue la Diputación 
linsta saldar su deuda. 

Sóptimo. Para los caminos y puentes en ¡ 
ccnsirucción paralizada por culpa de los 
-ayuntamiento* sp aplicará el artículo se-; 
pi.ndo d.p diclio real decreto. I 

Octavo. Tara todo ramino vecinal y | 
puente económico perteneciente al primero 
y segundo concurso que no se haya empe-
zndo y no rrfifiquen su petición antes del 
'!! de dieipmhre próximo las entidades que 
lo solicitaron, se considerará que éstas re-
tj.-an la proposición presentada.» 

• « <: 

E n el .ninisterio de Fomento h»n facili-
Tado ayer ' l a siguiente ño la ; 

«.'Vycr ha sido aprobado por el jefe de! Go
bierno, prpsHlente del Directorio militar, al 
plan de distribueiór) de fondos para repara-

caides en Tafersit 
Otra agresión a Tizzi-Assa 

(COMUMCADO DE AKOCHE) 

Zona orieatal .—En el territorio de Mui-
tla, durante la mañana de hoy ha sido hos
tilizada posición principal Tizzi-Assa. Uno 
de los proyectiles disparado a corla distan
cia, tocó en una granada de fusil preparada 
para el layizamiento, explotando y resultando 
heridos un cabo y cinco le/jiana^rios. Avia
ción reconoció hoy el frente, sin novedad, 
arrojando once bombas triliia sobre poblado 
Bugassi. 

'Zona occidental Sin novedad. 

Nuera agresión a Tizzí-Assa.—Nombramiento 
de caides en Zelu&n. 

MELILLA, 20.—Durante las primeras ho
ras de la mañana los rebeldes hostilizaron 
la posición de Tizzi-.^asa, siendo rechaza
dos por la guarnición que les infligió un du
ro castigo. 

IJOS rebeldes sufrieron numerosas bajas 
vistas. Por nuestras partes tuvimos un cabo 
y tres soldados heridos. 

- - E s t a mañana muy temprano se celebró 
en ÍZeluán el acto de dar lecura a los dahirs 
en virtud de los cuales han sido nombrados 
caides seis moros notables de la meballa de 
Tafersit. 

En la explanada del poblado formaron tres 
tabores ni mando del teniente coronel Lla
nos. ¥A acto fué presidido por el ame! de 
la zona Dris-er-Rifi. F,! teniente coronel 
Llanos obsequió con un «lunch» a loa nue
vos caides. 

— \ bordo del vapor correo marcharon los 
soldados del reemplazo del 20 pertenecientes 
a los batallones de Toiodo v Burp-os. 

Los panad ros contra 
tasa en Valencia 

Ayer escaseó el pan 

la 

plan belga 
o 

Alemania declina toda responsabi
lidad ante lo que ocurra en el Ruhr 

EOMA, 20.—Oficiosamente se ha decla
rado que las proposiciones del Gobierno 
belga resjíecto a las reparaciones implica
rían una modificación de ios acuerdos de la 
Conferencia de Spa, que sería en detrimen
to do Italia. 

Por esta causa Italia no puede admitir la 
reducción propuesta, si ésta no lo es pro-
porcionalmente para los demás países alia
dos, y siempre que la reducción no fuese ^ 
compensada por la anulación coiTespondien-! 
te de su deuda interaliada. j 

u x i ( ;LSTÍO;V ¡MroHTANT»: ¡ 

B E R L Í N , 20.—El Gabinete del Eeioh ae | 
ha reunido hoy para discutir las cuestiones i 
de política interior y exterior. \ 

La cuestión de las reparaciones ha sido 
el principal tema de discusión de los mi
nistros. No se ha entregado ninguna nota 
a la Prensa ; pero se confirma que ©1 Reioh 
va a enviar a la Comisión de Reparaciones 
una nota, en la cual expondrá la nueva si
tuación creada por la actitud de Francia. 

Además, es casi seguro que los represen
tantes diplomáticos de Alemania cerca de 
las grandes potencias europeas y de los Es
tados Unidos han recibido el encargo de ad
vertir n los Gobiernos entre los cuales están 
acreditados que Alemania declina, en ade
lante, tc^da re<:ponsn.b!Iidatl por los distur
bios que pudieran surgir en el Ruhr, y esta 
puede iQue sea la gestión importante de que 
se ha ¡labiado estos días. 

El Gobierno ha rechazado la exigencia de 
Francia de ampliar má-s aún su influencia 
en el íen-itorio ocupado, y, sobre todo, la 
de pedir que esta medida sea aí^eptada pcT 
Alemania sin la menor discusión. Como 
consecuencia de esto. PoincarS ha declarado 
que Francia, por su parte, da por termi
nadas en este momento sus negociaciones 
con .Alemania. Esta declaración de Poincari^ 
ha sido el motivo que ha impulsado a .Ale
mania a hacer les gestiones que ahora rea-

el Ateneo 
o—— 

Conferencia del seiior Osí:orio 
y Gallardo 

Ayer tarde celebró el Ateneo la sesiua --O-
Icnuie de laauguracióu del curso ucudcun-
cü de iy2L!-24. . 

Al acto L-¿16lió uuinerosísiaio y selecto pú- : 
Uico, del que íormabau parte muchas .ve
lloras, que iiuicho autes de íu ñora ;.~uíiaiü-
d i iluiiaba ei salóu, deseoso de escuchar el; 
djscuiso del presidente, dou Augel Ussorio 
^ üallardü, sobre el interesantísinio tema ' 
iLa agonía del príncipe de la paz». 

El secretario primero, señor Tapia, leyó i 
' 1 Memoria del curso anterior, que enume
ra ios trabajos de la Sociedad, después d e ' 
recordar la gestión de ésta en la campaña 
en favor de las responsabilidades. ; 

Seguidamente el señor Ossorio ¿' üaUar- ' 
do comenzó la lectura de su discurso, que 
ei un trab.ijo en limpia y robusta prosa, 
cu ei que tanto es de admirar la erudita 
inves'ágaLÍón como el sereno juicio sobre la 
pfrsona de uno de los más poderosos vali-
ilüs que iuMi goberuado a España. • 

Pero no es el discurso mera exposición 
i-e lieelios, jiortjue va eu su comienzo iu-

íiH¿icion de Molasso 

en 
A pt: ,ar d c 

rn!:•':) figuran 
::unto resulta 
mentó, es di-

i. ica el sfcííor Ossono 
i ta clase de trabajos 

Abundante os la bibi 
y toda consultada por el 
rjciemús 
. !¡>f de 

fcl prijvccho que de 
puede obtenerse. 
u<;rafía sobre ücdoy, 

>eñor Ossorio, que, 
para !omj)lc¡ar la figura del prín-
la pa.;'. iiivesti;;;! por su cuenta y 

sigue ios nltimos años de su vida, los más 
irteresantes y los más a propósito para tor
n a r mi juicio de aquel espíritu enormem«n 
; j complejo V contradictorio. 

l"n el archivo del conde de Castilloíiel 
i ' cueu i r a el se.ñoi' Ossorio numerosas cartas 
'|i.e desde Varia escribía a su esposa, que 
cu Madrid batallaba por salvarlo. 

Todavía cuando el señor Ossorio habla da 
ts ta labor, dice, saliendo al paso de posi
bles malicias : 

<;No fa'tarS quien extrafie que haya ele 
i^'do fceuia tan inactual y tan separado de 
I.JS problemas políticos que obsosiouat: a 
España. He entendT3o que, siendo yo hom-: espíritu 

liza cerca de los <?emás países y a adoptar i bie pob'tico y, po> consiguiente, tenido co-: dp pjpcutar ni 

VAI/ENCIA, 20 Hoy, día primero del ré
gimen de tasa del pan, ha escaseado mucho 
este artículo, por resistencia de los horne
ros a acatar la orden gubernativa. 

El presidente de los pauaduros ha envia
do un oficio al gobernador, protestando de 
la tasa. Dicho documento está concebido en 
términos poco respetuosos para el goberna- i 
dor y contiene reticencias inoportunas con- ¡ 

lag. demás resoluciones que esfá Pevando 
cabo en el interior de su territotio. 

F] «Torwaert.s» escribe que .Alemania se 
! halla actualmente frente fi. la siguiente al

ternativa : o poner en peligro la oferta de 
saneamiento económico, va iniciada, o to
mar la responsabilidad de una negativa <» 
hacer laí entreíras. 

! • • : ; ' •', r \ { ' í o \ "DT:I- • R E H I ? 

parte en la contienda (aunque bien sabe hermosa voz 

£.il¡;!.as muy u:i ̂  .i.:.:;He i, ri c; 
alagado y .'nono'tno. \e'ii;i>iyi 
licil que' une coiunañci. cx^Teonratica de mo-
dtsia pre:-i}:;Ui< jT.u (•••usi;.'a iirip:e.-.io¡iar a un 
í.bbi;LO ¡jue ;u;:¡ ^oji.crva el de. i,-i.;bramien-
lo ni:t! !o jiioíiejo iu maraviUa de arte de 
io.; bailes r:. '.'•, >• vienescN. 

A falta de la uiodereiudad y la exquisi
tez, piído esta "compañía explotar un ele-
i.'euto (;ue seguramente habría dado aT es-
I ert l.-.^lo uove<íad e interés ; el elemento 
imloresco ; hay en Italia danzas bollísimas, 
l!enas de gracia y do carácter, muchas 
(.Has desconocidas cutre nosotros, que hubie-
rau entusiasmado al público. 

Ijejos de ts io el espectáculo, en ¡o que a 
¡i liarte coreogr,<ífii a se refiere, no ee más 
que una e.Kliibicii'n de baile académico, del 
c,-•nocidísimo bailable de ópera, algo desna
turalizado por la introducción de pasos de 
cancán y por el baile do conjunto, reduci
do a las i'ono.idfis piruetas de ¡as dancing 
grils. Ni siquiera el baile de espectái-nio a 
ia antigua, cou un asunto que le dé unión 
y que prepare y justifique grandes efectos 
de conjunto. 

Lo extraño es que no sirva de orientación 
a Jos directores de ¡6 compañía verr que «! 
unieü baile ajjU^iidido v n patido fué una ta
rantela que, aunque academizada y estiliza
da, agradó, por lo que aún conserva de gra-
c'a. de color y de frescura popular. 

En la parte mímica se manifestaron una 
vez las más Tnnatas y felicísimas disposioio-
1..1S de los ita'ianos para este arte ; pero la 
e-iasa novedad del asunto, la vulgaridad de 
los incidentes hizo que nadie pudiera des
tacar. 

«Un paseo por Milano» es una especie de 
revistita con todos los defectos y sin nin
guno de los tnicos y números de efecto que 
dan supervivencia al género, en la que, por 
da |^una visión del tan manoseado «cabaret», 
Se prescinde de ofrecer algunos aspectos de 
la hermosa c'udad que indudablemente hu
bieran interesado. 

El momento mri? artístico de í» noche fué 
la presentación de la arpista y cantante Hed-
da Ristori. notabilísima ejecutante de gran 

de mucha elegancia, que déspu6« 
• " ' comTKisTciones, hiolá su 

de 

nlSTinas 

vención a mi pasión o a mi conveniencia. 
l i e preferido acercarme^—aunque lo haga 
mal—a alguna de las disciplinas cultivadas j 
gloriosamente e t el Ateneo. Mis consocios 
perdonarán el atrevimiento en gracia a 
intenoi<in. ,4isí se verá claro que buyo de 
traer el Ateneo hacia mi y_ me esfuerzo ea 
aproximarme a ?T.» 

nador ha anunciado que está ' dispuesto a j emitir va^.s de transpoHe '^onyre^osn,.r¡^^^^^^^^ 

r S n i V i r s i ^ r ' ^ ' - ^ ' ' " ' ' " ' '"''''' " ^ ^ l e f modo Í ^ : i ^ Z ' ^ e í J ' A : L Z \ ^ ' ^ ' ^ ^ - ^-'^ P a r í s j a m a , en la rnis^ria. 
El alcalde ha llamado para el lunes a los ! multas impuestas por los Tribunales alUdoe I f . ? . ^ ; ? . ^ ! " l . . T . T - f ^ ' ' . • . / . . ' " . ^ , 8 ° : . _ ' " 7»: 

directores de periódicos para interesarles en que actúan en los territorios ocupados 
la campaña emprendida para conseguir la ' ^^^ 

r,. , T - . , - «ÍP soprano, cálida v expresiva, 
Dios cuan poca paríe soy, por vocación, en en la serenata de Schubert, que se acom
ia política), >m deber de delicadeza me re- paño maRistraimente: en la romanza «Voi lo 
comeudaba no utilizar esta tr ibuna, en oca-, s; ppete i mamma». de «Cavalleria ruetica-
8:ón de ocuparla como presidente de la caea,; na» ; en «Fior de Andalucía» y « i una b ^ 
para nada en que pudiera atribuirse ínter-j Ufsíma canción napoliían». 

Jorge DE LA OÜEYA 

tra la Jun t a de Abastos; en vista de lo 
cual, el gobernador le ha impuesto una mul
ta de 500 pesetas. 

Para mañana so anuncia una merma ma
yor en la producción, por lo que el gober-

COBI-ENTA, 2 0 . ~ L a s autoridades inter
aliadas acaban de firmar dos edictos, autori-
zando, el uno. a la administración manco
munada francobelga, que actualmente dirig« 
y explota las líneas férreas del Ruhr, para ¡ 

Eiiratiiji Ders los a s í M 
miafli 

baja do otros artículos de primera 
dad. 

Un (iiim servicio del Sonuitén 
VALENCIA, 20 El Somatén viene des

de hace días actuando de manera enérgica 
sobre todo en las barriadas extremas, cen
tro principal de acción do la gente malean? 
te. Esta tarde el cabo de Somatén del ha-

Primera Asamblea Nacional 
de Protésicos Dentales 

. mandado hacer por real! '/\^ ^e la Alameda sorprendió bajo un i^rco ^^^^^^^/^^^^^^ 3^^^ , , Q^^^ ^en la 
.asado mes de .septiembre, fel puente Real del T u n a ^^^^^^^ ^ ^ j ^ ^ ^ ^ ^ ¿^^^^^. C á n d e t e ? a l doct 

.\ycr comenzó la plrimera Asamblea 
.nacional do Protésicos D.-'ntales, cuya 
sesión inaugural tuvo luga;' en el Coli
seo Iniiperial, bajo ia presidencia del 

• a 
doctor 

ciún do carreteras 
orden de -' del pn........^ ..... v̂w ......v.^..^*^.w,, «„ j„ J^Í ^ y^ 1* -* ^ oua io,uuo a-í u.u(.;*.v»i i..,«iiiuckt¿, a^ uuu-tuí 
en h que se prescribía que aquél se formu-1 choso logrando detener a uno de los que lo A l b i ñ a n a , a l p r e s i d e n t e d e l a AsociaciÓQ 

3tro estímulo ni forrnaban. el cual, identificado en a .Jeiatu- ¿^ P r o t é s i c o s de M a d r i d , s e ñ o r R o l d a n ; 
ra de Policía, resultó .er Silvestre Fran- ^ j s e c r e t a r i o , s eñor Pesq^uera, y a l se-
ces, de muy malos antecedentes que tomó ^^j. L e q u e r i c a , t o d o s los c u a l e s p r o n u n -

a Remana trñ-^-ien. HA HflrcAlnnn . . n. _ « . ^ -

dirso en 
art^^Mlo'̂  
te sil|i."!Íor 
tn ia - de i'a 

lf.se í'sm tener pn cuenta otro 
i.:fluericia, que la preferencia de 
pioviucias que contasen con peoreí 
de comunicación y transporte.» 

Aprobado dicho plan v también los proyeo^ 

aquellas 
medios 

paquetes por secciones, capítulos, | tos de reparación a que se refiere la pri-
n.era parte del mismo, cuva relación se pu 
Mico on 'a Gaceta de Madrid de! 25 de 
íi; nsto de • ste año, con las garantías expues-
tss , se anunciBrán rápidamente las oportu
nas subastas.» 

gobernador de Almena 

Como ¡¡plauso n su 
—o 

'sMóii 

píos, peírando bncia la pa r 
d'K^cli'i do las col-respondieptes 
¡i'ai una eliqíieln. tamaño octavo, 

r)uc iu.ir(]ue I», Diputación provincial o Avim-
íar.iieufo de quo se trate, el año de que 
fueren las cuentas, el número de orden del ^ ̂ ^ 
paquete v \tn extracto de la iustificaoién ^ 
(¡ue eomurondo. ieual al expresado en la f a c y j ^ a í O U m U ^ T T ' T S a S 
tura. doi',i!i,!(i la dirección )iara jwnerla ao-, 
bre el pnpeJ de forrar que envuelva cada pa-! 
quete. . '• 

4." Rn el primero de ellos se incluirán; 
Ift cuenta de presupuestos. «*í como la de 
pTopi«d»des y derechos, e icuslmente las rar - j 
cíales, actas de .irqueo. balances, distribu-j 
ojones, inversión y recaudación de fondos, 
pliego» de explicaciones do numentos y ba-1 
jss. expedient.e de tramitación v aprobación | 
de las cuentas, presupuesto ordinario, y en 1 
Su caso el extraordinario n extrnordinaTÍos y i 
refundido, c^n los demás documentos que 1 
00 afecten a un capítulo, artículo o concepto 
determinado. En los otros paquetes, las re-
IwatoiMB da owgo y de data, oon sus jnsfiti 
ointes wspeotívos, preseindiéndose áe. hacer 
tomos encuadernados; y 

B." Las cuentas que va estén preparadas 
pwu «(nútirse 9« cursarán desde luego, aun-
qoe no apAKEoao ameglndas a las formalida-
úM piwv«nidB8 anterTomaente.» 

al 

Elecciones a^^rar/as anuladas 
o 

GRANADA, 20.—El gobernador ha anu
lado la elección de vocales dé la Cáma
ra A(gricoIa que se efectuó el dfa 14, 
faaié&ndose en las irregularidades que 
en la márnaa se cometieron. 

ALMERÍA. 20.--El nobernador ha remi
tido al presidente de la Audiencia alguno» 
documentos relacionados con la cobranza 
del impuesto sobre vinos y 
tu existiese en ellos la prueba de 
de un delito. 

T'uii (íomisión de las clases mercantiles 
lia ofrecido al gobernador un álbum con las 
firmas de todos los elementos que aplauden 
Ri: gestión. 

El goberaador lo ha aceptado recabando 
rl apoyo de los hombres de buena voluntad 
I ara proseguir en la fructífera lampaña que 
viene desarrollando. 

Almwía neoesita azúcar 
ALMERÍA, 20.—Se han adoptado al

gunas medidas encaminadas a evitar la 
escasez de huevos producida por el re
traimiento de los traficantes. 

La Junta provincial de Abastos ha so
licitado de la Central la importación de 
azúcar a Almería paar asegurar el con
sumo. 

parte en la semana tráf;ica de Barcelona. 

L"I .icio de PoHcín trnaladaiu) ;'. T izc iyc 

VALENCIA. 20.—Ha sido trasladado a 
Vizcaya el comisarioj efe de Policía de i''sta. 
seño- Aguilera. 

Eo favor de nn alcalde 

I I U E L V A , 2Q. t -üna Comisión de fuerzas 
vivas de Isla Cristina ha visitado al gober
nador, rogándole reintegre en au cargo al 
ex alcaldfi dnn Kouiáii Pérez Bomou, que 
durante laigos años desempeñó aquella alcal
día con el beneplácito del vecind&rio, dejan
do importantísimas obras benéficas, costea
das en su mayoría de su peculio particular. 
El gobernador prometió transmitir esta pe
tición al Directorio. 

Ex alcalde encarcelado de nuevo 

ciaron discursos que fueron muy aplau 
didos. Después de la sesión inaugural , 
hubo un "lunch». 

.\ las floco y merlia «o celebró una re
unión de delegados para presentaciña 
de credenciales. Por la tarde, a las cua
tro, en el domicilio social de la Sociedad 
Protésica Pental se reunieron los dele
gados y la Mesa de discusión pa ra or
ganizar los trabajos previos de la Asam
blea, la cual comenzó a las cinco en "1 
iii! ino IOCMI, hajo 'n presid'/pncáa del 
doctor Landete, y formando la Mesa de 
discusión los señores don .lulián Blanco, 
de Madrid; don .Tusto Calvo, de Bar
celona; don Enrique Caballero, de Bil
bao; don .losé Maestro, do Cindnd Roa!, 
y secretarios de acitas, don Francisco 
Vilar, de Valencia, y don Ricardo Fer-

GIJON, 20.—Hallándose esta tarde, a las nández, de Zaragoza. 
esta rimera sesión de 'a alcoholes poi cuatro, en el Círculo Republicano el ex al 

- g, comisión' «•«•'í'e «eflor Rodríguez Blanco, fué detenido A s a m b l e a p o r l a d i s cus ión del r e g l a m e n -
nuevamento ¡lor el inspector de Policía. to de l a F e d e r a c i ó n , en c u y a d i scus ión 

iKsreeó en la cárcel a disposición del Juz- I n t e r v i n i e r o n los s e ñ o r e s . \ m a i z , Abar-
gado militar, que instruye diligencias. ca, M a r t í n e z , M a r c o , E s c u l l a , Aiparicio, 

„ „ . . _. _ , j S a n t a m a r í a , P a l a c i o s , M a e s t r o y Alga-
ü n secretario encarcelado ^ a t e ; t o d o s eDoa r e p r e s e n t a n t e s de dif.^ 

MURCIA, 20.—El general gobernador ha r en t e s p r o v i n c i a s . 
decretado e\ encarcelamiento del secretario A.^isfen al C o n g r e s o r e p r e s e n t a c i o n e s 
del Ayuntamiento de Pacheco, don Víctor de t o d a s l a s Asoc iac iones P r o t é s i c a s Den-Pérez, a consecuencia de la visita de inspec
ción girada a dicho Municipio. 

El señor Pérez está acusado de la desapa^ 
riieión del rasguardo de una lámina del Ayun
tamiento, cuyos intereses hallábanse incobra-
dos desdo 193 6. Ei importe de aquella lá
mina es de 23.000 jiesfita*. 

El pueblo debe ai citado Ayuntamiento 
por arbitrios la cantidad de 120.000 pesetas. 

H a comenzado la inspección de! Ayunta
miento de Vecla. 

tales de España, siendo muy movidas l a i 
sesiones. 

Hoy, a las diez de la mañana, habrá 
ana recepción oficial, ofrecida a los 
asambleístas por la Sociedad Protésica 
Dental. 

:anii:\ limos, a le? nueve de la ma 
ñaña y a las tres de la tarde, continua
rán las sesiones de esta .Xsamblea, y 
por la noche, a las nueve, :;c celebrara 
.11 banquete oficial. 

oisitudes de sue bienes desde el seouestro 
hasta que por un decreto del ministro de 
I'^acienda de la república, don Slanuel Pe
dí ega!, pasan definitivamente a poder del 
Bstado. 

De toda esa vic^a y de toda aque ja épooa, 
dice el señor Ossorio Gallardo para finaUear 
su admirable discurso : 

«Mientras tanto, el pueblo español condo
nado sabiamente, ncertadam.ente—técnica
mente, pudiera decirse—a morir «n 'as ga
rras del coloso del siglo, se salva y se eleva 
por el ínfimo apoyo de unos guerrilleroe in-
oultos y de unos legisladores improvisados. 

Rindámonos ante enseñanzas t an eviden
tes y deduzcamos que hay algo más allá de 
lo que alcanza la provisión de ¡os hombres. 

La generación actual se encuentra solici
tada por dos impulsos contradictorios y vio
lentos. De un lado la oonoepoi^n materialÍB-
ta de la vida, la afirmación de que la eco
nomía lo es todo, el afán de repartir oon acier
to la riqueza y el prurito de imponer por el 
hierro y por el fuego una estructura social 
dHrcialísitña, unilateral, no ya de imperio 
de uQ|i 9l%$is sobre lag otras, sino de ex
tinción y arrasamiento de cuantas no sean 
aquélla. Enfrente, el ideario reducidísimo y 
tosco de quienes sostienen que yn no hay 
en el mundo ansias de justicia, sino crisis 
de autoridad, de quienes propusnan una vio
lencia frente a otra, violencia, oe quienes re
nuncian a convencer para poder aplastar, de 
quienes discurren que la historia puede ser 
borrada, y las ideas raídas, y los clamores 
asfixiados, y la evolución de los tiempos de
capitada.. . 

En medio de unos y otroe energúmenos, 
Importa aumentar el número de los que oreen 
en los valores espirituales, en las razones 
éticas, en los tejidos nobles del alma h u m v 
na. Después de las terribles sacudidas de la 
revolución magna, no quedó en pie el mun-
do de Fouquier-Thinville, mas tampoco el 
de Napoleón. Ahora ocurrirá igual. 

Bien veo que en un» y otro campo se 
abomina de la justicia y de la moral, de !a 
razón y del derecho. Supongo que los de-
heladores de estas normas esenciales para la 
iignidad humana se habrán cuidado de í i -
mit ir 8u rango zoológioo.» 

E n varias ocasiones los aplausos interrum
pieron al sefior Ossorio, quien al final del 
discurso, y después de una calurosa ovación, 
fué felicitado por t-oda la «asa. 
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Un t e l e g r a m a al jefe del Ooblerno 
La Prensa de Cádiz da c u e n t a de la ao-

g-!stio.sa sitiiación de los obreros gaditaauw 
con mot ivo de la para l izac ión de la coo»-
t r o c c i ^ nava l en los astil leros de ducha p o . 
blación y d e t a iastaociíai cpie al gene ra l 
gobernador civil de aquella p l aza han en-
treg^ado numerosas Comisiones obreras , p » . 
ra que l a h ic ie ra llegiar a manos d'el exce
lent í s imo señor presádeíí te del Dírectoripk 

Publ icamos faaioe düas la expostetón q ^ 
la Cámara de Comercio de Cftdls, « i nom
bre de todas las fuerzas vivan de la pobla
ción dir igieron ,al genera l P r imo de Rive
ra, sol ici tando e l u r g e n t e auxi l io que de
mandaba ia paral ización d e obras «n los 
astilleros gadi tanos , extensiva» ya a las dto 
otros pu«r tos de España, y trauwtrthtoCB 
a cont inuac ión el te le^rarr ia pasado p o r e l 
alcalde de Cádi^; al pa-eaidente del Directo^ 
rio cu igual seintidD, y que dice Mí: 

«Alcalde de Ci&diz aiCude respetuosamiente 
a vuecencia, rogándole haig'a c u a n t o sea po
sible p a r a a l M a p sttnxión d e los ofeeroB 
gadi tanos , que, d^Mdo a la parsUsaeión de 
la indus t r i a de oonstrucoidn naval; ae en-
cueji t ran hace meses sin t raba jo , y si«ndo 
esa indus t r i a la máe i m p o r t a n t e de Cádic, 
es tán sin m e * o alguno de srabsistencia 
eBorina a ú s w i e 9e hanlBas, eo j a ñtoerM 
habrá de aumenta r se en p«5 i imo invierno, 
cons t i tuyendo verdadera ca l amidad p a r a es 
t a ciudad, gl vuiecencla y G d b l e n » cfoe 
preside no les favorecen con medidas que 
puedan faciUtarleB t r a b a j a ükut Coaáal6n 
de esos obren» me supfica Tittn WCL VOS an^ 
t e vuecencia, y 1& ha^ro OMOO rep reaen ton te 
de C.''df7. esperando de vuecencia a lguna . 
solución, que, dando vida a la «matraécíón 
naval pueda me,i,orar la sítuiaci*! angust io
sa de estos obren».—Afrustta VtñttpKX 
Pafil.» 

IJír^oílaiTcha^^ 
Patraña de Valencia 

o • — 

VAIiENOU., tO^—OoB a n o MiamaMad M 
ha celebrado esta tarde u aeto d« aa tNav 
a la Virgen de loa r>eeamparadoe «1 pie^o-
so collar ohavro que las safioritaa aahnanti-
nas regalan a la Patrcma de Valencia. 

Aoudierdn a la eeranoola laa aulmUUidea 
todas y el Ayustandeiito aa oenocaoMn. Una 
ves cantada la Salve, at aloaCla ««rTrta^ 
hasta el presbiterio a la aaflectta OaetOb, 
portadora de la joya, y ésta hiA entregada 
al Arzobispo, quien, deapuée de moctunoiar 
sentidas frasisa de gratitud para Sahaaanoa 
en nombre de Valüoia, la «npiattó «ola la 
Viilgen, «atn lee vftoNe Aa liii 
moe aaiatantea. 
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LA H I D R A 
N O V E L. A ) 

por CURRO VARGAS 

I n s p l r a d a í «an •«!-» I _ c i r r i l * r e d e l a 

Mai lBon" . d * J « « n a » l M « s m y 

diese el visto biieno a cuajJío se había dicho. 

Pero el Rojo, coa g ran sorpresa •le los circuns

tantes, siguió callado. ¿Qué sigaificaba aqiuel si

lencio? Las miradas ahora cruzábanse muy sig-

nificattivas entre los del corrillo, pero nadie se 

decidía a interrogar al Rojo. 

Claramunt, el más joven de los del cenáculo, 

fué el que lo hizo, con gran contento de los de

más . 

—Oye, Jlojo—exj3l8ni6!, ¿estás conforme con 

lo que han dicho éstos? 

Ei Rojo, levantando la cabeza, se encogió de, 

bomlNTOs, llevóse a los labios el vaso de vino, con 

un buche se enjuagó la boca y escupiéndolo rui

dosamente en el suelo, se limpió 'on el dorso de 

la mano, velluda y musculosa, diciendo, al f in: 

—Conforme..., relativamente. 

TaraviUa insisttó en el elogio de Menchaca, enu

merando sus concesiones, sus proyectos a favor 

de los obreros, el detalle de darles participación 

en los beneficios, con los libros :ie contabilidad 

en I» mano. 

El Eojo sonreía... 
Los oyentes no respiraban siquiera, aguardan

do la contrarréplica. 

—Qué—continuó diciendo TaraviUa—, ¿es ver

dad o no es verdad todo eso que digo? 

—¡Es verdad!—repuso, al fin, el JRo;o—. Pero 

la fábrica... sigue siendo suya. O en otros tér

minos más claros, pa ra que lo entendáis : que 

todo eso que nos da es una parte muy pequeña 

de lo que nosotros le ganamos, de lo que le pro

ducimos, y que la parte grande, ia mejor parte, 

la gran parte de ese fruto de nuestro trabajo 

sigue siendo p a r a él... 

— ¡Claro que la fábrica es s u y a ! - i n t e r r u m p i ó 

Poli—. ¡Eso está descartao; eso ya se sabe I 

—¿Y por qué ha de ser suya.. . y no nuestra?—' 

interrogó el JRo;o. 

Los oyentes escucharon estas palabras, dichas 

con absoluto aplomo, experimentando un estre

mecimiento ^ emoción. Pero la emoción hubo 

de convertiros en entusiasmo, cuando el Rojo ir-

gulóse y (?Qn ;la mirada fulguiante, el pecho 

abombado y . los tremendos bíceps' contraídos, 

añadió coft'v<*t ronca y queda : 

— ¡No tenemos derecho a una parte sino a to

do ; y qúlsn fíp^ lo niega, aunque nos dé una 

parte, nos explota y nos roba! 

—Pero la propiedá...— murmuró, tímido, uno 

de los oyentes. 

—¡Es un robo!—'8 interrumpró el Rojo, descar

gando sobre la mesa tan formidable puñetazo, 

que hizo sal tar las copas y parpadear instinti

vamente a los que le escuchaban. 

—¿Dónde está la igualdad que predica Men

chaca? Fijaos, no en las migajas que os arro-1 

su conveniencia, pa r a que su negocio marche 

tranquilo, sino en cómo vivís vosotros y cómo 

vive él! Comparad vuestras viviendas misera

bles con la suya, con su hotel cómodo y lujoso; 

vuestras ropas con las que él lleva; vuestra co

mida con la que él come; lo que disfrutáis vos

otros con lo que él disfruta! ¡Ah, n o ; éste es... 

como todos, quizá peor, porqfue es más hábil, 

porque es más «vivo»! A mí, m suponer, me 

halaga, me lo consiente todo, ya lo sabéis que ¡ pues de tori 

dos, que se fueron Sespidiendo de él sucesiva

mente. 

Ocho días más tarde, en los talleres de la fá

brica erají reipetidas al oído ISs' palabras del 

Rojo, cuyo efecto se iba traduciendo en un am

biente de mansa rebeldía, de desgana pa ra el 

trabajo y de inquietudes... No eran unánimes 

los cri terios; pero, sobre la diversidad de opi

niones, prevalecía u n a : la de que Menchaca, des-

sí ; ya sabéis que llevo cinco medcs a su lado, 

y que pa ra mí no hay lista, ni hora de entrar, 

ni campana de salida. Pero, ¿sabéis por qué? 

¡Porque le convengo, porque me recesita como 

aliado, porque me tome, y se figura el muy im

bécil que de esa manera me obliga y me corta 

las uñas! . . . 

El Rojo soltó una carcajada y cont inuó: \ 

— ¡Cortarme a mí las u ñ a s ! ¡ E - S Í ' ¡Bah! ¡No 

sabe él que yo vine a su fábrica porque m.e con

venía!. . . ¿Qué sabe ése quién soy yo, ni lo que 

represento, ni lo que me propongo?... 

Y cambiando bruscamente de rumbo, como te

meroso de haber hablado de sí raá¿ de la cuen

ta, concluyó diciendo: 

— i Compañeros: no lo olvidéis, estad alerta, 

despreciad esas generosidades de Menchaca: to

do lo que os dé es vuestro, y él, en ca,mbio, se 

queda siempre con la mejor t a iada y la más 

grande! . . . ¡Unios,- apuntad más alto y osperaai 

¡Quizá pronto esa fábrica y todas las fábricas 

sean de los obreros, que es a quie.qns les perte

necen! ¡Quién sabe!. . . 

El auditorio asintió con júbilo. Se iniciaron 

algunas discusiones, y el Rojo pur-o fin a ellas, 

10 era un patrono modelo, sino 
otros... Se le podia y se le debía 

ja, unas cuantas migajas más que otros y p a r a ' levarütándose p a í a marchar . Salló rodeado de tó

menos malo 

exigir más. 

Mientras tanto, Menchaca, ajeno algún tiem

po a este cambio, se dio cuenta, al fin, de él 

por varios deitalles, a los que acabó, sin embar

go, por no dar importancia. ¡Creía tan infalible 

su «evangelio» nuevo, su libertad, su igualdad 

y su fraternidad sin religión! 

Acaso liubleía abrigado sospechas acerca de 

la eficacia del tal evangelio, si un mes después 

hubiera seguido al Rojo cierta noche,.. Porque 

si le hubiera seguido, le habr ía visto cómo se 

dirigía completamente solo al otro extremo de 

Madrid, con una bufanda hasta los ojos, y có-

nio penetraba cautelosamente en un «colmado» 

de aspecto a l e g r e . 

Una de las camareras , coquetona y despechu

gada, le salió al eijcuentro, saludándole con un 

expresivo: 

— ¡Hola, Paco! No han venido aún... Pero te

néis libre el reservado de la Lola. Pasa. . . 

El Rojo graitificó con una sonrisa a la moza, 

le dio un papirotazo chulón en ana de las fos

cas patillas rubias, y ambos se adentraron en 

un pasillo con var ias puertas a derecha y a 

izquierda. La camarera abrió la señalaHp — 

el número 3, dló media vo t í t a a la B M « éí U 

luz y se biso a mx laHo paír* dejan pato al Maft 
diiriéndole: 

—¿Vas a tomar a lguna cosa? 

—Montilla—repuso él—. Y en cuanto vengan 

esos diles que estoy aqaá—vlkaSló, n ipaat%ándo-

se en una de las botaoas destefiltea, eoii lan^ia^ 

roñes grasientos y salpicaduras de vinazo. 

El reseivado e ra xma habití«;ión pequeña, em

papelada de obscuro, con una láimpara pendiean 

te de un flexible polvoriento, lleno de moeca^ 

m u e r t a s ; u n a mesa de pino, idkM sUtauB j tas dos 

butaconas. En las paredes había números an

tiguos de La Lidia, con reitratos de toreros fa-

mjosos: cromos anunciadc*res de bodegas o dé 

fábricas de papel de fumar y mult i tud de autó

grafos groseros, escflrltos a lápiz, a. cuyo pie ha

bla firmas desconocidas y .su correspondiente fe-' 

cha. La mayor parte aludían a una aventura,-

consignando el nombre de u n a mujer... 

El Rojo permaneció solo unos mcmsentos, en

tregado a hondas cavilaciones. 

De súbito se abrió la puerta, y en el umbral 

hubo de surgir una muchacha, -^asi una niña, 

de ojos amplios y negros, pelo de azabache, bo

ca sonriente y silueta gentil. Llevaba en las ma

nos una bandeja, unos vasltos de los llamados 

«óhatos» y una botella de Montilla. 

—¡Poro que muy buenas!—exclamó con des

parpajo y con un acento muy andalu-z—. ¡M¿ 

ha dicho la Trini que ha jjieaTo usté Mdfitllla, y; 

se la traigo der «Caballo Blanco»! ¿He ascrtno? 

— ¡Ole! ¡Tú aciertas siempre, Lolilla!—repuscí 

el Rojo, muy expresivo. 

"ontínttará.'i^ 
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PE ENSEÑANZA 
MILITAR 

o — 
¿Oí acorMisI Habíamos quedado, el 

día aquel que salí al palenque a rom-
Pfir¡ una lanza en honor^e la enseñan
za militar, en que era conveniente que 
«>s cadetes, antes de serlo, pieran ba-
<^i\l^es, -pero bachilleres verdad, para 
•O cual hablamos convenido también en 
iue haJ)ía que entrar a 'fáco en los li-
oros de texto, unificando éstos para to-
"^^ los Institutos merced a un concurso 
*'í qtte se pagara con verdadera esplen

didez a los autores premiados, que ho-
fa va siendo ya de que se condene a ga
leras^ si es preciso, al que merced a sus 
obras atrofia inteligencias juveniles, pe-
•'•o de que se premie comj) se merece el 
i^abafo intelectual, las obras didácti-
'^as, gue no todos los homares son san-
' ° s . y acuciados por las necesidades de 
' " vida, como mariposas a la luz, allá 
^an los inteligentes {donde puede ganar-
*6 dinero, y quizá, y sin quizá, muchos 
9íie 710 cayeron en la tentación de es-
erihir obras de enseñanza, aunque tu-
'Oleran vocación para ello, dedicaran a 
*'e fin todas sus actividades, si tuvie-
^,'^n siquiera la esperanza de haUar una 
^'pléndida retribución a su trabajo. ¿Y 
i^udl puede y debe pagarse m,ejor que el 
•Wpieodo en abrir a la inteligencia 
^^ievos horizontes y en batir las cata
ratas de la ignorancia! 

íOueréis sabiosf \Pues pagadlosl Ya 
*^ que no van las aguas por esos cau
ces, pero por ellos han de ir si no se 
iviere que la humanidad pegue un saC-
'o a t r á s y vaya a refugiarse en las cue-
"a* de los trogloditas. 

Ahora continuemos. Ya tenemos a Pe-
T^uito hecho fraile: ya le tenemos ba
chiller con un sólido baño de cultura 
Qcneral, y com.o el adquirirlo le ha cos
tado muchos años^ porque vamos a su
poner gtie ha pasado a la historia la 

^Pfica en que se pasaba por el Institu-
' " • taliendo del mismo'con faltas de or-
y>9rafia garrafales y sin saber a pun-
y> fijo por donde salía el Sol, pues cá-
'<^os que esos años perdidos {según el 
parecer de algunos padres, que a lo que 
"^piran es, \pícaras necesidades I, a que 
*Ms hijos ganen pronto), en realidad, 
^an a sejt años ganados para bien del 
estudiante y de la Patria. Bemostración 
"•I canto. Un niño a los doce años {edad 
e'"' que muchos comiénzañTa estudiar las 
''signaturas de la preparación militar) 
** un niño. No piensa, en general, con 
*w cerebro, sino con el 'de sus padires. 
^ si con su cerebro piensa, y es hijo 
^6 militar, y en un medio militar vive, 
Pfin^aíM únflufinciadp por ese medio: 
"\Qué lindos son los uniformes\ \Qué 
"•Qradable el tintineo de las espuelas\'.) 
Cambiad a ese muchacho de medio -. lle
nadle a otro en que se hable de toros, 
^ barcos, de religión..., y es muy po' 
^^ble^ casi seguro, que «el 'que iba» pa-
^'^ Gran Capitán crea sentir vocación de 
forero, de marino, de fraile... Pero si 
^ 1 niño de doce años no piensa con su 
'terebro, un pollo de dies y ocho, que hi 
cultivado intensamente su inteligencia, 
9Ue h a rodado ya por la vida, obligado 
^^td a razonar por cuenta propia. Su vo-
'^'^ri/tfi se habrá despertado a esa edad. 
S' dice iiquiero ser militar», hay ya 
^ucho adelantado para que después no 
P'f'-eda Uannarse a engaño; para que, 
conocedor de las ventajas e inconvenien
tes de la profesión de las armas, sea un 
V^celente oficial. Se sabrá de coro el 
'discurso de don Quijote de las Armas y 
^''s Letras; no ignorará que, si en el 
'"^onte no toda es orégano, tampoco en 
^a vida militar todo son bordados, cau
tines, honores y arcos de tnunfo. Para 
^n teniente de Artillería, que llegue a 
'Vapoietín, icudrvlos no ttegan a cono-
'{cr sino los peligros e incomodidades 
^^ la vida de campaña] iQuiere ser ml-

'•^a.r, no obstante! '¡37Í; pues de esa ma-
~^'''a es de la que salen los Napoleones l 
Pojad le g u e siga su camino, que recorre-
'd gozoso, y la Patria puede tener la 
^^Siíridad que hallará en ese mozo un 
"Jillante defensor: no un inadaptado. 
"Uscad a cada hom,bre su casillero; me-

• ^ ° ' ' aún, dadle tiempo para qv^ lo hus-
ine él, y así evitaréis que el que pudo 

^^f Un buen literafo, un magnífico mé-
"•ico, un famoso escultor, MJI reputado 
iuírrUco..., vaya de por vida drrastran-
'\P trístemíiente un i^ble, p¡iiestos s u s 
ojos en el r.eloj diel tiempo, pensando en 
' os años que le faltan para guardar el 
uniforme entre alcanfor. iQueréis que 
<í«íe en méntulas a Alejandro, a Aní-
^"•h a Césarl Pues ya hará Jobrado si 
cumple con su deber. Ese oficial sabrá 
^orir, pero no sabrá vericer. Y a la Pa-
^ia lo qiie le interesa no son páginas 
históricas, como las de TTocroi o Trafai-
üar, sino triunfos al estilo del de Bailen, 
^ed, pues, una de las ventajas, y no 
f^oja, de (fcigir el bachillerato bien apren-
'^ido a todos aquellos que piensen de-
'Ucar sus actividades a la profesión de 
'íis armas. 

Vamos a 'dejar al 'bachiller a la púer-
ia de una academia preparatoria. Ze 
Seguiremos los pasos. 

Annando GUERRA 
• • — « « « — • 

Mitin de los estudiantes 
católicos 

Un ensayo de 
regionalismo 

o 

El centenario de Mané y 
Flaquer 

Hoy domingo sa celebrará en Sevilla, en 
r ^ a t r o Lloróos, vin mitin organizado por 
* Federación do Estudiantes Católicos de 

*9'ialla Univereidad. E n ijSl intcrvendráai, 
*d6iu¿8 del se&or Kamos Hernández, pre-
i'^loilto do dicha Federación, los señores Gil 
•^bles , catedrático de Derecho político, y 
^ presidenta de la Confederación Nación^ 
^f líatiidi/iutes Católicos, señor Martín-Bán-

''Q<!ira Jnn ta de los estudiantes de Derecho 
. Ayer tarde se celebró en la Casa del Es-
Judiante la junta general de la Asociación 
~o Estudiantes Católicos de Derocho para 

"•'• cuenta d0 la labor realizada durante el 
'^'"so pasado. 
. í'-l secretario, señor líodrígnoz Soler, di6 
loctm-a o la Memoria, que íiiá unánimemsn. 
** aprobada, y el señor Martínez Acnlló, 
"' ' un bre' 'e discurso, estimuló a continuar 
''°'> más tcoón y outnsiasmo, si posible íue-
^^' los pioy«aíos que b.abía comenzado. 
., A contia\i«oi¿n so procedió a la votación 
í " la naanra Jun t a directiva, quedando cons-
'••tuída por los sefiorívs Sánchez, Abad, Gon-
''^¡ez S t t m c o . Cliivxin, Alfriro, Sirvent. Fe-
Í¡'''> O-istan, Alegría, J.ópez Navarro, García 
^aldeoasa», Rodríguez Soler, Suárez de Do- ".ectos de casas baratas otorsíiiido DH m -
**- Maio. Baoiuft. Miyar y Prieto Nonegai mió de cinco mil pesetas a! mejor nro.yeotOj 

En 1860 don Juan Maná y Flaquer , direc
tor del «Diario de Barcelona», vive en Sa
r r i a ; alterna las ocupaciones periodísticas, 
que le reclaman en la urbe, con las horas 
gratas, apacibles y recogidas del hogar, cer
ca de la montaña. Un día, a los cinco años 
de vivir en Sarria, le requieren para que in
tervenga de mediador en un conflicto que 
tiene soliviantado al pueblo: los vecinos se 
hallan divididos en dos bandos, y el motivo 
de la enemistad es la competencia que se 
hacen dos Sociedades de consumo de carne. 
Maná y Flaquer se excusa, pero dos años 
después insisten cerca (de ól por la misma 
causa, ya que la disidencia vecinal es a 
cada hora más honda y virulenta. Entonces el 
escritor accede, con la condición de que 
otras tres personas que habían estado ale
jadas de aquella disputa intervengan tam
bién como mediadoras. 

Mané y Flaquer ve llegada la ocasión de 
obrar, de ensayar sus estudios y reflexiones 
sobre el gobierno de los pueblos. Es general 
la creencia de que van mal las Qosas pú
blicas por el abandono en que las tienen los 
hombres da bien, quienes excusan su egoís
mo con el escepticismo. Maná y Flaquer de
muestra que no es egoísta. 

Se redactan y aprueban unas bases para 
constituir una Cooperativa de consumo de 
carne. Los beneficios pecuniarios se dedi
carán a extinguir las deudas que tuvieran 
las Sociedades anteriores y a redimir mozos 
que cayeran soldados. La Cooperativa obtie
ne un éxito to ta l ; pronto se extinguen deu
das que importaban 6.000 duros, y todps 
los mozos son redimidos de servir en filas. 
IJOS beneficios aumentan y permiten otras 
mejoras: se ensancha el depósito de aguas, 
se construyen aceras, se crea una clase de 
dibujo lineal. 

La vida de Sarria es más fecunda, más 
agradable, más activa. Fraternizan los veci
nos ; im día en el casino se reconcilian dos 
hombres que hacía veinte años no se sala-
daban. 

El pueblo marcha unido en todas las em
presas ; los acuerdos de la Directiva de la 
Cooperativa eran sometidos a la aprobación 
del vecindario, congregado a son da pregón. 
A las asambleas populares asistían incluso 
las mujeres. 

El afortunado' éxito de la Cooperativa en
gendró el deseo de que Mané y Flaquer y 
BUS compañeros de Directiva intervinieran 
en la administración municipal, que se ho
llaba en pésimo estado. Aquéllos convinie
ron en que sólo actuarían en calidad de con
sejeros, y propusieron que los concejales, an
tes de ser votados en los comicios, fueran 
designados por la asamblea popular. 

Así se acordó. Sarria cambió radicalmente, 
y, en vez de seguir contrayendo deudas, se 
pagó al corriente y se saldaron las atrasa
das. Ganando con habilidad la voluntad de 
los gobernadores, sa lograron salvar los c'rs-
táculos burocráticos que el centralismo opo
nía a muchas iniciativas, y así, en poco tiem
po se hizo la plaza pública yi se construyó 
el edificio-esonela. ' 

En 1866 merodeaban por Tarragona parti
das armadas. En asamblea acordó Sarri* 
constituir \ina milicia para establecer vigi 
lanoia y hacer resistencia a las partida» 
en el caso preciso. 

Mané y Flaquer cuenta todo lo que ante
cede en un folleto t i tulado «Ensayo de regio
nalismo» y que más adecuadamente podría 
decirse «Una lección de sentido político». 
Y de los hechos apuntados deduce que den
tro de las leyes existentes, por malas que 
sean, se pueden hacer muchas cosas buenas 
cuando hay patriotismo, desinterés, perseve
rancia, honradez y mediana inteligencia. 

Más falta hace entre nosotros—dice—^bue
nas costumbres que buenas leyes. Doy más 
importancia a aquéllas que a éstas, y oreo 
que urge más cambiar de conducta que de 
legislación. 

E n el ensayo ee apunta esta enseflanza: 
Oallábamos—explica—cuidadosamente el ins
pirador de iniciativas, desarmando la preven
ción de los que por celos o antipatías o por 
antiguas desconfianzas, más o menos j u s 
tificadas, las habrían combatido conociendo 

BU origen. 
• • • 

El día 15 da este mes se ha cumplido el 
centenario del natalicio de aquel ingenio del 
periodismo, ponderado, clarividente, bueno. 
Fué un hombre fuerte, dice «Diario de Bar
celona», porque era austero, y fué grande 
porque en él anduvieron unidas una inteTÍ-
gencia excepcional y una voluntad sana, re
guladas por la fe católica que profesó sin
ceramente. Estas cualidades sazonaron sus 
escritos tan variados como la labor perio
dística, y en los que se educaron algunas ge
neraciones. . • » - « -

E n plenas turbulencias políticas v iv ióMa-
ñé y Flaquer sus años máa fértiles en labor. 
Parodiando a Luis Veuillot podría decir que 
pluma en mano defendía los tesoros de la 
fe y de la tradición, como se escolta un 
precioso convoy, revólver en cinto. 

Su patriotismo le movía 'a invitar cons
tantemente a Cataluña a que se atrajera las 
simpatías de todas las regiones españolas, 
víctimas «como nosotros de una política egoís
ta , corrompida y corruptora, haciendo cau
sa común con los que. agraviándolos, con
vertimos en enemigos». 

En la conmemoración del natalicio la Pren
sa de Barcelona ha reproducido algunos ar
tículos del periodista de hace cincuenta, de 
hace sesenta y más años. H a n servido de 
ejemplaridad: dijérase que acababan de ser 
escri tos; fresco y rozagante el pensamien
to, pulido el estilo, férvidos en el anhelo, 
exhalaban la emoción actual y parecían en
cendidos en la fragua de los acontecimientos 
presentes. 

Tan era así, que sóTsre uno de ellos cayó 
el lápiz rojo de la censura borrán3olo loíal-
mente y haciendo la mejor apología del maes
tro que lo redactó. 

Joaqo&i ARRARAS 

Barcelona, 17 octubre 1923. 
« « » 

Peticiones de los normalistas 
I . i O I ' I. 

L a Unión Católica Nacional de Norma
listas ha dirigido al presidenta del Directo
rio un razonado y extenso escrito, en el 
que solicitan la implantación en las escue
las normales de reformas, que enumeran, 
encaminadas todas a lograr la más adecua
da preparación de los maestros para el ejer
cicio de la enseñanza. Toda la propuesta se 
dirige a una ordenación más práctica de las 
disciplinas que -se cursan en aquellos cen
tros : a lograr lo que el padre Manjón lla
maba, en frase feliz, «enseñar a enseñar». 

El teatro de la vida 
QQ 

(Elena, veinticinco años, alta, muy blanca,: ELLA.—]Y lo triste es que lo reconoce-
de formas casi varoniles, cabellos muy mos, sin dejar de. . . aburrirnos jun tos! ¡Quién 
negros, rizados y partidos simétricamen- pudiera tornar a vivir el pasado! ¿Te acuer 
te, hasta cubrir las orejas, formando al
rededor del cuello una melena de azaba
che, crespa e indómita: hebraico el per 
jil, negras y profundas las pupilas y fir-

das de aquel viajo de novios por la Costa 
Azul, de aquella noche en los jardines del 
Palacio de Invierno en Pau, do aquella gón
dola veneí-iaua quo parecía un pájaro de 

me la linea de las ceias, levemente ar-i oro?.. . ¡Oh, entonces no nos aburríamos! 
queadas, fáciles a la adtniración ij a la ¡ ¡Qué diferentes éramos ¡os dos! . 
alegria. Mirada inquieta, dulce y a la vez 
tenaz, uarrenante, como secretamente 
acuciada por el ansia de saberlo todo, de 
vivirlo todo, de desnudar de su humano 
ropaje de disimulos a todas las almas... 
Daniel, treinta y cinco ÜÍ/ÍOS, buen mozo, 
delgado, muy moreno, de facciones enju
tas, nariz aguileña, la mandíbula inferior 
ancha, y bajo el frunce habitual de las 
cejas, unos ojos obscuros, tnás bien pe
queños, algo abombados y mortecinos por 
la miopía. Ella y él, recostados en el fon-
do de un magnifico «¡¿moussine», miran
do cada cual por su lado distraídamente, 
guardan silencio. El automóvil hace el 
rnismo recorrido por décima vez: desde 
la plaza de Colón al Hipódromo, y vice
versa. Tarde más de verano que otoñal.) 
ELLA (como recordando de pronto).—¡Ah, 

tengo que ir a probarme a casa de mada-
me! ¿Qué hora es? 

E L (consultando »u reloj de pulsera).—Las 
seis y cuarto. 

ELLA (con un gesto de impaciencia). 
1 Ü'empranísímo, creí que eran lo menos las 
siete! 

E L . — Y yo. 
(Pausa muy larga.) 
ELLA.—¿Qué plan tienes t ú ? 
E L . — N o sé, ya veremos.. . ¿Por qué lo 

preguntas? 
ELLA (indiferente).—¡Pchs..., por nada! 
EL.—¿Deseas que te acompañe a casa de 

la modista? Si quieres, te acompañaré; 
pero, francamente, para mí esas sesiones de 
espejo y de «trapos» son aburridísimas.. . 

ELLA (con {viveza).—¡Claro! Esas cosas 
no son para vosotros... Os parecen, como 
tr-do, muy agradables y muy bien... de sol
teros, de pretendientes o de novios. Luego 
os aburren, os fastidian, exactamente igual 
que la mujer propia. 

E L (sonriendo, cínico). — ¡Tanto como 
eso! . . . (Transición.) ¿Y qué quieres? ¡ E s 
la vida, nuestra vida al menos, la vida de 
'os frivolos y los superficiales! ¡Ah, y cons
te que lo digo por los dos I 

E L L A . — ¿ P o r mí también? 
E L . — ¡ N a t u r a l m e n t e ! Porque no rae ne 

garas que tú te aburres mucho con fre
cuencia.. . Quiero decir conmigo, a mi lado, 

; juntos. 
j ELLA (íni^enuo) ^Algunas veces... 
j EL.—^1 Tota l : que nos aburrimos los dos! 
i Ahora mismo tú creías que eran las siete, 
y yo también! . . . E s un detalle.. . Un de-

] talle do. . . lo largo que se nos hace el 
' tiempo. 
j ELLA (siempre en ingenua) ¿Y por qu'á 
' s3 rá? . . . 

E L (cambiando de postura dentro del co-
c>:e).—¿Mira, yo creo que porque todo nos 
lo hemos dicho... El matrimonio det ía de 

. Ker. al menos entre las gentes de nuestra 
i clase, una cosa definitiva, sí, pero cxindieio-
i nalmente definitiva; es decir, definitiva has
t a que llegase es© momento lamentable en 
que eJ marido no tiene nada que decirle a 
su mujer y viceversa... 

ELLA.—No estaría eso mal . . . (Pau«o.) ¡Ver
daderamente, que no estaría mal 1 Sin em
bargo, ¿cómo te explicas que esos matri
monios de otra clase social no se aburran 
tanto, careciendo, como carecen, de todas 
estas otras cosas que nosotros poseemos para 
que la vida resulte más variada, más ama
ble, más divertida? 

E L . — ¡ L o que yo decía an tes ! Porque esa 
gente es menos frivola, menos inquieta, me
nos superficial! Esa gente, ellos y eÚas, 
trabajan, tienen preocupaciones, t ienen pro
blemas, los une la necesidad del esfuerzo 
combinado para poder vivir. . . No tienen tiem
po de aburr i rse; para esa gente el t iempo 
no es lo que para nosotros... ¡el gran ene
migo! . . . Y por añadidura, tradioionalmente, 
les resulta un encanto eso que "se Uama el 
hogar, eso para nosotros, ¡ tan horrorosamen
te prosaico y tan poco ameno 1 Ya tienes 
iahí la explicación da que no se aburran. . . 

ELLA..—¡ Y de que sean mucho más feli
ces que nosotros.. . , aunque ellos crean que 
nuestro dinero, y nuestras comodidades, y 
nuestra posición, y nuestra holganza es la 
felicidad 1 

E L . — ¡ Ese es el teatro de la vida 1 Ellos 
creen eso... y eso no es verdad. 

ELLA.—Te diré. . . No es verdad, salvo ex
cepciones, porque hay que reconocer que al
gunos matrimonios de nuestra clase también 
son felices, tampoco se aburren. . . 

E L (irónico).—¡Eso lo dicen los hipócri
tas , o mejor dicho, lo decimos todos! . . . Tú, 
por ejemplo, guardas, como es natural , cui
dadosamente el secreto de lo que te aburres 
>a mi lado, y yo, es claro, hago otro tanto . 
Hay que ser hipócrita por conveniencia, has
ta por razones de buen gus to : es uno de 
los aspectos fundamentales de la vida de so
ciedad... Sería ridículo y necio que íü le di
jeras a la g e n t e : «Entre mi marido y yo 
no ha pasado nada grave, nada irremedia
ble, ni siquiera ha pasado nada. Pero ha 
pasado el tiempo y resulta que ni él me in
teresa, porque me lo sé de memoria, ni yo 
a él, por la misma razón. No ha pasado 
nada, pero antes de que él abra la boca, yo 
sé lo que va a decir, y él lo sabe sin que yo 
despegue los labios. ¡ Todo nos lo sabemos : 
nuestro mal humor, como nueatraa efusio
nes ínt imas, aquello en que pensamos da 
di-stinto modo, como aquello otro en que coin-
cidimos. Es un «programa» mutuamente sa
bido de memoria, una «obra» vista mil ve
ces, sin un solo detalle nuevo, y en que 
el espectador y la espectadora se quedan 
infaliblemente dormidos!.. .» Esa es la rea
lidad, nuestra realidad sentimenTal y.. . ma
tr imonial , pero para los dos, no para el pú
blico, nd para la sociedad!.. . 

ELLA (suspirando)—iConforme. . . : así e s ! 
[No ha pasado nada, absolutamente nada. . . 
más que el t iempo! El tiempo sumado a lo 
que tú dices, a nues t ra inquietud espiritual, 
a nuestra frivolidad, a nuestra superficiali
dad.. . que no se aviene con lo de todos los 
días, con lo ya conocido y sabido, que por 
perfecto que sea, tiene para nosotros la im
perfección de ser siempre aqueUo... Lo mis
mo da que sea un traje, una joya, un per
fume, o... el marido. ¡Qué pena! . . . 

E L (serio).—Mira, sí, es una pena. . . 

KL..—¿Diferentes? i Quiáj ¡Somos los mis
mos, somos aquéllos, exactamente, aquéllos, 
no to quepa duda.. . y en el mismo caso, 
lo volveríamos a ser 1 

ELLA (entornando dulcemente los pá.rpados 
y con un acento insinuante).—¿Tú crees?.. . 

E L (muy tranquilo).—¡Claro quo lo creo... 
viudos los dos! 

ELLA (en tono seco y desencantado).—\ Ah I 
— E L . — ¿ Q u é me habías entendido?. . . 
ELLA (sin contestarle y llamando al chó

fer).—¡ Al Casino de Madrid y luego a casa 
de madame Blanc 1 (Dirigiéndose irónica a 
su marido.) ¡Porque supongo que, como de 
costumbre, te «indemnizarás» del aburrimien
to en el Casino: por lo pronto, aü í ! . . . 

Curro VARGAS 
_ ! • » • — 

En Rennes se afeita gratis 
o 

R E N N E S , 20.—En e s t a c i u d a d , desde 
h a c e q u i n c e d í a s , h a y p e l u q u e r í a s en 
l a s q u e . n o c u e s t a n a d a a f e i t a r s e , i n s t a 
l a d a s en t o d o s los cafés p o r los o b r e r o s 
q u e se h a l l a n en h u e l g a h a c e dos s e m a 
n a s . E n p r e s e n c i a del a l c a l d e h a n ce
l e b r a d o otr^a e n t r e v i s t a el j u e v e s p o r l a 
n o c h e . ii>atronos y o b r e r o s . N o se p u d o 
l l e g a r a "un a c u e r d o , p u e s los f ia t ronos , 
p o r 40 vo tos c o n t r a ocho, h a n p e d i d o 
q u e se m a n t e n g a el r é g i m e n de p r o p i 
n a s , p o r c u y a supireslón d e c l a r a r o n la 
h u e l g a los o b r e r o s . 

En Nueva York faltan casas C o m e n t a r S O S d e l 

momento Según una Comisión, liace fal ta 
cons t ru i r 165.0(M) 

I N T J E V A YORK, 20..—El Comité nom¡)rr.-
c!o p a r a es tudiar las condiciones de las ha
bi taciones en Nueva York ha t e rminado su 
misión, presentando una Memoria ea la que 
so re'gistran delaUcü a;,ombirosü3. Les piü-
<;ios de c ier tos alquiceres se han qu in tup i i -
cado y el resul tado ha sido que ics ir.qui-
linos se organizan pa ra hab i t a r la misma 
vivienda, en donde se acuest^an unos des
pués ed otros. 

En una casa ca torce cuar tos es tán ac
t u a l m e n t e habi tados por cua ren t a y dos 
personas en t r e s serien de ocho horas. 

Gran número do prop ie ta r ios han conse
guido aumentos de alquiler amenazando a 
sus inqui l inos con consent i r que habi ten 
negros en la casa. Se c i t a t amb ién e l caso 
de negros que se han visto obligados a jua
gar el doble o el t r i p i e del prec io corr ien
t e p a r a poder a lbergarse . 

La Memoria t e r m i n a diciendo que se ne
ces i tar ían IG.'iOOO casas de obreros para 
poder hacer f r en te a la s i tuación. 

LOS OBREROS CONTRA LA LEY SECA 
Washington, 20.—Comunican de Por t land 

que en la Asamblea anual ce lenrada por 1a 
Federación Amer icana del Trabajo se ha 
votaido una pet ic ión d i r ig ida al Gobierno 
de los Estados Unidos p a r a que sea enmen
dada la ley seca, en el sent ido de p e r m i t i r 
la fabricación y ven ta de vinos flojos y 
cerveza, por e s t a i m a r que las bebidas li
g e r a m e n t e alcohólicas son necesar ias para 
el t rabajador . 

La Federación votó igua lmen te u n a re
solución en favor de la reanudac ión de re
laciones comerciales con e l Gobierno sovie-
t i s t a de Rusia. 

La música religiosa en España 

E n todo lo que va escrito en los capítulos 
anteriores no aparecen más que culpas y 
cargos para todos; ahora tiene que venir 

• un descargo general, una especie de justifi
cación que, en par te , aclara el por qué del'. tense las clases de los elementos neeesa 
actual estado de nuestra música sagrada; 
este descargo no es otro que la pobreza de 
los medios que se otorgan al culto, la mí
sera retribución que perciben los organistas 
en pueblos y c iudades; y con pocos recur
sos no es factible el conseguir grandes proe
zas. En multi tud de parroquias rurales no 
iiay otro elemento disponible para la cele-
bi ación de los oficios divinos que el propio 
sacerdote; su humilde iglesia no puede so
portar el sueldo de un cantor o un orga
nista de profesión; por eso dije, al t ratar 
de las aldeas, que el párroco y sólo él podía, 
con los medios que aconsejaba, subsanar 
ecta carencia de recursos. 

En las parroquias de las ciudades el pre
supuesto de culto es ínfimo; no suele pasar nuevas inspiraciones quo viniesen a an
de «mil pesetas» para todos los gsetos ; y ¡mentar el caudal existente. 
así ocurre que iglesias hay en capitales de Todo esto puede llegar a ser ün hecho; 

i l a hei'«ho u^uv Liieti . intonio A/,¡.'t!Ítá£, ea 
ao aur u l'h-, LubliXi-. au libro^i^a herencia. 
L'oufiepu cu iaa j.alabras preTiminares que 
osle fu'j su prijner proj/óeiw», del tjue hubo 
(h disúiMÜrio dou .iacinto iionaTeüte, ale-
;^,iiidolc ia im'o:;if>reuKÍóu cada vez lua.vor 
de nuestros pübiicoa. Mi maestro podía 
aconsejar, mejor que aadi t , con la amar-
•jura de una iii¡at:idu experiencia. Una obra 
espiritual, equilibrada, de una justeza so-
rii-ia, ¿qué suerte podría lograr on los tea
tros adonde los espeotadürct. acuden ávidos 
de c:oatoi:,ionars6 o de salislacor concupis-
cmcias de una íudolo ubáolulainente ajena 
al influjo del arte? 

La herencia do Azpoitúa es uno de los 
(•ecos libros escritos UD nuestros días para 
Irerse y gustarse en soledad. Tiene una 
sinplicidad montaraz, integra; algo de aquel' 
hálito helénico eterno remozador de los es
píritus. 

El padre y los seis hijos mozos labran 
U herencia; menguada solera para tanto 
brazo robusto. No piensan ni viven siuo 
¡ a r a eila. Parece qae por los surcos quo 
van abriendo con sus layas, niá.s que otra 
fiemilla, sepultaran la encendida pasión de 
,-:u mocedad. La tierra solera es agradecida 
y les devuelve el amor en centuplicados fru-
íos. No hay por fodo el contorno heredad 
más fi^rtil. Pero... i es tan exigua! Lindan
do con la solera se extiendo el «Juncal», 
I. na extensa finca que su duei^io pretendo 
Malvender. Ks la misma t ier ra ; pedazo de 
la solera, o la solera, pedazo del .Tuncal. 
I 'ebieran ser la misnaa finca. ¿Por qué lo 
vuü Dios nizo uno los hombres lo dividen? 
¡Olí, si ellos pudieran ar^-regarla 1 Entonces 
cada cual podría pensar en casamiento; seis 
hijos, seis bogares. Todos dentro do la he
rencia ; para todos habría. Pero piden por 
ella cien mil reales... Acabada la cena, el 
padre saca las cuentas de sus haberes. i.os 
n.ozos atienden ávidos. Se hipotecaría la 
si lera, se vendería el mulo, el tri;^o, el vino 
cosechado. Es ¡.lOco. Las celiollas, el reloj 
de plata, la capa nueva. Todo junto alcanza 
apenas ia mirad. Es nientsster rosignaxEe. 
En esto punto la moza anuncia que la rica 
solterona que vivía vecina y solitaria acaba 
do morir de peste. El hijo menor comenta : 

Et. ni.)0.—Con lo que ella deja a los so 
brinos, que no conoce, habría para compíst 
ei Juncal, líllos se lo llevarán, quo no k 
ban trabajado. 

E L p.\i)iiE.—.A,sl es la ley. 
l'.i, ni.Jo.—Tarnbidn ia necesidad es ley 
Vna. ráfaga maligna pasa jxir los siete 

nos para eu desenvolvimiento; ingresen en ' c razones. El [>adre concluye severo: 
esta nueva Escuela Superior los religiosos ¡ Ei, PADRE. —No vale e! Juncal la pórdids 
y sacerdotes que denoten más aptitud y ía-¡ ' ie la conciencia limpia. Hemos sido hastc 
cnltades, enviados por los Cabildos, Semi- \ ahora dichosos porque fuimos honrados. Si
narios y Ordenes religiosas, y en pocos años, j gi''MC>s!o siendo. ¿No pensáis todos co 
ios nuevos organistas v maestros de capi-1 mo yo? 

Ua. concienzudamente instruidos, que de esta \ No ; los Jiijos no piensan así. Piensan gue 
Escuela saldrían, poblando en progresión | 1» Solera y el Juncal son una misma tie-
'^^'^'^nte las ciudades y los pueblos en ca-! tra. Con aquella concupiscencia los hijos se 
llórales y parroquias, y llegando con la ¡n-i retiran a la cama. K] padre va a casa de 
fluencia fecunda que siempre ejerce el buen ! 'a muerta. No hay nadie. A poco, sobresal-
ejemplo hasta los lugares más humildes, so: tado, vuelve a su casa con un saquito baje 
vería surgir como por encanto una nueva ' ' ' brazo. Tropieza en todas partes, como si 
era de luz para la música sagrada en Es- ''''' ''"'''•i dueño de sí. Sepulta aquelki en el 
ppña,, henchida de dignidad y prestigio, sa- ^rcón y se os:onta de bruces sobra la mesa, 
turada de tradición y receptora afanosa de I •'̂ ' «í'"' siguiente el padre ha enfermado 
las " • • , . 

•UQ-

Necesidad de la Escuela Superior 
GB 

csriño por sus sucesores ; sígase el plají tra-
i^sdo en el Congreso de Barcelona por la 
Comisión nombrada al efecto y publicado 
por la revista «Música Sacra Hispana»; dó-

PARA CASAS BARATAS 
o • 

Un premjo al mejor proyecto de Tlvlenda 

PALMA, 19.—La Caja da Ahorros y 
Monte de Piedad quo adquirió solares para 
viviendas, ha anunciado un concurso de pro-

"El examen de Estado" 
«o» 

Mitin del P. S. P. 
—«o»— 

Hoy, a las once, en el t e a t r o Romea: 

O R A D O R E S 
Don José María Valiente Soriano 

" Migue! Herrero 6arc¡a 
'' José Alvarez Ude 

El Conde de Vallellano 

La entrada será pública 

provincia en que por «cien pesetas» un solo 
hombre ha de oficiar de sacristán, campa 
ñero, organista y cantor. El sueldo medio 
del organista en España es de «cincuenta 
céntimos diarios», y ante esa limosna ma
nifiesta, para sostener su vida y la 3e los 
suyos, forzosamente ha do buscar otro ofi
c io : vender telas, hacer zapatos o traer y 
llevar encargos. En la misma diócesis de 
Vitoria, y aso que ea de las que pueden ha
blar más alto por la relTgiosidad del pueblo 
y su amor a la música, hay parroquias, de 
alguna importancia en que no Uega a «se
tecientas cincuenta pesetas» el sueldo anual 
que percibe el organista; tiene irremisible
mente que auxiliarse con lecciones de solfeo 
o de piano, no siempre abundantes y casi 
siempre mal retribuidas. Ante este porve-
cir , ¿quién es el profesional que se decide 
a hacer estudios serios en la música reli
giosa y en el órgano? 

Mientras estas remunertioiones no se dig
nifiquen, una solución sería la de que el 
párroco y el coadjutor fueran a la vez mi3-
BÍCO y organista, y otra, más radical y con
veniente, la de disponer que el cargo de 
organista recayese necesariamente en un 
sacerdote ; de este modo, con ambos sueldos, 
aunque exiguos, ya formaban un modesto 
pasar, y la música en el templo estaría más 
atendida. Si no se implanta esta disposi
ción, el problema de la reforma tropezará 
con una barrera difícil de franquear. 

Todas estas observaciones ponen de ma
nifiesto una vez más cómo de los Semina
rios Ea de pai t i r el remedio que alivie es
tos problemas; con sacerdocio formado mu 
si talmente se verían desaparecer poco a 
poco muchas de estas tinieblas que nos en-
vjelven ahora, ya que presupuestos más be
neficiosos para el culto, de venir, no harían 
rrás que afianzar la rosada perspectiva. 

Guando el padre OtafSo fundó en Comi-
fas la «Schola Cantorum», estupenda masa 
coral, fiel en la interpretación, rica en ma 
tices, con sonoridad imponente y una un
ción mística que sobrepujaba en mucho a 
la do la -«Capilla Sixtina», de R o m a ; yo 
creí que se iba rectamenet a la tan desea-

i da restauración : él creó escuela, formó bue
nos dieei'pulos y consiguió dar a las funcio
nes religiosas una grandiosidad dosconoci-
da. Pero el padre Otaño salló de Comillas: 
mientras queden sus discípulos «directos», 
continuarán por la inmejorable senda em
prendida ; buena prueba de ello son los se
lectos programas que todos los años recibo 
de las solemnidades de Semana Santa. ¿Pero 
qué sucederá con los discípulos de los dis
cípulos, cada vez más alejados del oonse-
y: y enseñanza del espíritu generador? 

De común acuerdo el padre Otafio con mu
chos Prelados españoles, y con permiso de 
sus superiores, fué a Madrid para fundar 
la tan necesaria Escuela Superior de Mil-
sica Eteligiosa; se estudió el p lan ; se aco
metieron los primeros actos preparatorios, 
y cuando el pensamiento iba a convertirse 
en realidad, el padre Otaño, fiel a la obe
diencia, hubo de salir de Madrid a cumplir 
ctra misión que le fué conferida. Yo no 
tongo por qué inmiscuirme en resoluciones 
ajenas que no me competen, y que por ade 
l£,ntado respeto; pero, fiel yo también a la 
obligación que me impuse, hace ya largos 
años, de esforzarme por el desarrollo y pres
tigio del arte músico español en todas sub 
manifestaciones elevadas, he de declarar que 
e¡ cambio de rumbo ordenado al padre Ota 
ño ha sido una herida mortal para el rena
cimiento de nuestra música sagrada. El era 
el llamado por sus múltiples dotes, de las 
que más de una voz hablé ; pero ya que él 
fnlta, no por eso debe entibiarse la fe en 
esta obra regeneradora; las ideas son siem-
pie más grandes que los hombres. La Es
cuela Superior de Música Religiosa debe 
fundarse por ser de absoluta y urgente ne
cesidad ; y SI falta el padre Otaño, otros 
sacerdotes o religiosos habrá que podrán su
plirle, ya que no superarle. 

Reúnase un profesorado de indudable 
competencia para la enseñanza profunda de 
l-i música lelisiosa en todas sus ramas y 
grados, pudiendo tomarse por modelo la Es
cuela Pontiñcia Superior de iMúsica Reli;.;io-1 
£Q creada por Pío X y sostenida con gran 

es indispensable el espíritu de sacrificio en 
unos, el cambio radical de criterio en otros, 
Is fe y el entusiasmo en todos; únanse en 
aspiración común los esfuerzos del párroco 
en la aldea, del organista en la provi 
cel maestro de capilla en la catedral 
rector en el seminario, deT superior en el 
convento y del Obispo en su diócesis; pien
se todo el Clero español que este problema 
al parecer aislado, entraña muchas cuestio 

Igual que ¡a solterona vecina, muere. El 
l i jo mayor congrega a los demás herma
nos para 'eerlos su postrera voluntad: «Os 
mando que compréis el Juncal.» Abren el 
arcón y exclaman, contemplando el bolso: 
«El lo m a n d é ; es su herencia.» 

__ _¿Cómo denominar esta obra de Azpeitúa? 
la provincia, i ̂ ' " '^ cuadra ningtmo de los apelativos del 

de! teatro- ¿Novela dialogada, como le dice su 
a..tor? Tampoco. No es novela. Lógicamen
te, La herencia es algo anterior a la exis
tencia de la novela. Está más cerca de las 
fucutes simples. Más exactamente se le lia

se-

o UD 
que 

n e s : su propia dignidad, la mayor piedad f'^'''" "• '̂"•"^ dramát ico; pero al modo 
de los fieles, la mejor cultura de todos, el '^"'° 7 monorrítmico, como pudiera serlo 
prestigio y autoridad de la Iglesia, y, en i'•^''^*" ^'^ ; lomero. La concisa armonía. 
ultimo y principal término, e r c u l t o que a.^"' ^ ntJOstro juicio, su principal virtud, se 
I'ios se le debe y que hemos do dársele a^"^^'^"^ también mejor con esto género sin-
manos llenas y con todo el decoro y majes-1 *''*"''^'^°- ^ n ^« herencia no hav derivacio-
tuosidad posibles para que resplandezca su ' " ' 

Y. ARREGUI 

Quimeras e ironías 
A o pensábamos volver a ocupamos de don 

Melquíades porque no es cosa de gastar el 
tiempo y la tinta en combatir fantasmas, y 
don Melquíades no es otra cosa: un fantasma 
Uesenmascarado ya, al que, quitándole la sá
bana y la luz, que suele ser el atrezzo de los 
que. salen en los pueblos para asustar a las 
vecinas, se ha visto que, como suele suceder 
en estos casos, lo que tanto amedrentó a las 
comadres no era más que el hijo del sacris-

r e s de seganclo orden. Las excluye su no-
b.o estructura, toda de líneas rectas. Por 
eso, el paréntesis de los señoritos de la 
juerga, introducido con el claro propósito 
del contraste, resulta do una verdadera in-
oportunidad estética. La aventura tan inve
rosímil ante el cadáver de la solterona máa 
bien que contraste es un descenso oue in
terrumpe la noble gracia del conjunto ¿A 
cué ese conato tan repulsivo de debilidades 
y complicaciones psicolóíjicas, en un plan 
que exige y llega a adquirir ese primitivo v 
ades ivo encan to 'de ciertos pasaj'es bíblicos? 

Pero llegamos al punto mas obscuro ¿Esa 
herencia fina!, es acto lógico en la íntegra 
honradez del padre? ¿El hombre que a las 
smbidones de los hijos opone severamente 
quo no Imy mayor bien que la oonoienoia 
limpia, ¿puedo en el itranscurso 

tdn que trataba de ahuyentar "a'"lai"Znt7'pa. i P?°™''"*°f aventajar en audacia al más ™ml 
ra que no conocieran sus amores con ¡a ¡n¡a T" % , '^^"'^«s? iSi la obra culmina 
del registrador. 

No hablaríamos más de don Melquíades si 
no nos obligara el deseo de realTxar una obra 
de misericordia, que si no figura entre las 
catorce del Catecismo, no deja de ser im
portante: «Tranquilizar a los que temen.* 

Y en Asturiais temen. Hemos recibido car-
tas de Asturias, en la» que con palabras que 
dicta el terror nos hablan de que allí corre 
como cierta la profecía de que don Melquía
des será el sucesor», del Directorio. Compren
demos el pánico colectivo que refleja la caria 
de nuestros ingenuos comunicantes, pero un 
miedo pueril, que sólo provoca el deseo de 
ahuyentarlo, como el de los niños, al llegar 
a cierta edad. 

~-Nó, iontin; $i no hay «cocot, si eso lo 
inventó inania para que fueras bueno. 

No hay tal <ccoco». No hay peligro. Catás
trofes tan graves, como seria esa„ sólo ocu
rren en ciertos países como el Japón y Ca
li forriia. El sismógrafo político no anuncia ese 
movimiento, o, por lo menos, su epicentro 
queda fuera de la Península. No podemos ase
gurar que don Metquiadi^ no vaya a gober
nar a otro paiá donde no le conozcan. Perd 
aquí no. Bueno será, sin embargo, para cuan-
do lo intente (porque lo intentará^ y eso se
rá el intermedio de risa en estat' horas tan 
serias), que se sepa gue los primeros en alar
marse al anuncio de gua va a gobernar son 
sus paisanos, que lo conocen desde pequeño, 
los que han escuchado las pocas lecciones que 
explicó en Oviedo, de cuya cátedra está siem
pre ausente, guiaás por no saberse bien la 
asignatura. 

Y no se repita la coiocida sentencia de 
que madie es profeta en su patrio, porque 
eso sé sutle aplicar al oue consigue íurlo 
en otra parte. 

Como el miedo obscurece la razón, atribu
yen los asturianos a «mimos.» ilel Directorio 
para con don Melquíades el hecho de que 
hasta ahora haya sido rHpctado el fejido 
reformista en el desmoche caciquil que se 
viene haciendo. 

Error de interpretación. No es eso. No se 
ha derribado nada en Asturias, porque no 
merece el esfuerzo una cosa (¡ve se cae sola, 
y de la cual no se pucdem aprovechar ni los 
•materiales. Se espora el hundimiento, >/ con 
mandar lue¡io unos volquetea a recoger los 
escombros. Untos. 

Nada; tranquilicense; Cii lástima <^ue ru
jian sin necesidad. Lo diíj.a guien lo dina, 
no hay caso. Don Melnitiailes v.o (lohernaTii. 
Además, ¿guión lo ha dicho'.' Lo lia d¡rh:> (:/.. 
•ine.z de la S'trva i; no lo cntcníHercn lu.icdcl. 
Lo tomaron fn serio, y era su más irónica 
y graciosa greguería. 

011 las palabras que hemos transcrito v el 
y-ejo ha sido víctima de una Fevolución in
terior substancial y fiilminante, por lo me 
nos ni se indica su origen ni se atisba un 
proceso de lucha. Y así e! ahna del padre 
que hemos c/mocido, contra todos los pro-
pósitos del autor, está ausente a la con 
sumación. No es e! pad re ; es otro oualquia-
ra quien deposita en el arcón los dineros 
de la herencia. 

Con todo, cerramos el libro con él vivo 
deseo de que se vuelvan a escribir obras de 
ran ponderado eouilibrío. 
- . /v^- . - . . Jenaro XAVIER VALLEJOS 

Oos Mu ipof Mmm U Seira míriiia 
muÑ ñ Mm 

Con motivo de la inauguración d e la li
nea del Pacifico por ul nuevo vapor «Ma
nue l Arnús», de la Compañía T ra sa t l án t i -
ca, han ten ido lugar en todos los puer tos 
de Amér ica que ha visi tado dicho vapor 
manifes tac iones lo más efusivas del afec
to que se profesa a España y del entus ias-
mo producido por la magnificencia d'el re
ferido vapor. 

Recordarán nues t ros lec tores eX expre
sivo y sen t ido t e l e g r a m a dir igido a su ma^ 
jes tad el rey don Alfonso X I I I por el p r e -
s idente de la repúbl ica de l Perú , ai ' v i s i t a r 
el «Manuel Arnús», manifes tac ión expra-
siva del sen t i r de todas aquellas naciones 
he rmanas , reproducido en todos los paer toa 
americanos que dicho buque ha vis i tado. 

En Colón se celebró grandiosa recepción 
a bordo, con asis tencia de l p res iden te d e 
la repúbl ica y eminen te s personal idades del 
Gobierno, Indus t r i a , Comercio, B a n c í y 
Prensa, habiendo d i r ig ido a la Compañía 
Trasa t l án t i ca expresivo te legrama, firmado 
por el p res iden te , y todais ellas fe l ic i tándo
la por el b r i l l an te esfuerzo realizado es ta 
bleciendo la í ínea del Pacífico, que es t re 
char.'! líKS vínculos hispanoamericanos. 

Ot ra n o t a sen t id ís ima ha sido el t e legra 
ma recibido por la Trasa t l án t i ca de los Ca
balleros de Colón, Asociación catól ica for
mada por £;ran número de eminentes per
sonalidades cubanas . anierican:>s y eí?paí5o-
In's so'ic't;¡n;lo obsequiar al nuevo vapor 
• Crist'ihiil Colón» con la bande ra cu.bana, 
l 'cndccida en misa dicha a bordo del barco 
i)Or p! Chispo de Colón. 

Pa ra nuest ro pr.ís. tan in teresado en la 
intcnsiiicacií 'n de las relaciones hispano-

' nmorioanas. .so:i de gran interés estas im-
portantí.siinrcí manifes taciones de carií\o de 
toclao BSíiü naciones hermatiaa. 
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EPíSTOLARiO 

MABíA MODESTA.—C reomos que debe 
:tisted esperar y coutiar. Las orienta.iuüfcs 
del nuevo Gobierno son patrióticas, y no 
• s oredbie qiie lesione iatereses tan legítlinoa. 
Pu voluntad, su triunio al haber uoasegui-
do tener una carrera, la hace acreedora a 
todas iae aiaij>atÍ8s. Nuestro consejo, que 
aguarde usted. 

GALICIA Y PExVSATIVA.—Esté indica
da ia tarjeta. Si ose muchacho no dispone 
absolutamente de otro medio para declarar
l o , eií. L a timidez exige una educación de 

[IB, voluntad y del carácter que la venza; y 
'cuando esa turbación y contusión ea un ía-
• tíórneno puramente nervioso, soiüoterse al 
t ra tamiento adecuado, que solamente el mé
dico puede prescribir. Luto en las márgenes, 
txo: en un ángulo. La carta, muy bien. Co-
tiozeo esa Tiormosa región de España, que 
68 senoillamente encantadora. A sus órde
nes. 

UNA CANTABBA (Santander) .—La cere-
'íDonia, segiin los cánones modernos, se di
vide en dos partes : fiesta religiosa, una misa, 
por lo general, y fiesta familiar, un banque
te o comida íntima, con o sin Juvitacionvs 
<& personas extrañas. Son conmemoraciones 
'•muy bellas, a las que debe dárseles un am-
'biente do sencillez y de ternura. ; Has ta el 
jíombre es poático: «Bodas de plata»! Que-
'fla ustofi complacida, señora. 

CH.'IIIO (l'arnjiloiifi). —No nos atrevemos a 
tontes tar rotundamente a su primera pre-
igunta. De color, no negros, que se han he-
í h o muy vulgares. Sencillamente. . . , no ca
e r s e con él. ni aceptarlo siquiera. Dición-
laoselo asi, inolnso a él, a cambio de ofre-
ijperle una sincera amistad. 

UN VIUDO L E O N E S (León) .—El de la 
;-!&oademia, desde luQf;o. Lamentable la pri-
tuera desgracia y muy humana su actual de-
ICisión. Es té usted trantjuilo. Lo otro es una 
Noboeoación de los años; puede usted seguir 
'^atendiéndola como a ima verdadera madre, 
sin que ello constituya realmente una dis
yuntiva para usted. Abandonarla, n o ; pero 
•joasarse, también. 

ARISTARCO (Madrid) .—Gracias por la 
Jadverteneia, pero fuá una errata. El original 
^deoí'a «alma vegetariana de Ins jjlsntas». | Ca-
'facoles, no se íes va a ustedes una!. . . 
, UN «PELMAZO» (Madrid).—Lo mismo 
•fligp a usted que al anterior, con la diferen-
tjia de que el anterior se ha mostrado más 

¡borreoto que usted. ; A h ! , y más breve. A 
jnsted el seudóninio debe de irle muy bien 
de nombre. ¡Pa labra! 

PREGUNTONA (Sevilla) . - -Se dijo en un 
'«Palique». Las otras dos preguntas las he-
íinos contestado, i qué só yo ruántas veces! 
Los peinados, perfumes, et-cétora, no soii 
asuntoa de esta sección, si'i > d^-. una de esai 
«Correspondencias» que pirvon do pretexto 

•para anunciar productos do tales o cuales 
icasas. Y perdone. 

L ILY (Barcelona).—Desde iueco, en Pa-
• ^ s . A las carreras, como usted indica. Ese 
'Baludo víui'iui c^ iinu extravag"nf'ia que nn 
han aceptado, incluso en F r a m i a , más que 
las señoritas... muy p<ico señoritas. En el 
jBomedor de un gran hotel, claro. Cursilísi-
mo dar las gracias en francés una española, 
en España y en un hotel español. La que lo 
hace, esté nst^d KCfjura de que no ha pasado 
de I rún . . . 

BONTTTLL.'V NAD..\ M.Afi... fniarr i tz) . 
¿Nada m á s ? . . . fia situación que pinta es 
según se 'a mi re : o tráfíicn completamente 
O de Muñoz Seca. A elopir. Y nosotros op
tamos por inhibirnos en absoluto v que sea 
usted la que so las '-omponga como puedo 
con BUS dos pretendientes, el francés y o! 
checo. I Choca el di lema! Ya ve usted, sin 
¡3amos cuenta, hasta nosotros estamos ha
biendo chistes con vistas a «El orgullo da ' 
Albacete», i Y no hay derecho! 

OJOS CLAROS, SUREÑOS. . . (Madr id ) . ' 
í No está mal el seudónimo! ¿ Son do veras 
(« í? Un tá sencillo, sin pretensiones. Sien-j 
do nsted casada, no. Es difícil verdadera- i 
•mente... IJO lo^i-rará usted quií-á n ^lerza de ^ 
talento, de indulgencia, de dolicndozn, de 
proponerse no «chocar»; pero K( ps cierto 
¡que eso suyione unii renunciación constant(( 
y una vida triste. ¿ Y qué le va usted a ha- : 
oer? Confie en la Providencia, que nunca ' 
nos abandona en absoluto, y humanamente 
en el t iempo, ese ^«ran disolvente que des- ' 
Jieja todas tas ¡ncó;.(rii(aB. resolviendo, a! fin, 
lodos los i)rob1omns, . Oonsúltenos cufinto | 
Quiera siempre. \ 

MARIQUITA (Vnlencia) —A la e d a # de i 
osted, no. v snltcra, menoR. T/os brillantes y 
las perlas. Sfu'ijn ; dcidc las imitaciones i 
(cu rsiUsi re asi lin;tii le; de '^iotc M -TIIO qui-j 
lates, rosn, tiue \'alen un sentido. Un «pen- [ 
dentiff» cffno el que usted describe, diez ! 
mil pesetas, aproximadamente. Pero le re- | 
petimoB que, aunque sen usted huérfana, es- ¡ 
taría usted muy. . . *nera de situación l levan- | 
ido a los dic7 v echo años iovat; do tal ¡'re
cio Tener una fortuna cxifc «saber tenerla»; 
e« decir, no hacer al ridículo ron el dinero, 
que es una do las cosas con que lo hace 
hft.staníe p'cnte... Y !o hacen por una razón: 
t>orque no tienen más aue eso, dinero. 

C'ALAVE'RTTJ;.A (T',ur;?os).-..; Vava, vaya 
con el pollo : no snlifamos que e! «Papamos-
eas» célebre era monos célebje <juc usted I 
¡Pobre . i tas burgalesas! [Debe ser usted el 
ierror del Espolón! ] Ca, hombro, aquí no 
se dan consejos a «Don Juan Tenorio»... di
secado! ¡Y con esa lista de «éxitos»! ; Ni en 
^•ronial IJO (|UO sí debo usted hacer os no 
l.onorse ese «smoking» para esa visita... a 
las cinco de la tarde, ni esos botines que pa
saron a la historia.. . del imperio romano. 
¡Ayer! . . . j A h í , y tamj.ioco eso d o : «¿Me 
hace usted el favor?» Para «sacar a bailar 
& una señorita», como usted dice, resulta 
precisamente una cosa «blrin»... Se da un 
aire a «lo» del «smoking» y los botines. 
Pruebe a dec i r : «¿Me hace usted el honor, 
señorita?» A ver qué pasa.. . 

UNA IGNORANTE (Grajiada).---Tenemos 
mucho g-usto en coüiplacerla. En un cocho 
o «auto» el sitio de honor es el de! fondo o 
testero, a la derecha. Si el «auto» o carrua
je tiene cuatro asientos y sube la propie
tar ia con dos amigas, por ejemplo, aquélla 
se sienta enfrente do ellas, ofreeréndoles 
los asientos del fondo, ('.najido son dos per
sonas, el dueño o ift dueña del cocho o auto-
HMSVÍI se sitiia a !a izquierda, a no ser que 
v»ya con un Inferior. Si un caballero acom
paña a lina o varias señora- subirá siempre 
el último y so apeará el pvimerov regla que 
se sigue iüni.nL'cpute un los tranvías. Y, cu 
fin, jarrutí nn cabnllero, a menos que se tra
te de un anciano, ocupará un asiento del 
ifcndc» del automóvil o del coche, si van tam
bién sonoras. Como vo usted, la respuesta 
es todo lo nm.plia y detallada que usted que
ría. Saludamos a la nueva lectora. 

OAnMF.N R. DE n . (r ,¿: idni .--Las noi'-
rnas a Mir: !:ftrd '-e refiero lu''!a'-'. aquí : Na
da de P.pcxlas. No lu'.lilnr por sefias. No sus
pender la coiivi.'V-'i-i.'in cuando llega un ter
cero. No prpouiituí ruuclio. Nada de e.-sfri-
billos o iú!.:!eti!ln.K, C;.:. r,; gir el acento (anda
luz, caíala;!, gallego, otf,, etc.) y aproad':;-
a vocílli/.ar bien. No cortar la palabra o los 
demáK, aunque nos aburra lo que nos dicen, 
N,o reír sin motivo. Y no a!a;dear do fran-
qi;aí8 o do posición. Pveg-.into, y gi-acias 
per ^:l fliíia'-ilidad pondcr.-'.ndo estos ípídi-

UN O.yA'O 7G<)ruria).-—usted puedo siui-
t»r»ó ft la mesa cubierto, como dice, pero 

(OúxMnia ai finát de la 2." columna.) 

Termina el Congreso 
de Urología 

o 
A las cinco y media de la taxdo de ayer 

• celebró su última sesión el sexto Congreso 
de i.rología, bajo la presidencia del dcjctor 
Luí rayan, eu la i]ue se leyeron comunica
ciones del doctor i'ascual sobre uosificación 

, de uremia sanguíueu; del doctor Pulido, so-
¡ bre el transilumiuación; del doctor Carmo-
j na, acerca de tumores de vejiga ; de Covis^ 
j y Maza sobre el t rastrato antimónico pro 
' tásico en el t ra tamiento de la bilhariconis 

vesical ; del doctor Cifuontes, de la anúiia 
calculosa, y de Ferroro, que trata de la» 
nuevas orientaciones sobre vacunación anti-
gonogónica. Todas Uas fueron ampliamonte 
discutidas por varios señores asambleísta». 

A las siete y media de la noche ceiebíó 
la J u n t a general de la Asociación Española 
de Urología para el examen de cuentas jy 
elección de la nueva J u n t a direotiva, QU* 
quedó constituida en la siguiente fo ai« •. 

Presidente de honor, a perpetuidad, el fvm 
dador de la Asociación, doctor don Luis Q. 
Bravo ; presidente efectivo, don 3^onardo 
de la P e ñ a ; vicepresidente, don Pedro Ci-
fuontes; secretario general, doctor Covisa; 
doctor primero, doctor Pascual; segundo, doc
tor Picatoste; tesorero, doctor Miraved; se
cretario do Actas, doctor Luque, y presi
dente del próximo Congreso de Urología Es
pañol, el catedrático de la Facultad de Me
dicina de Cádiz, doctor don Enrique Aloina. 

A las nueve de la noche se reunieron los 
congresistas en un banquete que se celebrS 
on el Casino de Madrid, habiendo en la mo
ta dos presidencias : una del doctor Barra
gán, que tenía a sus lados a los doctores 
Í5astos, Alcina, Covisa y Pascual, y otra del 
doctor Peña, a cuyos lados se sentaban los 
doctores Negrete, G. Bravo, Camina, Cifuen-
tes , Miraved, Picatoste y Luque. A la hora 
de los brindis hablaron los señores Barra-
g;in. Bastos, G. Bravo, Cifuentes, Qovisa, 
Camina, Peña, Negrete, Alcina, Coca y Ma-
«in. La nota saliente de los discursos fué 
la unión de los urólogos de España y Por
tugal, que se entendió deben de unirse en 
el próximo Congreso de Urología y conti
nuar unidos para lo sucesivo, convirtiéndo
se estos Congresos en Congresos de urólo
gos hispanoportugueses, y celebrándose al
ternat ivamente en Madrid y Lisboa. En este 
sentido se harán gestiones por la Directiva 
de la Asociación do unlorfos españoles y por 
el doctor Bastos, de Lisboa. 

A 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

MADRID 
• por 100 Interior.—Serie F, 70,60; E , 

70,60; D, 70,60; C, 70,60; B, 70,60; A, 
70,75; G y H , 70,S0; Diferentes, 70,60. 

4 por 100 Exter ior—Serie E, 84,60; D, 
84,90; C, 85,75; O y H, 87. 

i por 100 Amortizable.—Serie A, 88. 
5 por 100 Amortizable.—Serie E, 94,50; 

D, 9 5 ; C, 9 5 ; B, 9 5 ; A, 99. 
fl por 100 Amortizable (1917) .—Serie C, 

9 5 ; B , 9 5 ; A, 95. 
Obligaciones del Tesoro . -Ser ie A, 101,20; 

B , 101,20 (dos a ñ o s ) ; serie A, 102,25; B, 
102,16 (dos años nuevos) ; serie A, 100,25; 
B , 100,25 (seis meses) . 

Ayuntamiento de Madrid.—Villa .Madrid 
(1914), 86,10; Ídem (1918) , 8 6 ; ídem 
(1928), 94. 

Msnneoos, 79,50. 
Cédulas hipotecarias.—Del Banco 4 por 

jl)0. 90,25; ídem 5 por 100, 99,20; <dem 6 
por 100. 110; cédulas argentinas, 2,50. 

Acciones.—Banco de España, 572; 'deai 
ídom (bonos), 3 6 1 ; Español Crédito, 146; 
Río dfl la Plata, 225; ídem ídem fin corrien
te, 22.'¡; Central, 116; Tabacos, 260; Explu 
si vos. 330: Axúcar (preferente), contado, fi6; 
Electva, B. ft2; M. Z. A., fin corriente, 
301,50; Nortes, fin corriente, 304,50; Metro
politano, tercera, 202; Tranvías. 8 8 ; Cha-
de, A, 380. 

Obliéaoiones.—Azucarera (bonos), 99,25 : 
Alicantes, primera, 285; ídem F , 86 ; !de;n 
G, 99.90: Nortes, primera, 64.25; ídem cuar. 
ta . 62,75; ídem ofuinta. f>3: ídem G por 
lOO, 102; Tánger-Fez, 9 8 ; Ríotinto. lOfí: 
Trasatlántica ('1920T, 100; Gas de Madrid. 
100; Chade, 100,50; Minas del Rif, B , 90 ; 
Transmediterránea, 90,50; Ciudad, Real, 97. 

Moneda extranjera (no oficiales). - Mar
cos. 0,6!^ mil millones; francos suizos, 
J88 50; escudo port\igués, 0.305; peso av.'sn 
tino, 2 ,43 ; florín, 2 ,93; corona checa, i?í?,86'; 
Ídem austríaca, 0,015; (oficiales): Irancot, 
44,86; ídem belgas. 3R.60: libras, S3,6'2; dó 
lar, 7,44; liras, 83.50. 

BARCELONA 
Interior, 70,60; Exterior. 84,80; -Amorti

zable, 9 5 ; Nortes. 61,10; Alicantes, 60,40; 
Colonial, 62; francos. 44,40; libras, 33,67. 

LOWDRES 
Pesetas, 33.615; marcos, 7.?.000 millones; 

francos, 76; ídem suií'.o»;, 25,245: ídem bel-

Hoy, a las tres, carreras en !a Castellana 

PROPIETABIOS OABALLOB Jinetes 
iwobefales 

PREMIO T / J U Ñ A , 2,300 pesetas , 1.000 metros 

D. de A l b u r q u e r q u e . 
Conde de U r q u i j o . ' . . . 
Conde de la C i m e r a . . 
Francisco C a d e n a s . . . 
Francisco C a d e n a s . . . 
Barón de V e l a s c o . . . . 

1 Don Mendo 
3 Miiuibe's Prfdc 
3 MA CHER.IE . . 
4 Poly 
5 Chryseis 

lauveuse 

56] Rodríguez 

21 54 

J iménez 
Cooke 
Dudoso 
Leforest is! 
Robertson 

PREMIO SOUVENIR TTEXIL, 2.300 j^esetas, 2.200 met ros 

Duque de Toledo. . . . 
Marqués de C o r p a . . . 
¡jn:'óii de V e l a s c o . . . . 
Marquesa Villagodio . 
Duque de T o l e d o . . . . 
Conde de la C i m e r a . . 
Marqués de Amboage 
Francisco C a d e n a s . . . 

Ángel Ba r re i ro 

1 San tor in 
2 Slr Serious 
3 Blue Lagoon . . . 
4 N i g h t H a u n t . . . 
& J u b l l a n t 
6 ROYAL DUTCH 
7 Great Tess 
8 Antonio 
9 Rocambole 

4 
5 
4 
4 
3 
3 
3 
5 
3 

60 
m 
íyS 
58 
56 
56 
54 
54 
50 

No cor re rá 
V. Diez 
Rodríguez 
X. 
Lyn© 
Oooke 
* Be lmen te 
Leforest ier 
J iménez 

PREMIO GUADARRAMA, 5.000 pese tas . 1.600 met ros 

Barón de V e l a s c o . . . . 
C. de R. Ar t i l l e r í a . 
Conde de la C i m e r a . . 
Conde de U r q u i j o . . . 
Conde de U r q u i j o . . . 
Francisco C a d e n a s . . 

1 LA MONDAINE 
2 Go and Win 
3 Llglilfoot 
4 Munibe's Chi ld . . 
5 La Belle Munibe 
6 Sanxa 

2 
2 
2 
'¿ 
2 
2 

54 
51 
50 
48 
48 
48 

Rodríguez 
A. Diez 
Cooke 
Dudoso 

J iménez 
Leforest ier 

PROPIETARIOS CABALLOS Jinetee 
probables 

PREMIO BURGOS («handicap») , 2.300 pesetas , 1.8C0 metro» 

Marqués de Amboago 
Marqués da Amboage 
Conde de la C i m e r a . . 
Duque de T o l e d o . . . . 
Marquesa Villagodio . 
Marqués de C o r p a . . . 
Eusebio Btertrand. . . 
Escuela E q u i t a c i ó n . . 
Barón de V e l a s c o . . . . 
L. de Farnes io 
Barón die V e l a s c o . . . . 
Duque de Toledo. . . 
Francisco C a d e n a s . . . 
Francisco C a d e n a s . . . 

1 Cantón 
2 Fu rnace 
3 LUSIGNY 
4 San tor in 
5 N i g h t H a u n t . . 
6 Sir Serious . . . . 
T L 'Aorore 
8 La Poupée 
9 Pe t e r ade 

10 Beauvais ....... 
11 Pr ince d'Amour 
12 J u b i l a n t 
13 Osaka 
14 Bar rabás 

3 62 
4 60 
4 
4 
4 
5 
c 
5 
4 
3 
4 
3 
3 
3 

59 
58 
53 
57 
56 
55 
54 
.'50 
50 
49 
44 
44 

Ruiz 
* Be lmente 
Cooke 
Lyne 
No cor rerá 
No correrá 
J iménez 
X 

Rodríguez 
Dudoso. 
Robertson 
No co r r e r á 
*011oquiegui 
No cor re rá 

PREIMIO ALCÁNTARA (mi l i t a r lisa, «handicap») , 
1.250 pesetas, 2.200 met ros 

Marqués de Truji l los. 
Eiscuela Equi tac ión . . 
Húsares P r i n c e s a . . . . 
Escuela E q u i t a c i ó n . . 
L. de FaTnesio 
Escuela E q u i t a c i ó n . . 
Manuel P. de L e ó n . . 
Marqués de Trujillos. 
C. de Alfonso X I I I . 
Lanceros del Pr ínc ipe 
Escuela E q u i t a c i ó n . . 

1 Comedien . . . 
2 L a Poupée . 
3 Cel la tore . . . 
4 Bad OT Goo 
B Beauvais . . . . 
6 Royal , 
7 MUNIBE I I . 
8 liancewooU . . 
9 Javel'ot 

10 Djedeida - . . . 
11 Gaepard 

3 
5 
3 
4 
3 
4 
5 
6 
4 
3 
3 

79 
79 
76 
76 
72 
72 
68 
G4 
59 
59 
58 

No correrA 
No cor rerá 
§A. de T. 
§ Ijetona 
No cor rerá 
§ Enciso 

Prop ie ta r io 
Prop ie ta r io 
Peña 
Ponce 
Garr ido 

. . ,„ una de la mañana fué ofrecido un I gas. 87,00: dólar, 4,5137; bras , l ^ ; ; ; ^ ' - ™ ^ 
champán de honor a los congresistas en el suecas, 17.145; ídem noniegas 29 825; es-, 
áomiciliG de la revista profesional «Medici-¡ «^udo portugués, 2.12; florín, 11.542. 
na Iberas», en el que hizo los honores el doc
tor Qoca. 

»mm ffm A SO PESETAS 
ptB. Abrigos largo»... 33 ptB. 

Piel cui.icll 
Vcstítii.-! a.. 
Gaoiuzas.... 

9 

E,50 

Abrigos largo»... 33 
SetUt i.mpermeablo 16 
Ijana inglesa 1,25 

Ul t imas novedades en Sedas, Lanas, Tercic-
pelo.s, Felpas, Astri ikanes, Paños y Forre-
ri;i se l iquidan a precios muy económicos. 

m feiero, eiaiei. 8 íñ 

Protección a.los estudiantes 
de ;a Europa Central 

fitíqutuidos por el presidente y ,nn delega
do do la .asociación de Estudiantes eixtran-
jeros residentes ea . \ lemania, compuesta por 
representaciones de 24 nacionalidades, se ra-
imieron en la Universidad delegaciones de 
los alumnos do todas las Facultados y dis 
tintas escuelas especiales, presididos por oí 
señor Olea, catedrático de español eu la Uni
versidad de Munich. 

Se acordó la constitución de un Comité, 
cuya presidencia honoraria se ofreció al ex-

La travesía del Cardenal 
Benlloch 

E n la hermosa travesía de la Misión que 
preside el Cardenal Benlloch ha habido dos 
:uomentos do emoción vivísima e intensa, 
en ijue los corazones españoles han vibríni , 
a impulsos del amor patrio, a bordo del 
«Reina Victoria Eugenia». 

El Cardenal organizó, para festejar el paso 
iJe la línea ecuatorial, >ma fiesta literaria 
ei honor de la Reina de España. Eu esta 
fiesta todas las provincias cspa/lolas, reprc 
s tntadas por miembros de la Embajada y 
pasajeros, han contribuido, con su ofrenda 
poética, en loor de la Reina. Ese día todos 
se sintieron m.ás españoles, más amantos de 
la Patr ia Je que se alejaban en direooión 
9i mundo que ella descubrió y civilizó. 

El otro momento fué el de saludar er 
pleno Océano al «Infanta Isabel», que vol
vía hacia España. 

El movimiento de lae banderee naciona
les hizo latir todos los corazones y agitar 
tcdos los brazos en saludo a los hermanos 
que en otro barco espaQol iban hacia la 
Pftr ia lejana. 

El Cardenal celebró todos los días misa 
para el pasaje en un oratorio improvisado 

celentísimo seCor rector y del que serTn ^ «rtísticamente dispuesto, v cruzó radloera- : 
vocales de honor los decanos de las Fa '^'^^ '*" '"*'"'^" ' ^ ° ' ° ' ' Pfes'aeotes de Argea 
cul tades; estará formado además por do» de- ;*'."« ^ ^"^ '^ ^ '^^ " ' A^oo 'spo de Monte-; 
logados, por los alumnos de todos los cen- ^'^^° » » » ' 

tros de enseñanza superior, y su fintliiad „ ^,_,, „ „ , „ ^TTT™-», „ , , 
es la de allegar recursos económicos nar» ' -SANTIAGO D E CHIT.E^ 20._j:x>s padres 
sus compañeros los estudiantes de la E u r o p a ' f ' ^ ' T ' " ' ® f>)Iegio Hispano-Amerioano 
Central, cuya situación, a consecuencia Ja) I' '*!' " ' '^^*'" '"^" '•^" " " a '™"®"" «' (^ardo-
laij^o período en crisis económica que su- "" ' rienlloeti. 
fren aquellos países, es tan angustiosa que i También en (ae qumtas próximas a esta 
aun trabajando en todo cuanto fes penni t*n f^^} f« ^^ celebrado fiestas en honor . 
sus estudios, no pueden atender a gastos I •'"' '""«t"*» purpurado, que fué ob.)eto de ; 
tan ixnprcsoindibles como son el vestir y o) i «^"«'^e» aclamaciones v fué obsequiado con ; 
sostenerse en los centros de ensefianza.' L» i''''^'^'í "̂ ^ ""''«,»' 6)ecutáiido»c ante él hados ' 
inmensa mayoría do la clase media le eñ- I Pfc°"lia'''f / *'P'o°»- . . , ^ „ ,. 
cuentra en la mayor miseria, mientras e» ! ^ J f *' *?**f° ^iTunicipal de Santiago d e : 
otros países, por cara que sea la vida, n3 *^,' '* ^ t ^ ' ^ i ' S^^l "rí? Sjandioso fost. 
«e tiene idea cabal de la ancnistiosa sitúa- ' ' o L e n honor de Santo aomá-s de Aquin 
cir'rn de nuestros hermanos víctimas de una 
gjierra de intereses internacionales. 

El Comité celebró su primera reunión ayer, 
acordando como primera solución abrir uu» 
suscripción voluntaria entre el profesorado y 
emitir 10.000 c^jipones por valor de 'ma pe 
sola y 1.000 de a cinco pesetas, que pon
drá a la venta el lunes. 

El miércoles 24, a las cinco en punto de 
la tarde, en la Universidad Central celebra
rá su segunda reunión, rogando a su» dele 
gados la puntual asistencia. 

E s do esperar que esta olira de htímani-
dad encuentre en nuestra patria el eco quti 
sus fines merecen. 

•v^v / \ . . -^^-V-^ 

M que m\m 8 o 10 caniimos 
mi 

Con es ta insignificante suma puede pre
pa ra r se el más sugest ivo e higiénico baño, 
sirviéndose de las maravil losas «Sales Fio-
rali a». IncornparablefS p a r a los lavüdc.s =n-
l imos. 0 ) n t i e n e n esencias de rosa, ' /crbe-
na, lavanda, violeta v «•"lonia. Fra.sc.o: 2 
pesetas . - K-

ello BoIo está admitido en caso de enferme
dad o por prescripción facultativa, y entonces 
no hay que descubrirse, ni aún cuando lle
guen invitados. No, señor ; los caballeros no 
deben fumar jamás en el come(í6r, y !• ooa-
tiimbro antigua de pedir permiso para ha
cerlo a las señoras, hoy se considera una 
im])erdonal)le grosería. 8c fuma en salones 
o estancias ap,arte. 

P l íPITA R E Y E S íMadrid),—Para tomar 
el té no hay que quitarse los guantes ni el 
sombrero. Servilletas de postre. Cada invi
tada deja la taza vacía en la mesi ta , pu-
diendo repetir hasta tres veces. Todo esto se 
entiendo para los tés sencillos, en que los 
invitados p e r m a n e c n en sus respectivos 
asientos o do pie, junto al balcón, etc . , ote. 
En los de mayor ceremonia son inexcusa
bles las mesas fiara sentarse alrededor. Las 
servilletas no se doblan después do usadas. 

liF.N.VMO!; (Santander).—En el «brige», 
corno en los dcmáR juegos do salón, la due
ña de la casa no juega nunca. Ant«s, sí, es
taba admitido. K usted le toca hacer las 
presentaciones en la Torma acostumbrada. 
Como novios, no. Has t a la puerta. Ix) del 
escote... es convencional: depende de que 
«.•ca corrroeto o no lo sea. Si usted habla el 
francés y el inglés, ¿por qué no? Es ver
dad ; so leen muchísimo y los Epistolartos, 
!nás todavía. ¡Es usted muy amable 1 Lo 
otro, ¡perdón! , pero no puede se r : «El Ami-
•j" Tcdd-.r i.s i.m enigma. En cambio, le se
rá miiv grato contestar a todas sus pre-
•riuitas,' y serle a usted úti l , besándole res-
j-ctuosaincntc los píos. 

El «.miga TEDDY 

presld iendo al Cardenal. 
Leyó una notahJH conferencia el reügiosu 

dorrrfnioo padre Urbano y recitaron notabilí-
gimaii_j)oesíaa originales los padres escolapios 
Villanüeva y Babaza, que forman parte de 
la Misión extraordinaria prfwirfifl» por el 
Ctrdenal . 

Todos fueron mu^í aplaudidos por el nu
meroso (Hiblioo que asistió, en el oual ha
bía distinguidas deuuas. 

U NA V É U Á D A 
En el Cent ro de Defeinsa faocial, Sección 

de Cuat ro Caminos (San Ra imando , 5) , se 
ce lebrará esta t a rde , a las seis, una velada 
l i te rar io-musica l . * 

Tomarán p a r t e la señor i ta Villa y los se
ñores (Gamboa, Calle (R, y F . ) , Ciarán, Sán
chez, buüt, V e ^ é , Ruzafa, Galán, Pe legr í , 
Gil, Serrano, Piedrafi ta , don Teodoro Mo-
nedoru y Gil Oelgado. 

la cría ile ia cofifftiiTiiaiiii 
Los periódicos de Cádiz publican la ins

tancia presentada por una Comisión de obre
ros de los Sociedades obrora.s do la factoría 
ttaval de Matagorda, de Cádiz, y Puerto Real 
al excelentísimo señor general gobernador ci-

,vil para que la hiciera Uegar a manos del 
señor presidente del Directorio militar, ha. 
hiendo el señor gobernador ofrecido hacerlo 
así y apoyarla. 

Dice así la referida instancia: 
«Excelentísimo seftor: Las Sociedades 

obreras de la factoría naval de Matagorda, 
de Cádiz, y Puerto Real, a vnecenois se di
rigen en suplica por la terrible crisis de tra
bajo que hace tiempo venimos sufriendo, por 
cuyo motivo ae ericuentran eu paro forzoso 
número tan extraordinario de obreros, que, 
unido a las familias a su cargo, suman de 
dos a tres mil almas sin pan. Es tas Socie
dades se dirigieron al anterior Poder piibli-
co pidiéndole protección a la industria na
val, y en comisión marcharon a Madrid re
presentaciones obreras y de los Ayuntamien
tos de ambos pueblos para pedir personal
mente la solución de la fatal crisis que ve
nimos atravesando. Nosotros esperaraos del 
amor que vuecencia profosa a los obreros 
le dó una pronta solución a la actufcí para
lización de trabajo que tan tr is temente ve
nimos sufriendo con nuestros hijos y fami
lia desde hace seis meses. 

Dios guarde a vuecencia muchos años para 
bien de la Patr ia entera y la clase trabaja
dora Por la Sociedad obrera de Cádiz, al 
presidente, Manuel Torres ; el secretario, Pa
blo Bella.—-Por la Sociedad obrera do Puerto 
Eeal , el presidente, José Chapela; el secre
tario. José Romero.» 

CICLISMO Y MOTOCICLISMO 

He aquí el programa de la interesante re
unión de esta tarde en el velódromo do la 
Ciudad L inea l : 

¡.—PP.UEUA DE iVELt)ClDAD, SOBRE 
bOÜ METROS (eliminatorias). 

Para esta prueba están inscritos los si-
g',.ientes corredores: 

Miguel Serrano. V' ' • ( ándelas, ' Luis 
Torres, Daniel Ib.ii • García, Go-
rr.rdo Molina, Po.lr. Martin Uo-
dn'ííuez. 

.TI.—PRUEBA CON I N i' lENADORES 
F N MOTO .SOBRE 20 ¡vlLOiMETROS. 

Be han 'nsorito los siguientes corredores : 
Bienvenido Torres-Román üribesalgo ' (mo-

tt ciclista), Luis Anarici-Gerardo Dutre.y, Pe
dro Gómez-José Manciión. 

III.—FI.MAL DE LA PRUEBA DE VE
LOCIDAD. 

IV.—PÍBUEBA MOTOOICLISTA (fuerza 
libre). 

i So han inscrito los siguientes corredores : 
¡ TJioni.án Üribesalgo, Federico Sagrario, 
i Manuel ülloa y Francisco Almech 

• » • 

I El Sport Ciclista Cátala anuncia para el 
! día 4 del próximo mes de noviembre la ce

lebración de su pruebaí anual do los 100 ki
lómetros sobre el circuito Barcelona-Calella-
Barcolona 

* '.;Í M 

El Sevilla Veloz Club organiza para el 
día 11' de noviembre una ititeresante prueba 
para disputarse la copa Ramírez, con un 
recorrido de 20 l<¡lóniotro>i, aproxijjiuda-
meóte. 

FOOTBALL 
Ei equipo que el Real Racing, de San

tander, campeón de la región cáJitabra, ali
neará en el partido que esta tarde, a las 
tres y media, ha de jugar contra el Ra
cing Club, en el campo de éste, paseo de 
Mai'tlnez Campos, estará formado por Cres
po, Naveda, Montoya, Barbosa, Gacituaga, 
Balaguer, T o r r i ^ t e , Zubizarreta. Osear, Ttu-
íjíaga y Gacituaga (N.). 

A su vez el Haoing Club, de Madrid, 
dará a conocer a la afición el equipo com
pleto que ha de defender aug colores en el 
campeonato de esta temporada, que estará 
compuesto por .Allende, González, Llórente , 
Gonzalo, Caballero, (Alvarez (B.), Alvnrudo!' 
Vicente, César, .^guirre y Bolman. 

Este partido probablemente será arbitra-
•ío por el señor Ruete , que, no conforme 
fon los nuevos rumbos tomados por los Co
legios de arbitros gor él fundados, se ha 
Reparado de ellos, y se presta galantemente 
» dirigir esto encuentro y de acuerdo con 
El, norma do conducta, que ha sido siempre 
ae que los partidos jior él juzgados no ten
gan que abonar ninguna cantidad por tal 
conceptí) 

7,.\RAG0ZA, 20 
A T H L E T I C . de Madrid 4 tantos 
Real Sociedad Atlética, de Zara

goza , 
PALMA. 20 

(JOLONIA F . C 2 tantos 
Alf<.nr.o Xl i r o _ 

S.'.N SEüASTIAN, 2 0 . _ P o r las diferen
cias existentes entre el Real Unión de Trón 
,v la Real Sociedad de San Sebastián, el 
gobernador ha manifestado que no permi
tiría la celebración del partido anunciado 
para mafiana, íx» irunaaes se han opuesto 
8 la designación de Montero, como arbitro. 

» » • 
SAN SEBASTIAN, 20.—Los dos prime

ros clubs de Guipúzcoa han Uegado a un 
acuerdo y el gobeniador autoriza el enouen-
tro. Arbitrará el señor Rasero, del Colegio 
guipuzcoano. asistido por jueces de línea del 
mismo colegifi. 

• # » 
PALMA, 1>... —Se na repetido el eacuen-

tro do la Unión Protectora Mercantil, refot-
/ada por Zamora, contra el Rapid, este úl
timo reforzado con los mejores elementos 
de la l.'ni.in. La Itfbor del guardameta fue 
colosal, cfi!:tuaiido paradas de todos los o.». 
tilos. 

Perdió el Rapid, que sólo pudo hacer iia 
«goal» en una arrancada. 

El público ovacionó a Zamora sacándole 
t';i hombros. 

P U O I L Í T O 

Con otra gran entrada se celebró anoche la 
segunda velada de la Peña Pugilista, «n el 
Ideal Polistilo. 

El programa, muy claro por lo que respec
ta a los resultados, se desarrolló normalmen
te, sin gran interés en general. 

Sólo destacó del conjinito el combata Meg-
tres-Marcotü, por la ciencia de aquél en Ips 
ocho asaltos, en los que dominó li teralmente 
al madrilefio con su esquive y por la ma
nera de doblar, aunque no muy seguido; 
Marcóte no pudo más que resistir con su 
dureza acostumbrada a su rival, infinitamen
te superior, y pegar poces veces con escasa 
C/olocación. 

El catalán, ya conocido en Madrid, se 
acreditó ante su rudo adversario como cien
tífico y «encajador». 

Aimqne se descontaba el final del encuen
tro Ruiz-Vallespín (Rafael), no se esperaba 
tan rapidísimo desenlace; el pequeño cata
lán, buen púgil, no duró más que veintitan
tos segundos ante el madrileño. 

Una serie da tanteo, seguida de un direc
to al estómago, admirablemente, bastó a 
Ruiz para que Vallespín, que tuvo el atre
vimiento de afrontarle, cayese K. O. des
pués de un K. D- de siete segundos. 

Los restantes combates no dieron lugar al 
entusiasmo, ni muoho menos. 

H e aquí los resultados en detalle : 
1. MÁRQUEZ venció a Gordo (pesos 

mosca) por puntos en seis asaltos. 
2. BONILLA (peso ^Imna) venció a laaai 

(peso ligero) por directo a la mandíbula en 
el quinto asalto. 

8. RUIZ (peso mosca) venció a Berce 
(peso gallo) por directo (?) en e! tercer 
asalto. 

4. M ESTRÉS venció a Marcóte (pesos 
ligeros) por puntos en ocho asaltos. 

0. RUIZ (peso pluma) venció a Valles
pín (peso extraligero) por directo al estó
mago en el primor asalto. 

AUTOMOVILISMO 
BARCELONA. 20.—La animación que ha 

despertado la gran prueba Penya Rbín es 
extraordin»ria. 

El circuito ha quedado cerrado al libre 
tránsito a la una de esta madrugada. Duran
te el día de hoy se lia dado un repaso ge
neral al circuito. 

RespQpto a las condiciones dal mismo, los 
corredores extranjeros se han mostrado ad
mirados del perfecto arreglo da las carre
teras en que han de correrse pruebas orga
nizadas por el automovilismo español. 

Después de consultados ¡os corredores, se 
acordó que la salida so dará en grupo, pre
cediendo a los concursantes un coche piloto, 
que desaparecerá una vez pasado el viraje 
de Villafranca y cuando todos los corredores 
se encuentren ya en la amplia recta que si
gue al mismo. 

Por lo tanto, el público podrá ver la sali
da de todos loa concureantos en pelotón. 

PESOS Y HALTERAS 
Nuevo itrecord» mundial : 
Lo ha establecido el suizo Félix f i chse l 

(«amateur»), levantando O.S kilos, superando 
en dos kilos y medio el «record» anterfor 
establecido por el estoniano Puissag. 

REGATAS A LA YBLA 

El Comité del Real Club Marítimo de 
Barcelona ha señalado los días 4, H y 11 del 
próximo mes de noviembre para lii celebra
ción del campeonato nacional. 

E L MAYOR «STADIUM» D E L MUNDO 
ROMA, 20.—EJ señor Mussolini ha reci-

bido en audiencia a una comisión milanesa 
que ha sometido a su aprobación los planos 
de un inmenso «stadium» que empezará a 
construirse on los alrededores de Milán den
tro de algunos meses. Dicho «stadium» se 
rá el mayor del mundo y constará de un 
gran estanque para las manifestaciones <Te 
hidroaviación, de mot<onavegación, de rega
tas de natación, etc. , de un amplio campo 
de aviación, de otro para las reuniones hfpi-
cas, de una pista elevada para automóviles 
y bicicletas y de otro campo para los d!e-
portea más variados: «tenis», patinaje, foot-
lialh, etc. 

Mussolini ha prometido s t ayuda y ha 
expresado el deseo de ver Terminada la obra 
para la gran Exposición universal, que se 

I celebrará en Milán el año 1528. H a prome-
! tido también estudiar, en unión del mlníatrt* 
j de Hacienda, la posibilidad de que el 'E^ 
I tado colabore en la empresa. 

PROGRAMA D E L DÍA 
Eicurs lon l smo—La Sociedad Cultural De

portiva, a la Sierra del Hoyo; la Agrupa
ción Calpe al Puerto de Navacerrada. 

Ciclismo.—Prueba del Veloz Ciclo Madií-
lefio. La salida se dará a las oobo de 1* 
mañana en el paseo de Rosales. 

Importantes pruebas en el Velódromo d« 
la Ciudad Lineal. A las cuatro de la taide. 

Carreras de oaballoe.—Segundo día en 1» 
Castellana. (Véase aparte el programa, oao* 
po y jinetes probables y las apreoiMiomi.) 

Football.—A las ooho: 
Dyna contra Calpe. Campo de la Basi' 

dencia. 
Olímpica contra Bustillo. Campo dal Bpor-

ting. 
Hipódromo contra Escalerilla. Campo Óe 

Bustillo. 
Escudo contra Senado. Campo de la OUo>' 

pica. 
A las nueve : 
' Patronato oontoa Oe&tro de IiutraooUB 

ComeroiM. 
A las diez: 

Hispania contra Mutual . Ownpo de 1> 
Olímpica. 

Imperia contra Veneras. Campo del Spor-
ting. 

Goya contra Madrilefio. Campo de Bns-
tillo. 

Pardiñas contra Sol. Campo del Madrileño-
Primera categoría, grujx) B : 

Ferroviaria contra Ciudad l i n e a l . Quapo 
de la Ferroviaria. 

Norte contra Primitiva Amistad. 
A las diez y media : 

Gimnástica (reserva) contra Fomento da 
las Artes. Campo de la Primitiva Amistad. 
A las once: 

Cultural Deportiva contra Ariñ. Campo dfi 
la Cultural. 

Nacional oontra Patr ia . Campo del Naoio-
nal. 
A las t r e s : 

Monte contra San B<|Bue. Campo df 
A. D. E . S. 

Norte contra España. Olimpo del Spor-
ting. 

Mercantil oontra Amaniel. Chinpo de Bns 
tillo. 

Amii tosos: 
RACING C L U B , de Santander, oe^tra RA

CING CLUB, de Madrid. (Paseo d* Martí
nez. Campos.) 

UNION contra GIMNÁSTICA. C|inpo de 
la Unión. 

Atletismo.—Marcha atlétioa organift|¡da por 
la Sociedad Cultural Deportiva. La Salid» 
se dará a las once en el paseo de Bo|ales. 

Funcionarios de Correos 
que reingresan 

Han reingresado en el servicio activo los 
e-iguientos funcionarios del Cuerpo: 

.tefe de Negociado d^ primera, don Go-
düfredo Gómez García, con destino a Soria. 

ídem ídem, de segunda, don Anselmo 
Montenegro Saavedra, a la Corufia; (dom 
ídem, ídem don losé Martínea Salvans, a 
Jaén ; ídem ídem ídem, don Florencio Na-
gore, a Oviedo ; ídem do tercera, don Eduar
do Villalobos Perales, a la Centra l ; ídem 
ídem ídem, don Guillermo Jiménez Athi, 
a Giiadalajara. 

Oficiales primeros don Felipe García Mar
tín, a Córdoba; don Mariano Orti^ Repiso, 
n Lucena ; don Eduardo López de Sagredo, 
a Barcelona; don Miguel Nieto García, a 
Barcelona, y don Toso A. González Pérez, 
a Bilbao, 

Oficiales segundos don Adolfo Hernández 
Fernández, a El M8,zo; don Antonio Magi-| 

j de Garda , a Torrelavega; don Antonio Díaz 
j Piniés, a líorcajo de los Montes ; don Fer

nando Carrascosa Cuervos, a Barcelona; 
don Casto Plasencia. a Pontevedra; don Hi-
laiin A. Garrido Aldama, a Haro ; don Agus. 
tm Miró Requena, n Oviedo; don José ,f!-
r ' éncz Bellido, a Jerez, y don PaBlo Arn Bur
gos, a Gallarta. 

Oficiales torceros don Enrique Velázquez 
García, a Bilbao y don Germán de Madrid 
Csbrerizo, a Manrasa. 

EST TE 
Antes de comprar traje o gah4n. vieite U> CASA 
SEBERA, que 08 la, más surtid», elugajite j eeo-
nómica de Madrid criii. 30. Espoz y Mina, 11. 

Los alumnos de la Escuela 
Superior del Magisterio 

-o 
La Gaceta de ayer dispone lo s iguiente: 
«Primero. Que los maestros nacionales de 

la Escuela Superior del Magisterio, que co
menzaron sus estudios con arreglo al plan 
ordinario de cuatro años, sustituidos para 
ette efecto con anterioridad al 18 de mayo 
último, y o s maestros nacionales quo Imri 
empezado la anijiliación do sus estudias en 
o.'tiibrn de 1922, sustii-uidos tauíiucu .-on el 
mismo efecto, contirjúcn eu tai nituación 
basta que concluyan al cuoorto o ui .segundo 
curso, vespa^tivamente, do los planos que de
cidieron seguir. 

Segundo. Que los maestros nacionales 
(|U6 lian cumplido ya los dos años de amplia- i 
ción de estudios on la repetida Escuela, es 
dicir , los ingresados en 1921, deben en con-1 
trarse necesariamente al frente de sus es-
ci.elas o eu situación do excedentes, p.iia: 
af^untos propios, cumpliendo el articulo irí71 
uVi repetido Esta tu to , sin que puedan a!.)-
:.i.v, con vista al pasado privilegio, la amplifi. 
oión del plan a que se refiere la menciona;la 
real orden de 17 d« octubre de I S U . t 

LOS EMPLEADOS 
CASTIGOS.—Se impone un mes de «ua-

pensión de empleo y sueldo a don Alfonso 
Pérez Conesa, ingeniero jefe de brigada deí' 
Catastro de ruatice, en Begovia, al ayuda»' 
t e don Vicente Sastre Manso, y al auxiliaí 
geómetra don César Zubiar y Pons. 

—Como Qonsaouencia del expediente ins
truido a los funcionarios de la Sección ad
ministrativa de Primera enseñanza de Ou»-
dalajara, por indebido libramiento da etl* 
tíüoaolones a los Ayuntamientos de la piO< 
-rinda, en la tG«aata7> de ayer ae ordese V» 
eiguiente: 

«1.° Que se imponga a don Paulino Sai-
daña Alonso, jefe en la actualidad de la 9W 
ción Administrativa de Primera ensefi»»» 
de Segovia. la cornoeoión segunda del arUoV' 
lo 60 del Reglamento de V de s e p t i e m b ^ ^ 
1918, y a don Francisco Sanr. y Ortega, ínn-
nionario de la de Guadalajara, la señalada 
en el cuarto liie;»r del precitado arCiouTo, en 
BU grado máximo .sirviéndolo de aboao 'pal* 
el cumplimiento de la misma el tiempo qu* 
ha permanecido' suspenso de empleo y naa-
dio eneldo. 

27* Que cBreclendo este ministerio de 
atribuciones en relación a otros funciona
rios, se pase el expediente a los de Hsoienda 
y Gobernación, por si del mismo pudieras 
derivarse algunas sanciones para los (^pen
dientes de ellos, y acordar, ep su aaeo, al
guna resolución n evitar !n repetición de lo* 
hechos que lo han motivado.» 

EXCEDENCIAS.—Queda en situaoiÓD d# 
excedente forzoso don Alfonso L^ma EiBt>e-
rador. inspector especial de Aduanas en Ta-
rnzona, oficial tercero del Cuerpo, j . ee ¡con
cede ]r> excedenci" Ü 'Ion Feí-nanHo Alonso 7 
León 7ienr\. cRtedrítTco de Inst i tuto. 

AMORTIZACTONES.—SP declara snjor-
tizada una plazn do .ayudante primero del 
Cuerpo auxiliar facultativo de Montes, va
cante por pase 9 situación de 8npomuiae''a-
rio de don Manuel Peffa Fernández. 

LICENCIAS.—Se pron-ógá'por un mes fft 
licencia que por^enfermo se concedió % don 
.Tuan Sfinchez del RTo ¡Piqueras, oficial ter . 
cero de Contribuciones de Oviedo. 

—Se concede un mes de licencia poj^ en
fermo a don Ventura Fernández W p e z . pro* 
fosor 3e Religión del Inst i tuto de Cádiz, 

—Deniégase la peticTíín de quince días da 
oerrniso, solicitados por dofia BasilÍBa Hcr-
nándeií .Vylafjas.. por considerársele ya baja 
en c! Profesorado oficial por abandono de 
destino. 

INCOMPATIBILIDADES. - Do real orden 
so liii dis¡)uesto que jos funcionario» públi ' 
(OS <y^•^ tiirvan otros destinos privados que 
directa o indirectamonto guarden relación 
con el Estado, opten por uno u otro. 

i 
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C R Ó N I C A 
OE S O C I E D A !^ 

iMievo t loa i i f i i i o 
E l c o n d e de Curtaüjal ¡,e hu iii.siaj^.do 

*n un c u a r t o d e la t;as;í nú iuero b l üe i, 
iaJlo de C l a u d i o Coel lo . 

|};¡uti/.<> 

Ha t e n i d o iL.,".¡r ei â ; Í;Í i;;ju '.LJ.Í-:. ... 
•¡ida d e los m - a i i u e s e s Jo V,'.l::\ii¿:,',. 

D o n Fr: . ;:cisco T o r r e s G a l e o t e la inipusí. 
los nomhi-es do M a r i a n a dei P i l ar , apadri
nándola la s e ñ o r i t a IMarian;; A t i c n z a y He:'. 
j i m e a y e l c o n d e de Monieüriot ; . 

Alui i ibritmiíuif . 
L a c o n s o r t e de don I g n a c i o Fern.lndfc;; 

Pa lac ios h a d a d o a luz c o n í e l i c i d a d ur. 
niño. 

E n b r e v e c o n t r a e r á n m a t r i m o n i o la liii-
da s e ñ o r i t a C o n c e p c i ó n de Cé.spedes y Mac 
Crohón, h i j a d e l s e n a d o r don V a l e n t í n , \-
<ian L u i s K. D í a z , p e r t e n e c i e n t e a d i s t i n 
gu ida f a m i l i a de l a r e p ú b l i c a A r g e n t i n a 

V i a j e r c s 

H a n s a l i d o : p a r a F r e s n e d a s , l os condes 
de V ü l a n i a n c i e l y f a m i l i a ; p a r a Córdoba, 
los m a r q u e s e s d e l M é r i t o y V a l p a r a í s o y 
í a m t l i a : p a r a B a r c e l o n a , l a s e ñ o r a v i u d a 
de Gatc l l i ; p a r a P a r í s , la c o n d e s a d.e Goye 
neche , e l c o n d e d e l a C i m e r a y don L u i s 
Peña, y p a r a C a l z a d a de C a l a t r a v a , el m a r 
i n e s d e V i l l a r r u b i a de S a n g r e . 

I t cgreso 

H a n l l e g a d o a Madr id : p r o c e d e n t e d e B a r 
ce lona , d»n A n t o n i o R u i z de C a s t a ñ e d a ; 
de Par í s , don E l a d i o 'Mille y c o n s o r t e : de 
Pren-eiial, don F e m a n d o V e l a s c o ; d e B i á -
rritz , dofia C a r m e n F e m á j i d e z de H e r r e r a 
Dáv i la , v i u d a d e don J u a n M u g u i r o y C e -
••rajorín, y su b i ja ?-Tr!:-ín T e r e s a ; do F u e n -

j terrabía , don A n s e ! S o r i a n o y familia,^ y 
de V i t o r i a , la sef íora v i u d a de Idoy , n a c i d a 
Vis i t ' ' c ión d e los R í o s . 

P r o c e d e n t e s de S a n t o D o m i n g o ( R e p ú b l i 
ca D o m i n i c a n a ) , y e n v i a j e d e t u r i s m o por 
Eui-opa, hnn l l e g a d o a Mad,T;d la sonora d e 
Ob'jif, v i u d a d e GruVlón. ;' Iris s e ñ o r i t a s 
E l e . m r a ü n i l t ó n . Te';fi!.i Ksp' iü la t ;• Gru-
ll6n y J o s e f i l a D e l m o n t e , acompaí iadns por 
don L u i s E. D e l m o n t e . 

Dip lonü' i ' i co (ip Tlnje 

E l c ó - r u i g e n e r a l de hx R e p i ' b l i e a D o m i 
n i c a n a . • '•••'• Tcopc'd^ L o v c l a c e . que "on 

' t a n t a s s i iD¡;at ías c u e n l a ent i . - la b u s n a so-
cied:-d ¡'indrilefin. y (¡ue ha.ce p o c o t i e m p o 
' e g r e s é de u n larpro v i a j e p o r Injr laterra 
y F r a n c i n . e m b a r c a r á :; flne.<í de e s t e m e s 
Para S a n t o D o m i n g o , e n u s o d e l ic-encia 
que ú l t i m a m e n t e l e f u i c o n c e d i d a por su 
Gobierno , 

E n f e r m o 

E l sef íor don E m i l i o B e m a r y L a s Ca
sas, h i j o d e l o s c o n d e s de B e r n a r , s e h a l l a 
e n f e r m o h a c e día?. 

Dese : imo3 e l p r o n t o r e s t a b l e s i m i e n t o del 
p a c i e n t e . 

S u f r a g i o s 

T o d a s l a s m i s a s q u e s e d i g a n e l m a r t e s 
83 en l a paa-i-oquia d e l a C o n c e p c i ó n s e r á n 
a p l i c a d a s por el al¡p:i de la sxflora dofia 
Z e n o b i a Coscullu^'l;^.. vnadre de r .uestro q u e 
r i d o a m i g o e l e x m i n i s t r o do la Goberna
c i ó n don A n t o n i o G o i c o e c h e a . 

AnlT«rsa i1o 

M a ñ a n a se c u m p l i r á e l c u a r t o a n i v e r s a 
r io d e \i m u e r t e de l s e ñ o r don D o n a t o 
M a n t e r o l a y R o m i l l o , d e g r a t a i r en ior ia . 

T o d a s las m i s a s q u e s e d i g a n los d ías 23 
y 24 en la p a r r o q u i a de S a n t i a g o , de Ma
drid , s e a p l i c a r á n por e l a l m a del finado, 
a c u y a h e r m a n a , dofia N a r c i s a ; h e r m a n o s 
p o l í t i c o s , don M a r t í n , don S a n t i a g o S á i n z 
y doña J o s e f a P a r t e a r r o y o ; sobr inos , pr i -
inos, t e s t a m e n t a r i o s y l a razón soc ia l B u s -
t i l lo , P e ñ a y C o m p a ñ í a , r e i t e r a m o s l a e x 
p r e s i ó n d e n u e s t r o s e n t i m i e n t o . 

Entierro 
A las tres y media de ayer se verificó 

el entierro de la esposa del gaoeral Dabíin, 
asistieron, además del presidente del Di
rectorio, el gobernador, el alcalde, los je
fes de sección del ministerio de la Guerra 
y muchce jefes y oficiales de distintas Ar
mas. 

Fallecimientos 
La seilora doña Gumersinda Gil de Arana, 

viuda da López Andújar, rindió el día 18 
Bu tributo a la muerte. 

Fué dama justamente apreciada por sos 
dotes personales. 

Acompañamos en su natural dolor a los 
hijos, dolía Angelina, don Manuel, áoña Ana 
María y don Joaquín, y demás deudos, 

—Ha fadlecido, a los setenta y mieve años 
>la sefiora dotta. Andrea López Lapjáfioz. 
viuda de Mlnguez, madre política de don 
Carlos M'árquez, a quien enviamos sentido 
pésame. 

El Abate FAEU 
- « • » 

Bibliografía 
Acaban de aparecer: 
«Luz de las cumbres», por Manuel Sia-

tot. 
«Homenaje a Santa Teresa», profusamen

te ilustra*), 1,60 pesetas. 
Pídanse en las librerías de «Voluntad»: 

Nicolás María Rivero, 3 y 5, Madrid; Bruch, 
3B, Barcelona; Mar, 17, Valencia 

ELIIIIR ESTOMACAL 
I E S A I Z DECIRLOS 

Lo recetan los médicos de las cin
co partes del mundo, porque quita 
el dolor, las acedías, las diarreas 
en niños y adultos, el enfermo 
ciomeniás, digiere mejor y se nutre, 
curando las enfermedades del 

ESTÓMAGO 
e INTESTINOS 

uumnuiHniiiiiiiuiiiiiiitiyuíuuiiiiiiiiiiiiuyttuuiiiiii 

PURGATINA 
Laxante suave y el caz, para con
seguir una deposición diaria, con
tra los estados biliosos, e! estreftl-
mlenio, la Indigestión y la atonía 

inteiünal, en nifios y adultos. 

Vtntel SERRANO 30, f(Pmaol«, Madrid 
y princip^Us d»l mundo. 

e H Ü I O N E S 
-os entreg-a en el acto, de 2 a 4 toneladas, 

LAHilPl lOSyiZH 
5RAN VIA, 18, MADRID. Teléfono 26-96 M. 

^ "^OTICÍAS 

maliíi.Tn ¡k' hoy so •.'. 
(plazn de ¡Mvapiis) 
taríÁ. cu P1 que tom; 
darefe: Doctores Nav 

oAVOS DEL OBSEKViVíoniÜ DEL EBSO 
•¡''••U'.i:l¡\, ,¡],\^ inmicdud Üi , .liloc.daü ¿ei vitn'o 

iiií.iiiiuu.-,, ^ ,n- iiorii, ;¡i; rtX'íjrndo ca laa veinLÍ-
íiiru hoiiu-,, '.iij, Toiripcrüluiii; mdxiuu, '¿5,2 ¿¡¡x-
•^; Jiiúiujia, ;;,,(); inedia, 20,-l. Hiiiiia de bu rt«s-
lajuu.'.s dian;;., íl^-, ,i ..ii.¡i,rratiua luedia desde 
imei.i iii; u!:u. iCi.l- irocipilacióü Uí;;n;í.a, D.O. 
t;L HOGAR VÍVaCü. - L a Comisión crgoniiadora 

iiiviUi -i todus los vafícos rusidüiites en Madíid a 
una abiimbiea general para hoy, a las onoe uo. la 
luaSana, en el ¡ooal de la Tertulia N.narra (i'ala.a 
Hotel), a ÜD de tratar sobre Loa siguientes extrer 
inos: 

Primero- Dar cuenta a los socioa de! proyecto 
de fundación del Hogar Vasco, en vUta del éxito 
obtenido por las adhesiones recibidas-

Segundo- Jjectura y aprobación de los estatotos 
aprobados por el gobernador civil de la pnovinicia-

Tercero- Nombramiejito de Junta directiva. 

DEPILATORIO BKLLEZA; qaita de raíz 
el vello y pelo de la cara y hrazo.s. Reüul-
lados práctaicos. Venta en perfumerías. 

---o- -
EL CENTENARIO DE BREGUET—Para con

memorar el oentenario de la niuerte del/ ilustre re
lojero Abraham Luis Breguet (1747-1823), mafiana 
empezará en el Observatorio de París un Congreso 
du Crnnometria, qw. diu-arii hasta el día 27. 

El miércoles por la tarde el Ayuntamiento de 
París ofrecerfi a los ctmgresistas una gran recep
ción en ol h(ñ(>l de ViUe. El j\ieve8 se inaugurará 
oficialmente una Exposición de las obras de Bre
guet en el Musoo (íailiera, y por fin, el sábado 
60 verificará en el gran nnfue. tro de la Sorbona la 
^̂ psión soK'mne de clausura dĉ l Congrego, ba.ío la 
pre*ydencia de Raabertr. minisiro de Marina. 

— o — 
C O N S I i l í V A S T R E T I J A N O 

SON l ' U K T F R Í D A S A TODAIS 
— o — • 

UNA CARRETERA LONDRES - MANCHES-
TER—Lord Alontaguc de Bcaulieií^'TJrasidento de 
lo.s Pro;:-otores de rousini: riones particulares, dice 
que B« proyecta una raagnílica carretera para auto
móviles de Londres a Manchester, que veindrá a 
oostnr i-.rn-r. 1,5 naillim ; r!p libras esterlinas. 

PROP.'.Oí".NDA C.1' IT.MÜA.—-A las once de la 
ara en el teatro 0%'mpia, 
ívcto de propaganda flani-
parte los siguientes í ta-

Fernández, BascuSana, 
Prieto Prizcs, César Juarros, dofSa Dolores Gortá
zar, los Beñoros Tnsúa, «Azorln» y doctor León 
''animal, que presidinl. 

Dísp'jés de las conferencias se proyectarán cinco 
películas sobre avariosis y tuberculosis-

LAS HUELGAS EN ITALIA—Desde novicni' 
bro de 19'2'2 Easta ahora ha habido 154 huelgaa in
dustriales, fjue afectaron a 52-254 obreros, y do« 
huelga: agrarias, con .1.50 parados. En (rente de 
este balance del Gobierno fascista, el mismo perío
do de 1921 a 1922 ofrece 680 huelgo*, <|on S32.854 
huelguistas induatriaie» y 37 agrícolas, con 43.809 
hnelguiatas-

LOS QUE MUEREN EN MADRID.—Ijccmos 
en «La Voz Médica» que durante la semana del 
8 al 14 del actual han ocurrido en Madricí 245 de
funciones, cuyas principales causas d« defunción 
son la« fldgTiieotes: 

Bronquitis, 14; hronconeumonia. 96: pneumo
nía, 11; enfermedades del corazón, 26; congestión, 
hemovragi.i. y rebhndeftiir.iento cerebral, 16: tu
berculosis. 30; meningitis, 17: cáncer, 17; nefri
tis. 2; uremia, 6; difteria, 1; diarrea y enteriitia 
de menore» de dos afioe, 7. 

ET número de defunciones ha aumentado en 84 
con respecto a la estadística de la semana anterior, 
habiendo disminuido considerablemente la mortali
dad infantil. 

UN TEMBLOR DE TIERRA. — Los aparaioa 
^ 1 Obervatorio siamográñoo de Santiago de Ohila 
han registrado un temblor de tíeora, que ha dnrado 
seis minutos. 

Según loe cálculos hechos, el epicentro dista uros 
7.000 kilómetros I f e^>' capital, no babiéndose re
cibido telegrama algono dando ouenta del reguittdo 
del referido feD^meno-

R e u m a , 
A r t r i t i s m o , 

C iá t i ca l 
La cara vegetal nú
mero 3 del Abate! 
Hamon disuelve olí 

ácido úrico, como el agual 
caliente disuelve la sal . ' 

Pida folleto gratis. 
D l r i g l n * a Iiabontorios n n 
BotABlcos, B»CC1ISD nüm. * • * 

Ronda de 8«a Pedro, 11, Barealon» 
Dslegacióa para Madrid seURieute: 

Arrlet», IS, principal I 

ün pergamino a ,a Banda V I D A R R L í G I O S A 
ae Alibardefos ___^¿¡¿^,____ 

•'•' Oíd 21.—Domingo XXII después Ue Pentecostés, sus.—A las seis y media de la tarde, con exposii-
A¡ inarchar de Barce lona , en vi.ije de rs- Santos Ililaaión, abad; Marou, mcujo, Aeterio, caóu da Su Divina Majestad. 

fSruí.c ¡j. la, Corte, desjuiés de su brillante presbítero y uiártir, y Santas Úrsula y compañeras, Carmen.—A las seis, Ídem ¡Uem. 
accaación en la Ciudad Coudal , lo lué entra- ; vlrgeued y mártires, y Cilinia. j Caballero da Gracia (oralono).—A las onoe y a 

¡lor üi alcaide , j'rosidento do la l'-.':i)0- i Î a, niiia y oíioio lUvino son de esta Dominica :ifl'i [lor üi alc.'iid 
•.•.¡(•i,';i del lUuebltí, a la Jiunda de .-Via 
i\.s ün artíst ico y valioso pergamino 
íi;:i notable r.riis 

lu't.e-
•bra 

sta A.. F l o s , que dice asi : i 
, 1 1 1.^ : . . ! -•— J _ f 

con ri'-u bemidoble y colar v 
/iUci'.'u::¿ii ttctturna—iloy, 

l ibL: 

irde. 
San (Miróos, evange-

Ant^uio do Padua-

la.̂  soib y media. 
Caiatravas.—.1 tai, onco y media y u las seta 

y motila, con exx;o.iiCióri de Su Divina Majestad. 

iiígi m 
©fu lia 

MM ifÉiií MáA i lili 
]5ÍAÍ)I;ÍÍ>. - irisic us i . ia , Al 

• La Coaüsaría General de la Kxposic ión do |. Ave Haría Hoy, a la» once, mis», rosario y cinco de la tarde 
liürceloiia y el Comité ejecut ivo de la I n - f coñuda a -40 uiujeres potrea, costeada por doña' Coucepcionistas del Caballero Oe Gracia A las 
ternncional del MueL-lc y Decoración de! In-8 Adela ác Coya- oinoo y media. 
l e t ior , en homenaje de <;ratitud y admirac ión , | Cuaieiita Horas—líoy y el lunes, en las Carme- <:;ri5to de la Salud.—A las .siete, ocho y dooc. y 
II ¡a Rf-iida de! Real Cuerpo de Alabarderos, | 1,1.,:, de S;inta .\ua ^Torrijos. C3). ¡jcr la., tardes, a las seis y media, oon eipo^'ición 
con mot ivo de su presencia en esta ciudad I Corte do María HoT, do la Buena Dicha, en menor. 
en los días del Cer tamen .—Barce lona , o c l u - ! .̂u it;lesia y en San AUUJOÍO do la Florida; de la Corpus Cbrlstl.—A las seis y media y once, y 
bro de 1023.» t Pruscntaoióu, en las Niñas de Loganés. El lunes, por la tarde, a las cinco y media. 

El ¡ ícrgamino va rubricado por el alcalde, S ,i,, Valbanera, en San Gmés; de la Piedad, en San Encamación A las diez. (Los domingo», después 
s iendo és ta la jirimera firma que ha r>'aosto j Î.ÜH .;i. ¿^ î  tnjsa cantada y de onoe y a las ouatro.) 
líi c i tada autoridad en documento públicxi j iyuroquia de Ooiadonga—Continúa la novena a Olivar—A las siete y a las dooo, y por la tarde, 
desde BU nombramiento . ^ j Nucatra Seibora de la Wexlalla Milagrosa. A las con- ^ lag s£¡g, ^on Su Divina Majestad manifiesto. 

Los m ú s i c o s de la Guardia B e a l v i enen i co de la tarde, exposición de Su Divina Majestad, , Perpetuo Socono De tres a seis, eipoaición da 
sat i s fech ís imos do las atenc iones de que han j rosario, sermón por ei señor Valcárcel, párroco de gu Divina Majestad, 'y a las sei», santo rosario f 
s ido objeto . \ Carabaíla, ejercicio, bendieJón y reserva. \ reserva. 

PaiToquia da San Ildefonso.—Continúa la novena ' Pontificia. 

A:íeuclí> A, ;:.fcrra;Kí, ;;;-..- -/i.'.tt.-ciH en tiljúa 
C a p i t a l : C.uOO.'JOO l i t sc i í j s 

R e s e r v a s ; L'.üriO.OüO p e s e t a s 
O r d e n e s do couipra y v e n t a de va lores 

Ca l a s Büisa.s do i<;-|jaaa y e-i .tranjsro. Co
bro d e cupoivtí.. c-p-.-k/íes y e x t r a n j e r o s . 

Com«j>cionistas Franciscanas de San José.~A ka ¡ í ^ e i c u e n t o de c u p o n e s tle I n t e r i o r y A m o r -

S \ N S E B . \ S T I . ' \ N , 2 0 . — L a rema Cristina 
y el archiduque Feder ico estuvieron en Bia-
rritz, de donde regresaron por la noche. 

LA "6ACETA' 
SUMXRIO DEL DÍA 20 

-o— 
T r a b a j o . - - R e s o l v i e n d o el recurso^ de 

da in len .ues . to por hi Sociedad c .rnión Pa^ 
tronal de -Vrtes e Industr ias» , de Granada, 
contra la providencia del gobernador civi l 
que declaró vál ida la e lecc ión de la Juntal 
local do Reformas Socia les de dicha capital . 

— Í d e m el recurso d.i revisión interpaiesto 
])or don . \ i i onso López de Tuero , _en nombre 
V representac ión de la razón social «Berke 

GosoUschaft imd 

.1 Santa Teresa. A las einco y media de la tarde, 
exposición de Su Divina Majestad, rosario, sermón 
iH)r el sefior Sanz de Diego, ejercicio y reserva. 

Pirroqub de San JosC.—ídem ídem. A las seis 
lie la larde, exposición dn Su Divina ¡Majestad, ro
sario, sermón por el señor Oliva, ejercicio y re-
scrvr I 

í^rroqula flf>, ^nta Bírbara.—ídem ídem. A las 
diez, misa solemne, con exposición de Su Divina 
Majestad; por la tarflé, a las cinco y media, ma
nifiesto, estación, rosario, sermón por don Diego 
Trjrío-ii, ejercicio y rosei'vii. 

Buena Dicba C<mtinús la novena a Nuestra Se
ñora de la (Jilcrccd. X la.s ocho, misa de comunión 
general para los cofradas de Nuestra Sefiora; a las 
diez, la ejintada, oon exposición de Su Divina Ma
jestad, V por la tarde, a las citnco y media, mani
fiesto, rosaiio. Kcrmón por el padre Diez, mercoda-
111', eji'vcicio y reserva. 

Cai'inslltas de Santa Ana.—(Cuarenta ÜOTaa.)— 
F i l t e r w e r k e ' Kmpieza el triduo a la beata Tereaita del Niño 

de alza-

A las seis. 
San Ignacio.—A las siete y media. 
Rosaiio—l'or la tarde, a lae aeia. 
San Francisco el Granae.—A laa nuevo. 

i í ^ # 

(Este periódico se publica con censura eclesiistlca.) 

íizable. Préstamo sobre valorea. Giros, car-
Cas de crédito y órdenes telegráficas da 
pago sobre BspaSa y extranjero. Cobro y 
descuento de letras y toda el asa do opa-
raciones de Banca. 

Cuentas corriente.s con interos anual de. 
A la vista 2 % % 
Con ocho dlasde pre-aviao 3 % 
A tres meses 3 % % 
A seis meoes 4 % 
A doce o m&s 4 % % 

Estos intereses !t.« los ni'ixinaos fijados 
por eJ Consejo Superior .Baiicario, dispoei-
ción obligatoria para todos los Bancos ins
critos en la Comisarla de Ordenación de 
lo Banca priv.ida. 

Horas de caía: En el Banco, de 10 a 2; 
en la Agenicí-. A, de 10 a 2 y de 4 a 6. 

FIRMA DEL REY 
Su majestad ha firmado los siguientes decretos: 
MAHIN.A. — Dijijxiniendo pase a la situación do 

roóorva, [xir haber cumplido la edad regTameutaria, 
c! e-apitán de navio de la escala de tierra idon Gui
llermo Lacave y Diez-

— Disponioíido que ol capitán de corbeta don Be
nigno Martín Pefia, sin do.satender su actual des
tino, se encargue del de secretario de loa seirviclíxis 
(le Armamentos del arsenal de lia Carraca. 

—Dispom'ondo se publique un oonourao entre ca-
' pitanes de oorbeta y tenientes de navio, do lia as-

{¡EUEEKAÜ 
E! mejor calzado y el más 

barato en su clase 
üicolás Maris Riiro, 11, y Montera, 35. 

SECCIÓN ECONOailCA Y SAUXXS: 
CABllEUA DE SAN JERÓNIMO, 46 

JL díWtt 

íeld Filter „ - - , . , . ., , „ -r̂ • • „ 
r ry, V. TT» r-riTitra ol ttcnprdo ftiiulando Jesús. A las ocho, exposición de Bu Divina Ma , , . , , , 
tj. m. o. t i » , contra e i acueruu amu»uuU| . ^ , , ... . , „.t . ™"'' «i" ™ar, para cubrir las plazas de Drof^orita 

lestad; a las diez, mis» solemne con sermón por .,., , ,.,' ^'^'" '"=• b'"»~ "° i>run»oreiB 
el padre Oareia, O. P . : a las doce, misa tezada. '[^ '̂f''•''" 'l'f^enc.al e integral y Física en la 
V por la tarde, a las cuatro y media, Wosano, e « - '^""'«''^ ^""""^ '^'^"•^• 
mén iior el padre Gabriel de aoeúa. O- & , y re- -<: «°í-«d>™rfo Aos meses de Ucencia por enfermo 
ggj..y^ I" capellán mayor del Cuerpo eolesiiatioo de la Ar-

Coraíín de Marla.=-Termina 1» novena a en Ti- ^ad» don Juan Lecea Esoalzo. 
tnlar. A las seis v a las ocho, misas de domnnióH 

por f.ulta do pago la marca número 8.271. 

S U CESÓOS I 
r » c h o f i w En l a ca l l e Unyor, f r e n t e a 

la p l a z a da la Vill.a, el a u t o m ó v i l 1.109-M. 
í'i.ic a lcanza í io por u n t r a n v í a de l d i s c o 2, 
y l e p r o d u i o d i s t i n t o s d e s p e r f e c t o s . 

TTn t i i i n o — A l albaflU José G a r c í a D o l z , 
de c i r i c u e n t a y t r e s años , q u e v i v e e n la ca
l lo (-¡el Labrador , 6, l e t i m a r o n dos deseo 
riocido 
d e l fobre . 

general y moteboe: a las diez y media, la solemne, S o C Í e O c l c l c S V C O n f e r e i l C i a S 
oon panegírico ]x?r e! padre Gómez, O- M. F. , y •' 
por la tarde, a las cuatro, solemne procesión, que 
recorreri las callos del Bnim ancoso, Ferraz, Ven
tura Rodríguez, Princesa, Quintana y jMendizibal 
al santuario. 

Nuestra Sefiora de la Consolación (Valverde, 19) 

Delicioso en el caié, tó, ieiáie... 
Una oopiia en todo m.-̂ inento predi^one 

a la más agradable noSividail, 

A R T E y economía en Kortijas, pendiontes , 
alfileres y cadenns. JovcWa Pérez Molina, 
Carrera San -lerónirno, 2'.), esq. P. Canalejas. 

p.ujiag etteárica». 

Exisító slemjírQ e;ti «.ci-íidit?.' v marea. 
BrsiM-- Miii iUo, 20 . .\;.idiic., ' lu i -üiuo J . 11.Ti, 

LM l e E ^ i H 

3 45 p e s e t a s , por e l p r o c e d i m i e n t o ! r„^^•l¿¡, la novena'n su Titular. A las ocho y mc-

P A K A MAíÑANA 

C A S A D E L E S T U D I A N T E (Mayor, 1 ) . — 
S i o t e tarde , d o c t o r a Q u a d r a s B o r d e s . T e 
ma: «Bcneí ic io-sa in f luenc ia q u e l a m u j e r 

I dia, misa oon exposición de Bu Divina Majestad; p u e d e e j e r c e r e n la l u c h a c o n t r a la tu. 
ftC cae a e un c o i u i u v i u . A^^ V . ~ ->. "JÍT i a 1M once, mis» v rosario, y por la tarde, a la» | bercultosís» 

co lumpdos i n s t a l a d o s e n e l ctenommattO ^ ̂ .^^ ^ ^ . ^^¿¡^_ rosario, termim. «¡«roicioi. i . , , f 
Camp<, d e l a B o m b a ( G u i n d a l e r a ) s e c a y ó . ^^^^^^ ^^^^ . D e t e n i d o n o r v e n d c r m o r f i n a 

OUvar-Conflnúa la novena del Boeario- * u s j - ^ ^ t ® » * * ^ " p O r V C n O e r m O n i D a 
Uamp<i d e i a « o m o a ^u-uiim^^Y'°í ° ^ " " ' " \ reserva v salve 
Tom. l s H i g u e r a R a m i r o , a.e v e i n t i s é i s años , 
inrnnlero. c o n d o m i c i l i o en A m p a r o , 62 , 
c a u s á n d o s e v a r i a s herir las en la cara y l a 
nérd ida de u n d i e n t e . 

E l l e s i o n a d o s u f r í a a d e m á s u n a t a q u e d e 
alcoholismo. 

ESPECTÁCULOS 
PA^A HOt 

ESPASOL.—6,16 y 10,15. Tierra muerta. 
COIiVEDlA—5,80 y 10,30, La copa del olvido. 
ESLAYA.—6 y 10.30, Uas hijas del rey Lear. 
CENTRO 6 y 10,30, El bandido de la «erra. 

siete y a las doce, durante la misa, rosario, ejerci-
cáo y novena; a las diez, misa BoTemne lecto ma
nifiesto V reserva; por la tarde, a' lae seis, expofá- , . , , . , , , /. , , 
ción de Su Divina Majestad, rosario, sermón por el '^'«r*» oantidad d^ morfina, q u e obraba en 
padre Díaz Valdepares, O. P . , rasírT» y M I T » 

í En la oalio do Apodaoa, niimereo 4, veri-
; ficó un registro la Policía, incautándoee de 

OULTO?, DE LOS TERCEROS DOMINGOS 
Parroquia de la Rlmuflena.-^A las diez, misa so

lemne, con manifiesto y procesión de reserva, con 
aaistenoia ds la Ardiicofradia Sacramoital de n t l 
parroquia. 

PamqDla de Condonga.—Por la (arde, ejereicie 
del Cíu-tncn. 

parroquia de los Dolores.—A lae ocho, misa de 
comunión para la Congregación de su Titular. 

Parroquia (le Ssn Ps'lro el Real—A las ocho, 
misa de comunión "an "-- airi.-re-^-.ri'í-» ríe 1,% p.,. 

LABA—5.30, Acacia y Melitón j I * mal» ley- ^g,^. » lag «¡g de U tarde, loa eiwmoloí y ftmta 
10,80, L» mala ley- \ j e celadoras. 

REY ALFONSO.-6,30 y 10,30. El condado de psrnKju-; g(,\ Corazón de Marta.-A las seis, mi-

poder de María Beyes González, de veinti< 
cuatro afioe de edad. 

Según averiguó la Policía, la nociva subs
tancia 66 la facilitaba Rooiia Sánchez Pen
dan, de veintidós años, habitante en la calle 
de Blasco de Oaray, Ó. 

Aun cuando declaró Bonián, al eer d«te-
EÍdo, que ni siquiera conocía de vieta a Ma-

I ría; fué llevado a la cárcel, porque se la 
encontró en un bolsillo un paquetito oon 
morfina. 

Los agentes han ayeriguado que Román 
la adquiría en una droguería de la calla de 
Albereto Aguilera, 88. 

Una lápida al doctor Pagfés 
o 

SAN SEBASTIAN, 20.—En el Ho6£Ítal 
Militax ha sido descubierta una lápida de
dicada al malogrado doctor Pagáa, víctima 
de un accidente de automÓTÍl en Burgog. 

Cespuée de la lectura de unas eentídas 
ouartiilae del direoibr del Hospital, la Reina 
tradre descubrió la lápida, que costean la 
£(berana, el capitán general, el gobernador 
militar y los médicos de la guarnición. 

Deepniés ge celebró una miea en sufragio 
del Uustre médico a la que asistieron la 
Reina, el archiduque Sugenio y las auto
ridades y Comisiones militares de la guar
nición. 

NOVILLADA EÑ~JAEÑ 
o , 

JAÉN, 20.—^Esta tarde se celebró ima co
rrida de novillos de Sebastián Izquierdo, gran
des y bravos. 

Cbarlot, El Chispa y su Botones «Atuvie
ron un éxito completo. 

IJOS tres cortaron orejas. 

10,30, Arcadio e» 
Mairena. 

INFANTA ISABEL.—6,30 y 
feliz. 

APOLO.—« y ID, Dalia Franoiiqidte. 
ZARZUELA,—6,16, I s mena de oampaniUi 

10,15, Benamor. 

sa rézala; a las nii«ve y media, misa mayor, con 
explicación del Santo Evangelio: a laa onoe, miso 
iim explácación doctrinal para adultas; por la tar 
de, a las tres, eateqoesia. 

Catedral.—A isa tatam y inedia, misa oonvcotnal. 
capilla Real—A lae once, misa cantada. 

GBAiV S í D R A C I I A M P A Í Í N E 

Vereterm y Cangas-6ijón 
PRIMERA CALIDAD GARANOIZAOA 

CÓMICO—4, Bl beUo don Diego.—6,16 y 10,80, i Encarnaclfln—A lae diez, misa cantada; a las 
Las alegres amazonas. | doce, misa rezada. 

FUENCARRAL—i. Los gnapos y La rabia del: EsdMas del Sagrado 0 « n i 6 n (paseo da ICirtí-
Far West. — 6.80, Mamia- — 10..ie. Manolita I» ^ez Campos) - —A las doce, misa con explicación 
Peque ; Maroxa. I Bel Bsoto Evangelio por don Tomis Minoeea. 

LATINA i. Los tSliJíeiviqaes y La salvación El Salvador y San Lnls Qonzsga Â las ocb<», 
de España.—6 y 10,16, Loe chicos d« lal escnela y misa y explicación del Santo Evangelio; a las onos 
La salvación de España. - Y media, exígesda de laa paróbolaa del de San Ma-

IIARAVILLAS. í>_I<a_ revoltosa y Edmond de teo; a laa seis y media, ejercicios oon So Divina 
Bries.—6,16, iHay que ver... hay que veri, El ííajentad manifiesto y sermón. 

El Sndicato Católico de 
Dependientes 

o 
El Sindicato Catdlico de Depeodientes 

de Oomerdo celebrará hoy varias fiestas 
en honor de San Prainciaco de Asís, 

Por la mañana, a las diez, habrá misa 
solenme en la capilla del Obispo (Oostaiii. 
Ua de San .Andrte), predicando don Aairel 
Lázaro y Santos. 

A las cuatro y media de la tarde, y en 
el teatro del Círculo del Sagrado Corazftn 
(Duqoe de Osuna, 3), se verificará una ve
lada teatral, interpretándose varias obras 
por el cuadro artístico deil Sindicata 

« • »ii 

Dos atropellos graves 
o 

En la calle de Augusto Figueroa, la tar
tana que guiaba José Ck>bos Expósito, va
quero, con domicilio en Raimundo iküio, 
16, atropello a Aurora González Moreno, de 
dos afios, habitante en el 17 de la primera 
de las víaa citadas. 

Sufrió la criatura graves lesiones, de las 
que fué aedBtida en la próxima Casa de 
Socorro. 

El tartanero fué detenido y por orden del 
juez de guardia ingresó en la cárcel. 

El ciclista Luis Ral* Sánchez, de diez y 
siete años, con domicilio en la calle de Jor
ge Juan, número 13, atropelW con la bi
cicleta que montaba, en la de Torrijos, a 
Manuel Fernández Gómez, de seis afios. que 
viva en el número 22 de esta vía. 

El niño fué asistido de lesiones de im
portancia, y el ciclista iugrcísó en la cár
cel por orden judicial. 

bnfdn del dnqoe (Bigoletto) y Edmood do Brie*. 
10,1S, L» revoltosa, El bntóa <fol duque (Bigo-
letto) y Edmond de Bries. 

FRICE—4, Compañía jMolasao. — 6 , Compañía 
Mareen: La tempestad.—Í0,30, Oompafila Molasso. 

ELDOR&DO.—6,18, E» sobrina ial o n » . — 6 M 
Bl ohioo de U porten y Bl pibe del oomlób—' 
10,80, Bapaoifio y El pibe del oocraUíi. 

CIRCO AMERICANO.-*, 6.80 y 10,80, Fnn-
ciones de oúroo. 

ROMEA 6,30 y 10.80, Oinemstógiafo y vario-
dades. 

CINE COLISEO IKVEBIAL. — OiaemaiKcnfa. 
Cuatro tarde. <B1 'Qmjoto modeinos, ri tiüo del 
día, por Douglsa FaiAanki. cEl catete» y t B n el 
país del dÍTorek».—A las seis y media de la tarde 
y diez de la nobbe, <E1 Quijote modenxo, tBl ca
teto* y «Loe lobos del camino», por W. S. Hart-

PLAZA D E TOBOS DE « A D B I D - - 8 , 8 0 , To
ros de don Andria Sinohes y Sinehez para Mella, 
Domingo Correa -Montes y Bstsel Varcl» (Bafae-
lUlo), nnoTO en esta plaza. 

PLAZA DE TOROS DE TETÜAN.—3,30, Cu»-
tro toroe de don Gumersindo Llórente peora Bafs«l 
Bnbio (Bodalito) y do* iwTifios del mismo par» 
Fermín Guerra. 

CONCIEBTO EN EL BETIBO.—Programa del 
qne celubrari la Banda Mnnieipal, a las oooe y 
media de la mañana de hoy: 

1. Marcha cliorraine».—Ganne. 
9. Obertura de cLe rcá d'Is»—Lalo. 
8. cEn la Albambra», serenata.—Breida-
4. Danza de «Los velos», de la ¿per» «Salo

mé»—Strauss. 
6. «Cav&neria rusticana», iseladio e intermedio. 

MasBsgni. 
6 Fantasía de «El ley que labid»—^Chapl. 

PABA B l i L U N E S 

ESPAfIOL—10,15, Tierra muerta. 
COMEDIA—10,30, La copa del olvido. 
ESLAVA 6, El admirable Criobton (reestreno). 

10,80, La« bijas del rey IMSX. 
CENTBO.—10,80, El bandido de 1» sierra. 
LABA—4, La ínerca del maL—10,80. La mala 

ley. 
BEY ALFONSO—6,30 y 10,80, Bl condado de 

Mairena. 
INFANTA I84BEL—6,80 y 10,80, Aroadio es 

feUz-
APOLO.—.10, Doña Frandsquit». 
ZABZinSLA.—6,1S. Benamor . - ia ,8a La moza 

de campanillas. 
CÓMICO.—«,16 y 10,30, Laa alegres amazonas. 
FDENGABBAL. — 6, Maruxa.—10,16, La rubia 

del Far West y Bl cabo primero. 
LATINA—6 y 10,16, El maohBoacte y La sal

vación de Bapafia. 
( M A ^ V I L L A S - — 6, Las maríscalas y Edmond 

de Bries.—10,16, Bl bufón del duque (Bigoletto), 
I;» venta de Don Quijote y Edmond de Bries. 

PBIOE 6,16, Oompafila Molasso.—10,30, Com-
pafiia Manvin: Bl gate montes. 

ELDORADO—7, Bl pibe del corralón—10,30, 
El chico de la portera y Bl ptbe del corralAn. 

CIBCO AjHEBICANO.—6 y 10,16, Fimciones da 
careo. 

ROMEA—6,80 y 10,30, Cinematógrafo y varie
dades. 

CINE COLISEO IMPERIAL. — Cinematógrafo. 
Seis y media tarde y diez nocbe.—ultimo día del 
mayor faito de la temnorad», «Bl Quijote moder
no», por I>oogl89 Fairbeiiks. «Ganotazo y tente 
tieso» y «Loe Sobas del camjino», por W. S. Hart 

;» • « 
(Ei anmieio de las obras en esta cartelera no 

sopone sa aptobacün ni MoomenOaGidn.) 

Harta Bcpcndonu — A las ocho y nMdia, misa 
con expUesoidn del Ssato Evangelio per el mñat 
Navarro. 

Marta AnxUladdra.—A las seis, siete, ocho, noe. 
fe, diez y onoe, mjsae; a lae diez, erplioeción de? 
Bvs&gelio; a las oooe, ídem e iavoeeoidn a le Ti
tular; por la tarde, tscmón y beo&ión. 

Olivar.—A las odio, onmnnión geoectl par» la 
yenerable Orden Teroer» de Bento Domingo, y « 
ls£ seis, ejercicio y junta. 

Perpetno Socorro—A las ocho. coniuiiiAn gene
ral para I» Archioobadía del Peipetno Soeom. y 
• las seia. ejeroidoe, ooD Su CWíxHi Majestad ma
nifiesto y ssnndn por el paire Santbgo. 

Pontificia—A las oabo, comnnlte gemenl par» la 
Arohioofradía del Perpetuo SOCORO. 

Rosarte (Tom'joB)".—A lae siete y media, oomn-
bión para los hermanos de la |V. O. T. de Santo 
Domingo; a la* iraenre, mis» de Cateciemos; » las 
diez, 1» solenme, y a laa doce, oon ezjdiaeoión ¿el 
Santo Evangelio; por 1» tarde, a lae seis, exposi-
ción, rosario, sermón por el padre Buenaventura 
Garcfa Paredes, O. P . , reeerva y ejercioiof! de '» 
V. O. T. do Santo Domingo. 

Sa^ndo CorasdB f San Fiandaoo O* Bw]».—A 
lae ocho, misa de oomuniAn para la Oongregadlóa 
de la Boso» (Muerte, y a laa dies y tres oaartoa, 
en la oapUla de lae Congregaciones, misa para los 
cofrades de Nuestra Sefior» de Lourdes; por 1» 
tarde, » las s«s , ejercicios oon sermón por el pa
dre Ouriel, S- J. 

Sanrltas (San Nidoliar—A l»s o d » y medi», 
oomnnidn general par» 1» Y- O, T.; » las einoo, 
ejercicios con Su Divina Msjeetad manifiesto y 
sermón. 

D Í A 33—'Lnnei.—Saotes /Miari» Salcsné, vinlat 
Numüa y Aloids, hermanas m£r<ffesi Santos Fa-
Upe, Obispo y mirtír; Varemnndo. OBlspo; B e i » 
ro, presbítero. 

La misa y oficio divino son da la Dcmtriifla | t » 
cédante, con rito simple y oolor verd». 

FMToqala dt Sao IlderonsOb—Termina 1» novaoa 
» Santa Ta«8» de Jesds. A Ua dnoo y madi» da 
1» tarde, exposicióln de 8a IXvin» IStajaatidt roa»-
rio, Bomda por el eefior Sanz de Diego, ejotócio, 
procesión interior y reá®v». 

Pwroqnto Oe Santa BffDan.—Idsm ídem- A laa 
diez, misa solenme con ezposieión de So Divina 
Majestad; por la tarde, a laa c^eo y media, ma
nifiesto, seimón por don Ciego Torioa». ejereieda, 
reserva y prooeaión interior oon la imagen de la 
San&. 

Carmelitas de Santa Ana—(Cuarenta H o i a f . ) ^ 
Contmúa el triduo a la beata Teresita del iTifio 
Jeeds. A lae oóEo. expoeición de Su Divina Ma
jestad; a lae diez, la edenuM con sermón por el 
padre superior de los redentorislss; a Isa doce, misa 
rezada, y por 1S "íai-do, a laa cuatro y media, ro
sario, sermón por el padre Gabriel de Jesús, O. D„ 
y procesión de reserva-

BOSABIOS 
Parroquia de San Mucos—A las siete y media, 

(, las doce y a las cinco y inedia, óon ezpoS|J!c|ión 
menor del Santísimo': 

San Jer6nlmo ei Real.—A las ocho, doce y a 
las cinco y media. 

Nuestra Seüora del Bnen Consejo A las diez 
y media, 

Noesbtl Sefiora del Pilar A las dnoo, oon ex
posición de Su Divina [^^ajestad. 

San LDIS—Por la tarde, a las áete, don exposi
ción y cantándose el quinto misterio. 

Asilo de RoManOs del Sagrado CoraxOn de Je-

Sociedad iflmoiiiiiaria de irala Barrí 
B I L B A O 

SUSCRIPCIÓN PUBLICA DE 
7.000 OBLIGiCIOnES HIPOTECBIIiS 

AL 6 POR 100 DE litTERES LIBRE OE LOS ifflPUESTOS ACTUALES 
A 95 POR 100 O SEAN 179 PESETAS 

Rendimiento liquido, 6,31 por 100 
fXaw>aw%§4táu ^ " obll«racionea qoe se «mit«n twtdráii la garaatla de 
\ U t r m i U a s l ]« segunda hipotMt acAxe» todos IBB ImaMbOM, caeu y 
terrenos qne la Sociedad p«Be« y la •DostdUrla de los demás bienes qoe cons
tituyen su activo. 

Él valor de todas las ñucas, segfln tasación realizada 
en Diciembre da 1922, por el distingraido arquitecto de 
Bilbao don Fed«rlco de Ugalde, es de PtM. MWámM 

El import* de los demis Menas que üonnaB él aotifo 
social, m&s el remanente de la presente aaaiiMa, <ga9 
servirA para acrecentarlo, asciende a . . . . . I •-• « • • • • • ••• • 

Total de las garantías Ptas. IMnmSM 

ES Imnort* de la hipoteca qae setnalmente pasa s»- -
toe Iss flncss es de pesetas SCesaOÓO, que samado al 
de la presente emisifin, que es á» B.600.000 peeatas, h»-
cen un total de • . . • Pta». 7.1ltMP^<0 

El exceso de las garantías sobre las carcas es, pues, de Ptas. 6J8SJi98^S 
La proporcionalidad de las cargas con relacldn al valor dw las ganatías 

totales es de 50,69 por IQO. 
Los prodactos que por rentas obtleau la Sociedad y los «BM !• rteias lea da-

más bienes de su activo, se estiman al afio en pesetas 710.000. 
P a v a t f » f - A « > f c l 4 « » a s ^ ^ obligaciones son al portador, de 500 pe-
V » C t r i l . w l . l S « * » * - * * » < l » setas nomínales cada una, con oomeraoKki co-
rrelativa del 1 al 7.000; llevarán capones semestrales pagaderoa en afccll y 
octubre y serán amoortisadas en an periodo máximo de M afios, a pwiilr m 
diciembre die 1928, por aoctwe, a la p«r, o por compras «n Bolsa, reBerrtedote 
la Sociedad el derecho de anticipar la amortizacidn total o parcialmente. 

Se soKcitará la inchisitio de ellas en la cotizacifln oficial de la Bolsa de 
Bilbao y bU pignoración en el Bsnco de Espafia. 
C ^ . . » » ^ ^ AsejoMn esta «misMn el B&MOO HISPAÍIO AMBRICUHO,. 
a e f f U r O B A N C O D B T I Z O A T A , B * N C 0 A O K I C O U L O O M B R C I H I , 
OAjin^E AHORROS MUNICIPAL DB BILBAO, OAM DB AHORROS m 
OAINA, CAJA DE AHOKttOS DBLA CIUDAD DE VITORIA, CAJA D S 
AHORROS MUNICIPAL DE SAN SEBASTIAN Y CAJA DE AHORROS PRa 
yiNCIAL DE GUIPÚZCOA 
Q « i e « » M * « « » 8 á ' ( n Qaeda aSMiBrta In «jscrlpdón, y se asrvlTán k» padidoa 
i 9 U S « ; r A | « % « A W U por el orüen <I0» so redbain, no haJjiendo p<w tsn|o pn^ 
rrateo y cerrándose en el momento qoe qoedé soaerlta la totalidad de los tí
tulos. En el momento de la soscrlpción se pairarán 50 pesetas por titulo y ¿1 
resto el día 15 de noviembre próximo. 

PUNTOS DE SUSCRIPCIÓN 
BANCO GUEPUZCOANO. 
BANCO DE TITORIA. 
BANCO DE VIZCAYA. 

BANCO HI8PAN0-AMEBICAN0. 
BANCO ESPAJSOL DEL BIO DE LA 

PLATA. 
BANCO DE BILBAO. 
CRÉDITO DE LA UNION MINERA. 
CAJA DE AHORROS VIZCAÍNA. 
CAJA DE AHORROS PROVINCIAL 

DE GUIPÚZCOA. 
BANCO ITEQUTJO VASCONGADO. 

BANCO AGRÍCOLA COMERCIAL BB 
BILBAO. 

CAJAS DE AHORROS MÜNICIPAMai 
DE BEDBAO, SAN SEBASTIAN Y VI
TORIA. 

9 en todas las sucursales y figencias de estos Estameoimienios 

**HOJAS SELECTAS»* 
SE TÍTÜI,A EL NUEVO ESTUCHE DE 50 CARTAS CON 50 SOBRKS, EN PAPEL 
REALMENTE EXQUISITO, QUE HOY PONEMOS A LA VENTA. B>ÍCERP^ADO EN 
ELEGANTE ESTUCHE FORMA LIBRO. HAY E¡^ COLOR CHEMA. AZOl,, LILA, 
BLANCO Y AZUFRE. PRFÍ'IO: (:,!)(> PKSKT.^S. l'arsi onvío <-'!-tiMr,Hl.> .i¿írP4r»Hl O.W». 

L. ASIN PALACIOS..-Preciados, 23 -4mDRiD 
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DEPOSITO Y OFCINAS; REINA, 45. 
PRINCIPAL DERECHA.— TELEFONO, 
2.929. SE ABONA 0,30 POR CADA CAS 

CO DEVUELTO AGUA DE 
DE USO UNIVERSIAL COMO AGUA DE 
MESA.— NEURASTE.NIA, DISPEPSIA. 
tllFüKLLOHHlDKICA Y CATARROS 

GASTROINTESTINALES 

Kiuxsmimm^pinffmfm*^ íjSSSSi isessm 

Para hacer LICORES, JARABES y PERFUMES 
ñmmm^ va LA SECCÍQÜ ESPECIAL DEL LABMATORta FARMACÉUTICO IIACIOnAL 

Toda persona puede hacerlos para su uso con comodidad} perfección y economía 

fiffipoiias OIHEGA mi preparar los siguienies Jarahes: 
Caja oe ana caja O» fiu 

ampolla. ampMlaa. 

Frambuesa 0,75 
Presa 0,75 
Grosella 0,75 
Limón 0,75 
Naranja 0,75 
Bina 0,75 
Plátano 0,75 

5.00 
5,00 
5,00 
5,00 
5,00 
5,00 
5,00 

Ampollas QíiiEGA para ptiiiarar ios siguientes Licores: 
Caja ae una 
ampolla. 

Absentln, análogo al Ajenjo ITÍ... 1,00 
Anidosa, análogo al Anisete francés 1,00 
Benedictino XV, análogo al Benedictino ... 1,00 
Kumelin, análogo al Kunrel 1,00 
Cagnot, análogo al Cognac Í. 1,00 
Licor indio, análogo' al Ron. 1,00 
Licor d© Venus, análogo al Marrasquino 1,00 
Néctar anxarillo, análogo al Chartreuss* 

amarillo 1|00 
Néctar verde, análogo al Chartreusse verde. 1,00 
Pipermín 1.00 
Sinebrín, análogo a la Ginebra 1,00 
Wisky •*• l'OO 

Caja ae dle» 
ampoilaa. 

7,00 
7,00 
7,00 
7,00 
7,00 
7,00 
7.00 

7,00 
7,00 
7.00 
7.00 
7.00 

Aiiipotias OfliEeA para preparar ios siooieRies reriumes: 

Agua de Colonia Cieopatra.... „.,^., 
ídem id. Electra y...s, u .*.,"'« 
ídem id. Flor de Lis .'..". » 
ídem id. de Lavanda T 
Brillantina r. 
l)entífrico rojo -.-. 
Ídem verde 
Extracto de Acacia 
Idiam de Amiar, 
ídem de Chipre ».> 
Idiem de Cuero de Rusia 
ídem de Gardenia 
ídem de Heliotropo 
Ídem de Jazmín n^. 
ídem de Lilas 
Ídem de Pompeya 
Idiem de Rosas de Orienta 
Ídem de Violetr. 
Idiem Ideal v.,.., 
Loción al Jazmín sr. 
ídem a la Violeta 
'Petróleo para el peloi ^^...^.... 
Ron Quina » «.v. 
y i n a ^ e de tocador ••«••••«••••••••••••reea***»»**' 

CajaM ana 
ampona. 

. 2,50 
. 4,00 
. 8,00 
. 2.50 
. 1.25 
. 1,25 
. 1,75 
. 2,25 
. 2,25 
- 2,25 
. 2,25 
. 2,25 
. 2,25 
. 2,25 
. 2,25 
. 2,25 
. 2,25 
. 2,20 
. 2.20 
. 4,00 
¡i 4 ,00 

. 2,00 

. 2,50 

. 2,50 

POP estar estos productos elaborados ^n el LABORATORIO FARMACEUTIOO NACIO
NAL y tener todos ellos propiedades higiénicas pueden pedirse en todas las buenas 
farmacias de Espaüa, y en Madrids Alcalá, 69; Hermosillaf 5^i i San BemardOf 41| Al

berto Aguilera, 21, y farmacia de "EL GLOBO". 

Se envfa a provincias certifícadc. Ubre de gastoSf desde 10 pesetas* remitiendo el importe por giro pos
tal al Director del Laboratorio Farmacéatico Nacional, Hermoslllai 25, Madrid* 

Al mismo señor deberán dirigirse los comerciantes, representantes y sgentes a qalen«bs convenga la ven
t a o la representación de este interesantísimo producto, que tan ta aceptación t iene entre el público. 

S3SSS 

LA CUBIERTA GOODYEAR DE KOMBOS 
En la oonstniceión de esta cubierta no solamente 

se emplea el caucho do mejor calidad, de más resis
tencia y elasticidiid, sino que también entra en su 
construcción la magnífica varicínd do algodón de fi
bra larga, culÜTado por Goodyoar-

Entre todas las cubiertas que existen no hay nin
guna que la iguale en calidad. 

Debido al servicio tají exeelent?" que prestan 
estas cubiertas, hacen que sean las más populares 
en eJ mundo-

Por estas razones, los automoTÜistas en geoeral 
las preñaren a las de otra marca, y ademá^ pcv 
en cualidad antideslizante en alto grado. 

600DYEAR SIGNIFICA LAR6A DURACIÓN 
V8a-.4 

CUBIERTAS DE CUERDA 

Trescientas ¡)tas. MENSUA
L E S y CO:NnSIOX, garanti
zados por contrato, asignan 
iuifortautcs casas extranjeras 
a personas activas, quieran 
ocuparse (propia localidad) 
fácil labor, sin dejar ocupa
ciones. Novedades interesan
tes. Escribid : A P A R T; A-
D O 958. B A R C E L O N A 

AN 
BEBED AGUA AR5EN1LAL DE 

COH&ENADO TODA LA| 
m # l g % J ^ a sufrir de reumáñsmo. Pcrécsl «n todas la^ 

I " " • ^ ^ ^ íoipldos" lomo.usl íd él agua mezclada cv» 
' ^ " " — ' - • • • " i 

Jos c4l«br«s 

L ITHINÉ5^^= 

del Dr. 0U5TIN 

¿aliara loa Solprís y j r te or£3«rvara co(\lra 

tus mate^ del tilgado. nAón y vejiga. 

/ siempre tendrá (r.ce<<nlC9 

4lecst1onc3, 

DE VÍÑTA CN TODO EL MUNDO 

napáífto general: PALMAD OLIVERF-S. -P. IKD05TRIA, H . — B A R C E L O N A . _ 

¡ N E R V I O S O S ! 
Ba«ta d« sTifrír inútilmente, gnKuos al maravilloEO descubrimiento da IM 

Grageas potenciales del doctor Soivré 
qne curao pronto y radicalmente) por crónica y rebelde que sea la 

K j A | i i > £ i e 4 - A n Í £ t ^ todas sus manifestaciones: Impotencia (falta i\» 
i^vurc tB lCII l c l . Tjgor sexuai), polaclones nocturnas, cspermatorreí 
(debilidad sexual), cansancio mental, pérdida de memoria, dolor fio cabeza, 
fértigos, debilidad mnsCDlar, fatiga corporaJ, temblores, dispepsia, palpita
ciones, histerismo, trastornos nerviosos de las majeres y toda» las enfenn». 
dades del cerebro, medula, órgaaos eczoalea, estómago, inteetinos. cora-
EÓn etcétera, qu« tengan por causa u origen agotaisiento nerviOBO. 

Las ¡Grageas potenciales del Dr. Soivré "^XeX ^Z'T^ 
bro, medula y todo el tiatema neríinso. aumentando el vigoc ««xual, conservando la salud y prolon
gando la víds, indicadas especialmente s ¡oe agotados en su juventud por toda claao de eioesó» (viejo» 
•in afioe), a los que verifican trabajos excesivos, -tanto {isioM como morales o intelectuales, espoTtis-
tas, üombres de ciencia, nnanolero», artistas, oomerclantas, industrli^es, pensadores eto oonsigniendo 
eon las Grageas potenciales del Dr. Soivrí, todos lo* esfnerzoa o ejercicios fioilmente y disponiendo el or
ganismo para que pueda reanudarlos con frecuencia. Basta tomar un frasco para oonvenoerso de ello. 
Agento exclusivo: HIJO DE JOSÉ VIDAL Y RIBAS (S. en C ) , MONCADA, 21, BARCELONA. 
IVeoti B CINCO PESETAS FRASCO en todas las principales farmacias do España, Portugal y Amenos. 
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B I I U J lOXJ 

^ ^ brado de 1 

O© «iep<* 
VINOS Y COÑAC 

Casa fundada en el 
año 1730 

PRQPIETARIA 
de doa tercios del pi^o de 

Macharnudo, vifiedo «1 loAs renom
brado de la reglón. 

Dirección: FES BO OOMXCQ T CiA^ Jereí de la Frontera 

PARA CAMAS DORADAS 
A T O C H A , 8 y 1 0 

PARA MCE«.Ê B̂ D̂E TODAS A T O C H A , 8 y 1 0 
PARA BARATURA Y SOLIDEZ A T í ^ í ^ U f A fi « . 1 A 
DE LOS A R T Í C U L O S DICHOS « . 1 \JK*KM.l\y O y I W 

ÜNICA CASA EN MADRID QUE CUENTA CON UNA FABRI
CA PROPIA, SITUADA EN LA CALLE DE SEGOVIA, 29 

LUIACEIIES RODRÍGUEZ 
AVENIDA CONDE PEÑALVER, 4 

TEMPORADA INVIERNO 1923 
NUEVA DIRECCIÓN CON RENOVACIÓN 

EN TODAS LAS SECCIONES 
GRANDES EXISTENCIAS 

P R E C I O S S I N 
C O M P E T E N C I A 

t 
CUARTO ANIVERSARIO 

EL SEÍ!OR 

OQÜ üeíali iantiroia y Remllli! 
DEL COMERCIO DE ESTA CORTE 

Faileció en Caniego (Burgos), su pueblo natal 
e í 2 3 d © o c t u b r e d e 1©19 

A ios sesenta u tres años de edad 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

a íim tra 

S u hermariíi, doña Xnrc-lsa Miui íyrola; h e r m a n e s po l í t i cos , don Mar
t ín , don Sant iago tíí'dva y doña Josefa Pfirtoarroyo; sobrinos , pr imos , 
testarrKüitorio-^ y la razón social ]:;nt.tilio, P e ñ a y CompsSíia, 

K U K G A X a sus amigos so í i r v a n er.corneüdarle a Dios 
y ;.? tí."::ir'i:i jjrossril!-' t n Í-U'- oraLÚoiies. 

Tudas las m'.sa'í qu<! fe ef>!c-'ireu G;I eeta Corte los días 33 y 24 del 
corrionta en Ja igles ia i arroíiuiíil tíe tSantiago Beriin apl icadas por e! 
a l m a da (ürbo s;^or. 

H;'-.- c ^ ;i'-v:.'¡;.i.'.? inliiifrerii'ias por varios señores Prehidoo en la for
ma a-.oa^jjüb^Hia. 

(5) 

iOKIfiUlAS im rOBVioüt tAP «ÍJaTES. - VALVSi iOE, 8, l-o - TZ^LEfONQ .J-330 

Cazadores 
Armas nacionales y extranja-
rae, las mejores mareas dal 
mundo. Cartuchos, efectos d» 
caza y «sport». A R T U R O , 

HORTALEZA, 11 

! fifllTA ADEL6A?IUI 
kV e i MCJOR REMEOIO 

: fDELGAOQSr 
l l l 

No perjadtea a 
a la salad. Sin 
yodo ni derl-
TBdos del yo
do ni ty-
roldlna. 
CO'nipo- ^ 

s i c i ó n 
n n e v a. 
Desapari
ción de la' 
gordura so-
perilua. 

tat jWWIIIHIiMI 

Venta en todas las far-
niacite, al precio do 8 pe-
BCtns 'rasco, y en el I v 
boratoriT PESQUI; p o r 
correr, «,50. Alameda, 17, 
B4I) Sebastián íGulpú»-

ce i ) , EspaOt, 

LAS MEJOBES GOBBAS, SOMBEBBOS Y BOINAS 
por su precio, corta v confección son las de la 

C A S A Y U S T A S 
VENTAS POB MAYOB Y iMENOB 

MADRID.—30, PLAZA lUATOR, 30 (en la rinconada). 

Hflinisclie UfllBszellynfl 
Diarlo popnlar de Colonia y hoja comercial 

El mayor periCdico del partido del 
Centro. El partido burgués más im
portante. Hoja comercial importan
tísima. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se publica semanal-
mente con el nombre de 

neBisciie ze i j in i i 
(Porvenir alemán) 

Se publica solamente en alemün 
t-'rccios de suscripción para España, 15 ptas. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se publica cn Colonia, sobro el Itliln 

MAItZELLENSTBASSE, 37-43 

luemes, laploerís, lecoraclon 
consTRUCTOi: mmií CEREZO 

eoya, 21. le i . s. 22 (emuina Lagasca) 
PEESUPÜESTOS 

TALLERES: AYALA. 43.—TELEFONO S. 322. 

AGUAS ME^ERALES 
DE TODAS CLASES.—SEEVICIO A DOMICILIO 

CRUZ, SO.—TELEFONO 2.788 íft. 

A U T O P I A N O 
Flanes antomitlcos de las afamadas mate» 

" K R A N I C H & B A C H " 
"STERLIN6" :-: "DECKER" 

yENTAS A PLAZOS Y AL CONTADQ 
CRAN REPERTORIO DE BOLLOS 

Ol-IVEIR, Viotorls, 4 

LAeRILLOS R E F y C T A R i O S 
TOBOS BE BIES. P a c i M 

ABONOS 
Anuncie en la Pá
gina Agrícola qae 
publica EL DEBA
TE, todos los sá
bados» y verá au
mentar de día en 
día sus operacio
nes en gran escala 

LAMPARAS FÚNEBRES 
Para alumbrados de nichos, mausoleos, sarcófagos y pantaO' 

nes; inmenso surtido. Precios económicos. 
CRUZ, 31 (HARÍA CANOSA), Y GATO. 3 

BAFAS y lEHTES 
con cristales finos para la 

conservación de la vista. 

L. Dubosc-Optico 
ARENAL, 21. — MADRID 

TELÉFONOS DE 

" EL DEBATE 
Eedaoción SG5 M. 

Administración >..?... 3S1S JVI. 

Talleres •. 869 M 

Anuncios breves y económicos 

A L M O N E D A S 

ALMONEDA de toda clase 
ie muebles y objetos baiatf-
simos, San Bernardo, 12. 

I 

Í
pan cauaaies y cajas murales. 
Precio» sin competencia en Igu
aldad de pao y tamaño. Pedid 
catálogo á Matths. Gruber, 
Apartado 186. B i LB A O. 

PARA IMPRESOS Y 
-SSLIOS CAÜCHO-

MaDüeíLOríoga 
«MIJOS) 

E¡!C0iiíe¡!i!a-20-!JD" 

ALQUILERES 

ALCOBA a sacerdote, p-ózi-
mo Puerta del Sol- Victo
ria, 6, portería, informarán. 

COMPRAS 
SELLOS espaSoles, pago los 
más altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Onz, 1. lía<lrid. 

COMPRO alhajas, dentadu
ras, oro, platino, plata. Pla
za Mayor, 23 (esquina Ciu-
dsd-Eodrigo), platería. 

E N S E Ñ A N Z A S 

BACHILLERATO enseña ca
sa y domicilia e-icerdote titu
lado. Eguiluz, S, segundo. 

MOTOCICLETAS 
IMOTOCICLETñS nuevas j 
de o.-!asWn, pe'í'^cto estadi 
solas y fon <8Klecaid>. Au-

ÓPTICA 
EN RECETAS médico ocu
lista tffio cristales Punktal 
Zeiss. Casa Dubosc, óptico. 
Arenal, 21. 

¿QUIERE ver bien? Use 
cristales Punktal Zeiss. Casa 
DUTJOSC, óptico. Arena!, 21. 

OFERTAS 
ALEMÁN, 35 años, culto, 
diez años práctica comercial 
España, hablando, escribien
do perfectamente castellano, 
alemán, francés, solicita em
pleo administrador, traductor, 
intérprete- Avisos: E. 8. 
Quio-sco DEBATE. 

PRESTAMOS 
ANTIGUA empresa concede 
crédito, comerciantes, indus
triales, 6 % anual. Aparta
do 611. 

YENTAS 
SOMBREROS señora y ni
ños, Ángel García. Avenida 
Pi V Margall, 6, entresuelo 
(Oran Vía). 

OCASIÓN, v e n t a urgente 
cas.i ti;d'.i.s adelantos, superfi-
.-,!0, !.;-C0O. lienta, JOSiXX) ])C-
sctasi precio rebajando el 33. 

M O B I L I A R I O comple
to, 14.000 pesetas- Oldza-
ga, 18, con posible traspaso, 
conviniendo amo fino»-

wcmwucu 
recortables. Aoaban de pa-
lioarse los números 73 a 79. 

«Mariquita, reina de Ingla
terra»; «(Mariquitai, reina d» 
Espafias; «Mariquita en la 
playa»; «Mariquita en la lu
dia», 10 céntimos hoja en 
todas las librarías. Por ma
yor: Hernando. Arenal, 11. 
Spinelly, Preciados, 7. 

ESTERAS: cordélilio, 1,S0; 
pitas, 2,50; tapices coco, 23; 
tapices yute, 29. Siiront. Lu
na, 25. 

VENDO lefia calefseoián, b v 
rata. Alquilo locales indua-
trias. Bonda Toledo, 80. 

tomóvii balón. Álcali, -L"., I Capitalizada 8 % libre. Tbi-
ííacrid. \ ts*t. Peligros, Á\ tres a seis. 

VARIOS 
IMPRESOS rápidni, econo
mices to<tas clases; «ntrégan-
se d(a seP.alado. Verónica, H. 

CINEMATOGRSfO, selec
ción Mavi. Poilculw etccgidsi 
a base de arte y moralilaíl, 
D.^pósito: Bodiigaac Saij Fe. 
dxo, 67, Madrid. 


